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La nota sobre 
el trigo 

__—o 
Dicha n o t a r eve la c l a r a m e n t e l a hon

d a p r e o c u p a c i ó n de q u i e n e s g o b i e r n a n 
a n t e l a g r a v e d a d i n m e n s a q u e p a r a t o 
d a l a e c o n o m í a n a c i o n a l r e p r e s e n t a el 
males ta i - de l l a b r a d o r , a c a u s a d e l a de
p rec i ac ión de s u s p roduc to s , pe ro con
t i ene e r r o r e s que , si n o son de i m p r e n 
ta , h a y q u e a t r i b u i r l o s a u n a equivoca
d a i n í o r m a c i ó n . 

L a c i f r a d e 39 m i l l o n e s d e q u i n t a l e s 
m é t r i c o s q u e a h o r a n o s d a n c o m o cose
c h a o b t e n i d a en 1928 es m e n o r q u e l a de 
•42,í, q u e r e c i e n t e m e n t e publ icó l a J u n t a 
Consu l t i va A g r o n ó m i c a . 

S e c a l c u l a e l c o n s u m o de p a n , a r a z ó n 
de 110 k i los a j ína les p o r h a b i t a n t e , en 
24 mi l l ones , y, s e a f i r m a q u e s o b r a n 12 
m i l l o n e s . 

Oficialment© ee n a c a l c u l a d o h a s t a 
a h o r a el c o n s u m o en 84 m i l l o n e s (unos 
170 k i lo s a l a ñ o p o r h a b i t a n t e ) . Noso t ro s 
h e m o s c r e í d o s i e m p r e que n o e r a in
fe r io r a 180 k i los , o s e a n 36 m i l l o n e s de 
q u í n t a l a s m é t r i c o s . 

Si l a c i f r a d e c o n s u m o d e trl 'go p a r a 
p a a fuese la; de 24 mi l lones , a ñ a d i e n d o 
c inco p a r a l a s i e m b r a y de u n o a dos 
m i l l o n e s p a r a los d e m á s u s o s i n d u s t r i a 
les de l a h a r i n a , t e n d r í a m o s en c i f ras 
r e d o n d a s SO m ü l o n e s . 

Vea inos con c i f ras f i ded ignas l a p r o 
d u c c i ó n do t r i g o en E s p a ñ a y s u i m p o r 
t a c i ó n . L a s u m a n o s d a r á el c o n s u m o , 
»ya q u e h a s t a h a c e pocos a ñ o s n o hulbo 
suRgrávi t . 

DECENIO 1905.1914 
guiones de 
Qtflotales. 

La Ciudad de Chalóos aparecen más restos del "Dixmucie" 
inundada ^ 

E n Far i s e l «gma l u r a d e la estación 
del Qnal d'Orsay 

Opinión que tenía del dkigicle su comandante. Lo que dica 
el conde de La Vaulx 

P A R Í S , 2.—-El nivel del Sena ha alcanzs/io 
seis metros 25 en el puente de Rusterlutz. 
La estación del Quai d 'Orsay se halla inun
dada en parte, y se ha tenido que suspen
der el tráfico. Los bomberos realizan grandes 
eisfuerzos para atafar los progreses de la inun
dación. El agua ha invadido ya algunas ca
lles cercanas al rio î 

* • * 

, OHALONS. 2 L a inundación se extiende. 
El agua ha inundado algmias calles. Los 

vecinos ge ven obligados a huir precipita
damente, y muchos se iian refugiado en el 
Ayuntaraí«nto. Otros son albergados en los 
cuarteles. 

El servicio oficial animcia que el río co
mienza a decrecer. 

¡La circulación se hace por me^io de bar
cas en algunas calles. 
— ' . 4 • » , 1 , 

Seis mil pesetas por un 
puesto del mercado 

—(.'—— 
El t ipo de subasta era de 120 

BABOELONA, 2.—Hoy se ha celebrado 
en el Ayuntamiento la subasta de Jos pues
tos vacantes én los mercados. Todos han re
basado el tipo señalado; uno de los puestos 
de mercado de Sarria para venta de frutas 
y verduras, que se hallaba subastado al tipo 
de 120 pesetas, ha sido adjudicado en 6.000 
pesetas.. 

-CJQ-

EOMA, 2. -El «Corriere Italiano» dice La Vaulx, unas interesantes declaraciones, 
que, segúíi noticias recibidas de Soiacoa, han | en_ las que, entre otras posas, dice lo si-

Se quiere impedir un 
Gobierno laborlsía 

Cosecha mín ima . . . . . . . , . . ^ 25,1 
Id. m t o i m a . . , 40,4 

Promedio 33,2 
'Mlnironim de Icmportaciones amuales 0,7 
Máximum de id. id. 8,6 
Promedio 2,8 

QUINQUENIO 1015.1915) 
^íDones aa 
quintales-

Cosecha mín ima '.. • 35,1 
Id. miáxima 41,4 

Promedio 38 
Mínimum de importaciones anuales 0.5 

•Máximum de id. id. 3,7 
Promedio , 2,4 

AÑO DE 1920 
(Millones úe 
qi^intales. 

Ofcsecha 
Impar t ac i én 

ASO DE 1921 

37.7 

piñones de 
quintales. 

aparecido sobro un árbol, distante dos kiló
metros de la, playa, algunos jirones de seda 
iinpermeabilizada, que so supone pertene
cen a la cubierta de los globos estabiliza
dores del dirigible «Dismude». 

m cadáver en Ñapóles 

ÑAPÓLES, 1 H a llegado a este puerto 
el contratorpedero «Prostinar», trayendo a 
bordo los restos mortales del comandante 
del dirigible «Dixmude». 

El cadáver ha sido depositado solemne-
menta en uno de los templos de la pobla
ción, donde permanecerá hasta que llegue 
el crucero frEincés «EstrasburgoÍ>, que ha de 
conducirle a Fraaeaa. 

«La expedición fué maJ 
preparada» . 

El sonador Gustavo de Kerguénez, presi-
dent-e de la Comisión permanente de Ma
rina, se dirige desde las columnas de «Lo 
Matin» aJ ministro del ramo para pregun
tarla si no tenían datos relativos a la inca
pacidad del dirigible para efectuar largas 
expediciones ; si se habían tenido en cuenta 
los datos meteorológicos ; si no se había car
gado inútilmente el dirigible con 17 hom
bres además del equipo "ordinario, etcétera, 
etcétera. 

Coincidiendo con M. de Kerguénez, que 
censura la falta de aeropuertos en que pue
da giiarecerse el dirigible en caso de tor-

..menta, ha hecho el vicepresidente del Aero 
Club y de la Liga Aeronáutica, conde de 

guíente : 
«Mientras se empleen los dirigibles en la 

forma que hoy se utilizan, se producirán 
irremisiblemente estas catástrofes, a pesar 
de las soberbias cualidades de estos apara
tos, do los adelantos de la ciencia y de 
!a habilidad y el valor de los tripulantes. 

Se obliga a un globo a elevarse en los 
aires y a recorrer enormes distancias, di-

Los conserradores fie l a City piden 
al Gobierno ]a cooperación l ibera l 

L O I N D B E S , 2.—Conforme se ya aproxi
mando la fecha de la apertura reí Parla-
meato se intensifican los esfuerzos que rea
lizan importantes sectores de la opinión para 
lograr una cooperación liberal-oonservadora 
qua impida e] advenimiento da loa laboris-
tas al Poder. El «Daily Mirror», el «Eve-
ning Ivews», el «Daily Grapinc» y , en ge
nera!, los grupos conocidos con eí nombre 
da «Prenso Botherroere» y «Beaverbrdok», 
realizan una incesante campaña con este ob-

ciendo a BUS t r ipulantes : «Si os "alcanza . joto. Según el último periódico citado, un 
ima fonneoita o suírís una avería, aterrizad | cierto número de altos funcionarios del' im-
donde podáis, según vuestra mejor o peor i perio británico han anunciado al ministe-
fortuna, o volved... al punto do partida, si- ; ' 

tuado, en esta ocasión, en Cuers...» 
Todos ¡os buques que surcan el mar , en 

cuanto estalla la tormenta, huyen y buscan 
refugio en el puerto más próximo. Lo mis
mo hacen en caso de sufrir una averia.. Si 
pbrasen de otro modo, no existía a estas fe
chas barco alguno en ei mundo. 

. E n la úl t ima odisea del «Dixmude* en el 
Mediterráneo... , mientras los navios de su
perficie huían de la tormenta y :se refugia
ban en los puertos de Córcega y Cei"deña, 
ei «Dixmude», después de luchar victorio
samente, pudo llegar a su base, Cuers, y . I nota un movimiento en favor de la coope-
detalle curioso, las ráfagas de lluvia que tuvo | ración con los liberales, y ia Asociación con-

PRESIONES 
EL AVANZADO 

Por l,.íct0Jr PBM>ERA 

( É n l a P u e r t a de l Sol v iene a m í con 
los i3razo.s a b i e r t o s u n a n t i g u o coiidiá-
c lpu lo d e l a E s c u e l a d e I n g e n i e r o s de 
C a m i n o s . Al p r o p i o t i empo que en ellos 
m e e s t r u j a , m e - ' d i c e : ) 

E L . — ¡ V e n acá,~ g r a n d í s i m o reacciona-
ño\ 

Yo.—^A m u c l i a .fjoni-a... h a s t a p o r . 
p r u r i t o p ro fe s iona l . Y a s a b e s qxte el ec|ui 
l ibr io ex ige qiie l a .reacción s e a igr ta i a 
i a a c c i ó n . 

E L . — N o m e v6n;gas con m o n s e r g a s . L a s 
leyes d e l a JMecánica n o p u e d e n se r apl i -

de Negocio8""'Extr¡nÍeTos7 a l " d r " C o í ^ . ! '^^ '^^• '^^ Oi-^n po l í t ico . L a de éste es e l 
" ~" ' p rogiCso. 

Y o . — ¿ Q u i é n t e h a d i cho cpie n o h a y 
u n a M e c á n i c a pol í t ica , c u y a s leyes s o n 
a n á l o g a s a l a s d e l a M e c á n i c a r a c i o n a r ? . 

- . ¿Y q u i é n te h a d icho q u e el p r o g r e s o no 
colocado ya en una situación difícil, y en el j exige en m u c h a s o c a s i o n e s ujaa (previa 
nn.c, riorfo „.,„!„,„„,„ g¡ movímiento hacia l a ' 

la formación de nn Go-

110 

nias y a la Oficina para la India que ¿imi 
tirían si se formase un Gobierno laborista. 
Añade qua son de temer complicaciones más 
graves, jr qxm personas bien enteradas te
men por la solidez da! imoerio británico, 

? X . ? t ' ' ^ ^ ' ^ " ^ f' movimiento hacia la ¡ ^gj^cción? ¿ E s q u e t e figuras que l a H independencia como '^ fnrmnfiAr^ A^ ,-,n n.« I . _ " . ^ ° _̂ 
biemo socialista. 

Por la cpaJIcIón 
Dentro del mismo partido conservador se 

LO DEL 
•-QQ-

39,5 Ckiseclia 
Impor tac ión . . . . * . '•• *'6 

De e s t a s d o s ú l t i m a s e n o r m e s - c i f ras 
de i m p o r t a c i ó n ( c o m p r a s del E s t a d o ) , 
q u e r e p r e s e n t a n m á s del dup lo de l a im
p o r t a c i ó n n o r m a l en a ñ o s en q u e , l a s 
b u e n a s cosechas las h a c í a n i n n e c e s a r i a s , 
p r o v i e n e el s o b r a n t e a c u m u l a d o , q|ue es
t á p e s a n d o de m a n e r a a b r u m a d o r a so
b r e el m e r c a d o n a c i o n a l . No h a y que ol
v i d a r s e de a ñ a d i r l a s lOO.OOO, t o n e l a d a s 
q u e e n t r a r o n d e s p u é s d e p r e s e n t a d o el 
p r o y e c t o de ley de p roh ib i c ión , n i t a m 
poco de l a p e s a d u m b r e , de l a s f abu losas 
i m p o r t a c i o n e s de m a í z que se h a n veni
do r e a l i z a n d o . 

El c o n s u m o de t r i go en E s p a ñ a , s iem
b r a i n c l u i d a , se a c e r c a m á s a los 41 

^mi l lones de q u i n t a l e s que 'a n i n g u n a o t r a 
cifra. A c t u a l m e n t e s o b r a t r i g o en E s p a 
ñ a , (por ' l a b u e n a cosecha y p o r el .síocfe 
de a ñ o s a n t e r i o r e s ; pe ro en m o d o a lgu
n o 12 m i l l o n e s de q u i n t a l e s , n i l a m i t a d , 
n i a u n l a c u a r t a p a r t e . A v e r i g u a r l o n o 
es difícil, 5' a n a d i e m á s q u e a los ag r i 
cu l to res i n t e r e s a q u e ello se a v e r i g ü e , y 
p r o n t o . 

E n c u a n t o a l cos te de piroducción, en
t r e s a c a m o s de u n o s d a t o s de los servi
cios ag ronó in i cos el p r o m e d i o do 450 pe
se tas p o r h e c t á r e a . De o t ros , qu-e h izo 
púlDlicos e) «Bolet ín de l a .Asociación de 
Agr i cu l t o r e s do E s p a i í a » , ¡ p ropo rc ionados 
po r a g r i c u l t o r e s de d i fe ren tes p r o v i n c i a s , 
se h a c e s u b i r aqué l a 600 p e s e t a s . 

Mi oipinión p a r t i c u l a r , d e s p u é s d e 
t r e i n t a a ñ o s de pirofesión agn ' co l a . es que 
el coste r e b a s a ¡as 500 pese tas . Si en u n 
a ñ o de b u e n a cosecha , en g e n e r a l , como 
el pasado , con diez q u i n t a l e s m é t r i c o s 
po r hec t á rea , sólo se p u e d e n ob tene r 41 
pese tas al prec io co r r i en t e , fácil es cal
c u l a r l a p é r d i d a q u e l a a g r i c u l t u r a ce
r ea l i s t a t iene, al verse f o r z a d a a ceder 
el t r igo (y lo m i s m o p u e d e dec i rse de los 
d e m á s cereales) , p o r b a j o de su coste. 

No recogemos o t r a s c i f ras r e l a t i v a s a 
r e l ac ión e n t r e los p rec ios de t r i g o y p a n , 
p o r q u e esto nos l l eva r í a m u y íe.ios. To
dos los t r i g o s n o rinden lo m i s m o ; los 
h a y que r i n d e n menos de 70 hi los de h a 
rina, y los h a y que r i n d e n m á s de 83. 
De, 100 Isilos de h a r i n a se o b t i e n e n can
t i d a d e s de pan va r i ab l e s , que f l u c t ú a n 
e n t r e 155 y h a s t a 145 l--ilos de p a n , según 
que sea m u y met ido en h a r i n a o p a n es
ponjoso, de m u c h a a g u a . 

De todos m o d o s , PS de a g r a d e c e r , en 
med io de !a desgracir;. que p a d e c e m o s los 
a.gricultar6S, que eslos iirnblem,as, t a n 
g r aves , se t r a t e n s e r e n a m e n t e p o r el Go
b ie rno , y a que no s i empre suele p a s a r 
l o m i s m o , y a.sí n o s v e m o s como n o s ve
m o s . 

Jesús CAM0Y.1S D E L CASTILLO 

E n e r o 2, 924. 

Tánger 
M i e n t r a s m á s se e n t r e g a a l conoci

m i e n t o de l a s g e n t e s el E s t a t u t o d e T á n 
ge r y los tirártíites de l a negoc iac ión , m á s 
se e x t i e n d e l a p e n o s a s o r p r e s a p o r el r e 
s u l t a d o de u n a Confe renc ia , que empezó , 
o c r e í a Espiaña que h a b í a e m p e z a d o b a 
jo m e j o r e s a u s p i c i o s . 

C o n s e c u e n c i a es es to de vm equivoca
do c r i t e r io d e n u e s t r o s Gob ie rnos , -que se 
o b s t i n a n en n o p r e p a r a r a l a o p i n i ó n so
b r e aque l los a s u n t o s en que , p o r ser de 
i n t e r é s n a c i o n a l , h a l l a r í a n , si h u b i e r a n 
o r i e n t a d o a t i e m p o a l p a í s , l a u n a n i m i 
d a d p a t r i ó t i c a q u e h a b r í a d e se r s u m á s 
f i rme a p o y o . 

S a l v a m o s , n a t u r a l m e n t e , l a a c t u a c i ó n 
del Di rec tor io , que n o h a pod ido h a c e r e n 
l a cues t ión de T á n g e r o t r a c o s a q u e ad
m i n i s t r a r de l m e j o r m o d o ' pos ib le u n a 
í n á l a h e r e n c i a , y s a l v a m o s t a m b i é n el 
celo y l a i n t e l i g e n c i a de los negoc iado-
r i s . ' 

Si a l a Confe renc ia fueron y a I n g l a 
t e r r a y F r a n c i a u n i d a s y de a c u e r d o , e r a 
ev iden te que no se p o d í a i m p o n e r en e l la 
n u e s t r o p u n t o de v i s t a , o p u e s t o a l a s con
v e n i e n c i a s de a m b o s p a í s e s . 

No h a y , p u e s , en lo q u e soibre la cues
t ión de T á n g e r h e m o s esc r i to r e p e t i d a 
m e n t e , en l a m e d i d a posible d e n t r o de 
l a s c i r c u n s t a n c i a s en c u e a c t u a l m e n t e vi
ve l a P r e n s a , o t r a cosa 'qjue l a p r o t e s t a 
que n a d a áehe n i p u e d e a h o g a r , p o r q u e 
los de rechos , l a s a s p i r a c i o n a s y los in te
r e se s de E s p a ñ a no h a y a n sido reconoci
dos n i sa t i s fechos en l a Conferenc ia de 
P a r í s . ' 

P o r q u e es ev iden te que , respec to a n u e s 
t r a a c t u a c i ó n en M a r r u e c o s , l a o,pánión 
cu l t a y que se p r e o c u p a del c o r o c i m i e n -
to comple to de es tos t e m a s m a n i f i e s t a 
dos t e n d e n c i a s : u n a , que cree p rec i s a 
y conven ien t e p a r a E s p a ñ a su p e r m a 
n e n c i a en l a z o n a q u e n o s fué s e ñ a l a 
d a en 1904, y o t r a , que en t i ende que aJ 
i n t e r é s de n u e s t r o ¡país, sólo a fec ta l a 
poses ión de l a s p l a z a s cos te ras , y q u e 
es a o t r a s c o n v e n i e n c i a s a j e n a s a l a s 
q u e se rv imos con n u e s t r a p r e s e n c i a e n 
e! r e s to 'del M a r r u e c o s e n t r e g a d o a 
n u e s t r a i n f l u e n c i a ; pe ro lo que es abso
l u t a m e n t e c ier to y c la ro , y n o convie
n e o l v i d a r y m e n o s en^ estos m o m e n t o s , 
es . q u e a m b a s o p u e s t a s t e n d e n c i a s coin
ciden en a p r e c i a r que l a posesión de 
T á n g e r es esenc ia l p a r a n u e s t r a p e r m a 
n e n c i a en la- zona do p r o t e c t o r a d o , y a 
q u e en l a pos ic ión de l a s p l a z a s coste
r a s lo- op in ión n a c i o n a l es u n á n i m e . 

Y el r a z o n a m i e n t o es el m i s m o , por
q u e p o r todos los c a m i n o s v a el pensa
m i e n t o e s p a ñ o l a reconocer la necesi
dad d e T á n g e r . ,si •"onviene a E s p a ñ a 
s e g u i r allí.' p o r q u e sin T á n g e r n o eíi po
sible, y si n ó conv iene a E s p a ñ a , po r 
q u e y a q u e se le h a exigido el sacrif i 
cio, n o deben r e g a t e á r s e l e los m e d i o s , 
ni p o n e r l e en t r a n c e d e no p o d e r cum
p l i r l a m i s i ó n q u e p a r a b ien de o t r o s 
r ea l i za . 

que soportar fueron tan intensas, que aJ 
aterrizar tuvieron los tripulantes que ex
traer de las barquillas y del interior del 
globo nueve toneladas de agua...» 

El d i r ig ible no es taha 
p repa rado pai'a la rgas ex
pediciones. 

A propósito de la catástrofe, recuerdan 
ios periódicos el artículo publicado en la 

servadora de la City ha dirigido una carta 
al primer ministro solicitándola. Más curio-
ja es la actitud de un grupo de diputados, 
que fse dice Uega a 50, capitaneados por sir 
H . Kingsley Wood, que se propone' afihar.sa 
en marzo al partido liberal para darle ma
yoría relativa en la Cámara e impedir asi 
Ja formación de un Gobierno laborista. 

Por su parte, la Unión de la comunidad 
v n v i . r . A T ' '\. '*™'^"^° puDiicaao en la ^ t á n i c a publica un mensaje, enviado por 
revista «Aeroaautique» por el míortunado ^„ Comité director a tn,?o.., 

Huelga metalúrgica en Alemania 

BER.L1X. 2.—IJA liiielga de obreros'meta
lúrgicos que parecía temiinada, se ha agra
vado in.ssperadameniíi oii ji-oporcioues aíar-
insntes. El ¡laro se extiend-a a cuarenta em
presas, eiitr;-! eiías las de SiemeDí;, A E C 
y Borsig. Continúan las negO'\i ación es entre 
patronos y obrorcs, y no so cree posible que | 
Uesuen a un arréelo antes del viernes. 

p r o d u c c i ó n t r i g u e r a de E s p a ñ a . F a l t a 
r í a , pues , t r i g o en vez de s o b r a r , lo que 
es c o n t r a l a r e a l i d a d a c t u a l . 

L a falta, de e s t a d í s t i c a s de c o n s u m o 
—este c a s o es c o n c l u y e n í e — h a c e in segu
r o c u a l q u i e r cá lcu lo . 

Y s in d a t o s es tad í s t i cos bien e l abora 
dos es d i f ic i l í s ima, s i n o impos ib l e , l a po
l í t ica e c o n ó m i c a . de n i n g ú n Gob ie rno ; 
pues c a m i n a r á a c iegas . 

Lo que más imporia 
C u a n d o h a b l a m o s de l a i n d i f e r e n c i a 

m u s u l m a n a con que c o n t e m p l a el pue 
blo l a p r o x i m i d a d de u n a s e lecc iones 
m u n i c i p a l e s , n o s r e f e r i m o s a E s p a ñ a en 
g e n e r a L N o n o s g u í a á n i m o de po l émi 
ca en n u e s t r o d i á l o g o con La Veu, y 
g u s t o s o s r e c o n o c e m o s que en C a t a l u ñ a 
no exis te el e s t ado de i n d i f e r e n c i a q u e 
l a m e n t a m o s e n o t r a s r e g i o n e s . 

Lo i m p o r t a n t e en este p u n t o es p a r a 
noso t ro s , que la o p i n i ó n g e n e r a l de Es 
pa i í a , La Ven y E L DFBATE y l a op in ión 
po l í t i ca s a n a , t o d o s d e s e a m o s u n a r e 
f o r m a m u n i c i p a l , q u e n o l l e v a b a c a m i 
n o d e r e a l i z a r s e en el viejo r é g i m e n . 
L a r e f o r m a h a de c o n s i s t i r en u n a l ey 
comple ja , y quo afecte a m u c h o s i n t e r e 
ses pol í t icos , y eso exp l ica l a impos ib i 
l i dad do q u e se a c o m e t i e r a con éxi to en 
el P a r l a m e n t o . 

P u e s bien, u n p royec to , q u e es de los 
f u n d a m e n t a l e s d e l a v i d a po l í t i c a e spa 
ño la , p u e d e a h o r a en meses , a c a s o en 
s e m a n a s , conve r t i r s e en ley. Se t r a t a d e 
u n o de los p ropós i to s r e i t e r a d a m e n t e ex
p u e s t o s p o r el jefe del Di rec to r io , y , poü 
a ñ a d i d u r a , s a b e m o s q u e el Di rec to r io se 
h a l l a b ien o r i e n t a d o . 

¿Y n o c ree La Veu qae s i l a l ey lle
g a a p r o m u l g a r s e m e r e c e r á el Directo
r io l a g r a t i t u d de t o d a E s p a ñ a , y m u y 
e spec i a lmen te de C a t a l u ñ a , p r e c i s a m e n 
te porq-ue en C a t a l u ñ a es m u y v i v a l a 
s ens ib i l i dad po l í t i c a y h a s t a p o r q u e el 
r é g i m e n de a d m i n i s t r a c i ó n local es la 
b a s e de s u s a s p i r a c i o n e s ? 

A los Gob ie rnos h a y q u e j u z g a r l o s 
po r sus g r a n d e s r e f o r m a s sociale-s p o r 
s u e sp í r i t u y p o r el t o n o g e n e r a l d e s u 
p o l í t i c a ; n o p o r c i e r t a s m e d i d a s g u b e r 
n a t i v a s , en l a s q u e en c a s o s de te rmina-

„_„,„„ j „ „ , j 1 rl- A n -n^ • :i ^ "^ Comité director a todos los miembros da 
comandante del «üixmude», Du Plessis de j ^ ^^^^^ exhortando a los patronos a unir-

ss para impedir la amenaza de un Gobierno 
laborista, porque «la política declarada del 
partido laborista,—dice—-prevé una actitud 
agresiva respecto a las Empresas privadas, 
j - los llamados programas' de reformas so
ciales que los jefes laboristas han • prome-

Grenadah, en ei año 1920, a raíz de haber
lo pilotado desde Maubeuge a Cuers. 

«¿Qué clase de servicios puede prestar
nos el dirigible alemán « L . - 7 2 Í , bautizado 
recientemente con el nombre de «Dixmu
de»?—se preguntaba en aquella ocasión el 
comandante- ~ -

A' 1 >„.-^"f T i ^ ' i ' ^ ' - u T ^^ P ' f ' : I ^ído a sus electores pueden conduc i r ' a dos 
so aciKiir ^al;^eál.culo. El dirigible cumplirá | ^^.^^ . j ^ , dislocación "do la hacienda nació-
bien la misión para que ha sido construí-
do. Sobre el papel puede .muy bien hacér
sele recorrer 15,000 kilómetros a 100 kiló
metros por hora, transportar a América iu-
numerabies pasajeros e informar a Jas es
cuadras en los mares más apartados. Pero 
de hecho, el «Dixmude» no puede ser em
pleado para estos servicios, porque origina
riamente no fué destinado a ellos, 

6 e construyó el dirigible hace aproxima
damente tres años—y es preciso que nunca 
lo olvidemos—para operaciones de guerra es-

¡ Estadísticas! 
P u b l i c a m o s h o y u n a r t í cu lo del como?-

t e n t e s ec r e t a r i o de la .Asoci,ición de Agri 
cu l tores , señor C á n o v a s del Cast i l lo , so
b r e l a cr is is del , t r i g o . 

P a r a su d o c u m e n t . i d o t r a b a j o ha#feni -
do el señor C á n o v a s que usa.r c i f ras y 
d a t o s pK)r él p e r s o n a l m e n t e a d q u i r i d o s y 
n m y dis t in tos , en p a r t e , de los oficiales. 
Los r e s u l t a d o s a que se l lega, paa-tiendo 
do u n o s u otros , son t a n dive^rsos qiie j mentamos su 
e s p o n t á n e a m e n t e f o r m u l a r á el lector l a ¡presada en h 

nal y la ruina final de la industria britá
nica». 

La actlínsl del Gobierno 
Todavía no se conoce bien la actitud del 

Gobierno. Parece seguro que eí partido unio
nista celebrará prózimamente una gran re
unión, convocada por Bajdwin, según unos, 
para pedir que se juzgue su acción y se 
decida si debe seguir siendo jefe del parti
do, y, según el periódico «The Star», soli
citada por los parlarnentarios para discutir 

pecLales... Se t ra taba entonces de bombar- i m es conveniente que el primer . ministro 
dear, desde gran altura, las ciudades ingle-j presente su dimisión. Todavía no sé sabe 
sas, saliendo ei dirigible de su base des- ' cómo será redactado el Mensaje de la Co-
pués del medio día para llegar a las costas] roña ; pero, de todos modos, parece imposi-
enemigas una vez cerrada la noche y re- I ble, r.espués de las deelaraoiones hechas por 
grf«ar, cumplida su , misión, navegando a • ¡os tombres de Estado di los- aoinmios fcri-
una altura de siete u ocho mil metros. En tánicos, que no Re plantee el problema de 
total, una expedición de veinte horas, que i is preferencia imperial, y en este caso, loa 
exigía a la triprulaoión un esfuerzo conside-j liberales, como tes laboristas, presentarían 

rabie, pero de corta duración. El material , 
por consiguiente, debía responder a estas 
circunstancias especiales... E s de . i r , que tal 
como se encuentra, el «Dixmude» es evi
dentemente una aeronave frágil s inservi
ble para un servicio intenso. F u é construi
do para el «raid» de guerra y no para ex-
pediciones de gran duración.» 

Bu Plessis de Grenadan 
E l teniente de navio Du Plessis de Gre

nadan era un oficial inuy distinguido de la 
aviación francesa. Poseía el título de piloto 
da dirigible desde 1917, y mandó el «A. T. 2» 
antes de hacerse cargo del «L.-72». Tenía 
en la actualidad treinta y dos años. 

Pertenecía a una familia de abolengo ca
tólico, y como tal se conducía en su vida 
ordinaria. Su padre es uno de los profeso
res más ilustres de la Universidad Católica 
de Angers. 

Los pescadores que recogieron ei cadáver 
del infortunado aviador encontraron en sus 
ropas un estuche de cuero con gemelos de 
marina, un compás metálico, un portam.o-
nedas de cuero con algunas monedas y bi
lletes emitidos por el departamento de Cha-
rente-Inferieur y una cartera de cuero ne
gro que contenía un pase del ferrocarril de 
Tolón a Par ís , un mapa, una imagen de 
San Cristóbal, una oración a San Francisco 
de Sales contra las tormentas y fotografías 

^ „ „ , „ ^^^^.^ .>^.-u...xuia- de sus hijos. El reloj, de metal negro, con 
dos p u e d e i n c u r r i r s e en e x t r a í i m i t a c í ó n <'^^^'^^ ^ s oro, hallado en su bolsillo, esta-

amii iLdcion. ^^ parado a las dos y miedla, hora en que 
Petición autorizada 

Nos permitimos Uamar la atención del 
Gobierno sobre el escrito que hasta él ha 
elevado el Sindicato Oatóhoo de los Ferro
viarios Españoles acerca del procedimiento 
de elección ae los vocales obreros que han 
de participar en los Tribunales del trabajo 
ferroviario. 

Encordarán nuestros lectores que por real 
decreto del 23 del pasado se ordenaba la 
creación de esos organismos, cuya compo
tencia se extiende a cuantos coniíictos sur
jan entre los obreros o agentes de los fe
rrocarriles y las Empresas , a no ser los que 
se hallen privativamente encomendados a 
los Tribunales ordinarios o qué afecten a la 
dirección técnica y a la disciplina. Y se 
recordará también que los vocales obreros 
serán elegidos por sufragio individual y di
recto por los obreros y agentes de las Com
pañías. , 

. El Sindicato Católico pide en su escrito 
que sean las entidades obreras legalmente 
reconocidas quienes designen los vocales 
obreros en un número proporcional al de 
los socios que las integran. E n una pala
bra, demandan a un tiempo el voto corpo
rativo y la representación proporcional. 

iSon ios ferroviarios católicos consecuentes 
con sus doctrinas sociológicas, y paladina
mente proclaman en el documento que co

aspiración corporativista ex
conocida fórmula de «sindi-

debió ocurrir la catástrofe. 
Du Plessis de Grenadan, al morir, deja 

dos hijos pequeños, y esperaba dentro de 
poco ser padre por tercera vez. 

pe t ic ión que a y e r l í a c í a m o s n o s o t r o s : es- i ''ación libre y corporación obligatoria», 
t a d í s t i c a s oficiales a u t o r i z a d a s . " | Pero además aducen hechos que refuerzan 

Los cá lcu los del c o n s u m o t o t a l d e t r i -1 s" solicitud, como el fracaso de la elección 
go en E s p a ñ a los h a c e el s e ñ o r C á n o v a s , 
t o m a n d o l a cifra de 20 m i l l o n e s de h a b i 
t a n t e s . El censo oficial d a l a de 2S m i 
l lones , y a ú n l a c reemos m e n o r que l a 
r e a l . P e r o en e Icaso da a d m i t i r como 
cier to este d a t o , fo rzosamen te n o lo es 
el del c o n s u m o do t r i g o por h a b i t a n t e , 
p u e s s i endo éste do 170 k i los a n u a l e s , 
r e s u l t a r á u n to ta l l e 37,4 mil lones, de 
q u i n t a l e s raéíricos, y a ñ a d i e n d o a éstos 
los c inco mi l lones e m p l e a d o s en l a ' s i e m 
b r a , y los dos inve r t idos en u s o s d i s t in 
tos do l a pan i f i cac ión , o b t e n d r e m o s u n a 

por sufragio también individual y directo 
del-Comité paritario que, adaptó a ¡os ferro
carriles la jornada de ocho horas. 

No entramos en el fondo de la cuestión, 
aunque el criterio social de Er. DEB.-ITE es 
bien conocido en este punto. Lo que ante 
todo im|iorta a E L DEBATE es que el Direo-
toiio preste al Sindicato Católico' ds los Fe
rroviarios Españoles la -atención que mere
ce. No olvide el Gobierno que los ferrovia
rios católicos tienen ,una .honrosísima actua
ción profesional, de la que son testimonios 
elocuentes sus campañas ijor la jornada de 

sntaj para la clase 
oaie an Ja actualidad son 43.000 los so-

enmiendas hostiles. 

Los liberales 
Los liberales no parece conmoverse mucho 

pOr esta agitación antilaborista, y según el 
«Daily Graphic», es seguro que un micleo, de 
importantes s,a separaría del partido ante* 
que votar a favor de los conservadores. El 
«Times» se bui;|a de los temores que abriga 
la Prensa conseWadora antisocialista y criti
ca el proyecto de formar un partido bonsti-
iucional para combatir las; sin embargo, con-

, sidera inevitable la formación de esto parti-
'(do si el Labour Par ty , una vez en el Poder, 
se dejase arrastrar por los elementos extre
mistas e intentase legislar en sentido revo
lucionario. 

El ex t remismo labor is ta 

Los Jefes responsables del laborismo se en
cuentran de todos modos bastante embaraza^ 
dos por la exaltación reinante entre algunos 
elementos extremos de! partido. Coincide la 
proximidad al Poder con diversos movimien
tos de los Trade Unions en favor de tma 
revisión de salarios, sobre todo, en los mi
neros, que cuentan dentro del grupo parla
mentario laborista con 46 diputados. Aún sin 
esto la posición del Labour Par ty i-n el Go
bierno no será nada cómoda, pues tendrá que 
resolver el problema de defender el rceicado 
inglés, la situación de la India, donde Jos au
tonomistas se muestran particularmente ac
tivos y donde hay un conflicto planteado con 
el Afghanlstan, y, por último, la cuestiin de 
las reparaciones y las deudas interalialas. 

:,ifra t o t a l d e 44,4 mi l lones , s u p e r i o r a la eios con cus cuen ta ,e l Sindicado. 
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PROlflNClAS.—-Han sido detenidos más 
do cien es concejales catalanistas (pági
na 1).—Cádiz tr ibuta una cariñosa des
pedida al Cardenal Benlloch, que desem. 
barcará mañana en Valencia.,—En Mur
cia se inaugura el Monte da Piedad y 

Caja de Ahorros (pág. 2 ) . 
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EXTRANJERO.—Se quiere impedir en 
Inglaterra la formación de un Gobierno 
laborista. Varios grupos de conservadores 
piden ima cooperación con ios liberales. 
Kuevas dificultades franooinglesas acerca 
del Buhr.—Huelga metalúrgica en Ale

mania (páginas 1 y 2 ) . 
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E L TIEMPO (Pronósticos del Observ'ato-
i-io).—^En toda España, buen tiemjx). 
Tempei'atura m;íxima en Madrid, 12,8 
grados, y mínima, 0,8 bajo cero. E n pro- l¡ 
vincias la temperatura máxima fué de 'i 
18 grades en Zaragoza. Tortosa y Alican- ! 
te y ia mínima da 5 b.aio cero sn Palencia. ¡I 

LONDRES, 2.—Mr. Baldwin ha celebrado 
esta mañana una detenida conferencia con 
Mr. Jackson, «leader» de los «whios» (con
servadores). En su respuesta a la nota qua 

m,anidad f a t a l m e n t e p r o g r e s a ? 
E L . — ¡ H o m b r e , t a n t o como e s o ! . . . 
y o . — P u e s si l a H u m a n i d a d n o piro-

gi 'esa f a t a l m e n t e , s i en ella se obse rvan 
a d e l a n t o s y r e t rocesos , ¿q;ué h a de h a c e r 
el h o m b r e s ino r e a c c i o n a r a n t e és tos , pa 
r a vo lver a l p u n t o e n q u e el r e t r o c e s o co
menzó , y emiprendar de n u e v o el ca.mino 
,de¡ p r o g r e s o ? ¿O pre f ie res t ú , p o r l a 
ave r s ión in j ' u s t i ñcada q u e t e p r o d u c e la -
p a l a b r a r e a c c i ó n , q u e l a H u m a n i d a d p ro - : 
s i g a p o r l a v í a de s u d e c a d e n c i a , s i e n 
el la s e e m p e ñ ó ? . 

E L , — A u n q u e h a c e m u c h o t i e m p o q u e 
no h a b í a t e n i d o el g u s t o d e c h a r l a r con-1 
t igo, y p e r s o n a l m e n t e , n o m e h a b í a sido 
d a d o s o n d e a r t u m e n t a l i d a d , veo q u e t ie
nes b ien g a n a d a t u fa jna de sofista. Va 
a r e s u l t a r que el a m a n t e del p r o g r e s o 
e res t ú , y yo u n p o b r e r e a c c i o n a r i o . 

Yo.—No h a y so f i sma q u e v a l g a ; lo q u e 
h a y en t i es con fus ión de t é r m i n o s . T ú 
c rees q u e el p r o g r e s o y l a r e a c c i ó n son 
i n c o m p a t i b l e s ; y de a h í q u e t e i m a g i n e s 
que -qu ien en u n m o m e n t o d a d o de l a H i s 
t o r i a p r e d i q u e l a n í c e s i d a d de reacc io 
n a r es e n e m i g o de l p r o g r e s o . E s e t a l , 
d e l( í ;que es e n e m i g o es del r e t roceso y 
de l a decadenc i a . Los r e a c c i o n a r i o s en 
los m o m e n t o s de d e p r e s i ó n de u n a socie
dad , son los g r a n d e s p r o g r e s i s t a s ; los 
q u e n o lo s o n , u n o s p o b r e s c iegqs q u e 
t i enen l a p r e t e n s i ó n de s e r jefes, s e g ú n 
f rase del D a n t e . 

EL .—Acaha rá s p o r fiostener q u e p rogre 
s a r es a n i í a r p a r a a t r á s c o m o los c a n g r e , ,> 
jos , y q u e los q u e c a m i n a n h a c i a adela-riT;: 
te son u n o s p o b r e s d i ab los . 

Yo.—^No h e ao.stenido eso n u n c a : j r ^ 
q u e sos t engo e s q u e volver h a c i a a t r á s 
cuando se ha equivocado el camino, e s ! ó ' 
m á s r a z o n a b l e de l m u n d o ; y q u e s e g u i r 
a d e l a n t e r c ü a n d o a l e x t r e m o e s t á el abis
m o , es u n a imbec i l i dad c r i m i n a l . 

E L . — P e r o a u n en ese s u p u e s t o , ¿ h a y 
n e c e s i d a d de q u e E s p a ñ a v u e l v a a los 
t i e m p o s de W i f r e d o el VeUoso? 

Yo.— ¡Ay, q u e r i d o ! . . . T ú lees E l Sol, 
q u e cree q u e con l l a m a r s e a s i dejairá a l 
g u n a vez de s e r c a n d i l e j a . . . V a s a a c a b a r 
¡maL El Sol, c u a n d o lo di jo, n o conoc ía de 
M^ilredo el Vel loso m á s q u e el nOffibJ'e,, 
q u e se le plegó a l oído al a p r e n d e r s e de 
c a r r e t i l l a en i a e scue l a los de los Condes 
d e B a r c e l o n a . C u a n d o W i f r e d o el Velloso 
se declaa-^ I n d e p e n d i e n t e , E s p a ñ a n o ha 
b í a n a c i d o t o d a v í a . . . Y t ú s a b e s que, lo 
q u e yo. p r o c l a m o es l a r e c o n s t i t u c i ó n d e -
E s p a ñ a . 

E L . — P e r o p a r a eso, ¿ a q u é r e m o z a r an 
t i g u a l l a s como l a s q u e p r o p o n e s ? ¿A 
q u é r e n o v a r i n s t i t u c i o n e s q u e p a s a r o n , 
como Jas Cor tes c o m p u e s t a s po r fue rzas 
soc ia les y l a o r g a n i z a c i ó n r e g i o n a l ? ¿No 
c o m p r e n d e s q u e si el D i r ec to r io se 
o r i e n t a en ese s en t ido , r e c o g e r á i n m e 
d i a t a m e n t e el desafec to de los q u e 
a m a n d o p o r e n c i m a de todo a l a demo
c r a c i a , a s p i r a n s i m p l e m e n t e a adecen
t a r el P a r l a m e n t o y a a h o g a r el movi
m i e n t o s e p a r a t i s t a ? . 

Yo .—Haces s u p u e s t a d e l a cues t i ón . 
¿ P o r q u é todo lo q u e fué. n o p u e d e vol
ver a s e r ? . . . ¿ N o h e m o s q u e d a d o en q u e 
la H u m a n i d a d n o p r o g r e s a fatalmente'! 
Y si ello .es a s í , pos ib le es q u e i n s t i t u 
c iones m o d e r n a s s e a n u n r e t r o c e s o con 
r e spec to a oti las a n t i g u a s . T a n t a s in-

le ha dirigido la asociación conservadora ¿e'J^^^ón envue lve el a s p i r a r a l a r e s u r r e c -
l a C i t y . sugiriéndole una coalición con As-
quith para impedir la formación de un Ga
binete laborista, el primer ministro ha dicho 
que someterá la sugestión a sus colegas en 

ción de lo a n t i g u o , p o r q u e s e a a n t i g u o , 
como l a a f i rmac ión de q u e a todo t r a n 
ce h a y q u e m a n t e n e r lo m o d e r n o p o r 
m o d e r n o . Yo n o p ido q u e se r e s t a u r e el 

^ ° " ^ f ° ^" ' ' se verificará maüana o pa- r é g i m e n de r e p r e s e n t a c i ó n p o r c l a s e s - n i 
sado. El Gabinete decidirá seguramente no 
hacer caso do la indicación hecha por el ele-
mentó conservador "3e Londres. 

Ex concejales catalanistas 
detenidos 

BAECÉLONA, 2.—Esta tarde se personó 
la Policía en el domicilio de don José Bar-
bey P ra t s , , ex concejal del Ayuntamiento da 
Barcelona, para proceder a su detención, 
diligencia qíie nó pudo llevar a cabo por 
hallarse ausenta el señor Barbey. 

Enterado dicho señor de que ss le bus
caba, se presentó en la, Jefatura de Policía, 
donde quedó detenido, pasando luego a la 
cárcel, a disposición del juez que instruya 
el suñaario por la firma del documento del 
Centro de Dependientes de Comercio. 

En ¡a c á r c e l ' d e Valls han ingresado los 
ex concejales de! Ayuntamiento de Pía de 
Cabna. 

De Gerona dicen quo han. sido encarce
lados los ex concejales de los Ayuntamien
tos de Palamós, Santa Coloma de Fai-nés, 
Las Planas, La.tera, Anglet y algunos otros. 

Ocho ex concejales y el ex alcalde de 
Boinas Blancas han sido detenidos y trasla
dados a la cárcel de Lérida. 

De TaiTagona dicen que ha sido encarce
lado también el ex concejal señor .Rocas. 

En la prisión de A-íenys de Mar ingresa
ren ocho e s concejales de aquel Ayunta
miento. E n Eadalona continúan encarcelados 
loa ex concejales de aquella ciudad. 

Todos los detenidos pertenecieron a los 
Ayunta-raientos que votaron la proposición 

' del Cent.ro de Dependientes;. 

ia o r g a n i z a c i ó n r e g i o n a l , p o r el solo 
hecho d e q u e ex i s t i e ron , s ino p o r q u e 
u n o y o t r a fue ron i n s t i t u c i o n e s q u e r e s 
p o n d í a n a l a constitucfión n a t u r a l de 
los E s t a d o s y en espec ia l a l a H i s t o r i a 
de E s p a ñ a . Yo n o pido q u e desapaa-ez-
c a n el P a r l a m e n t o y el c e n t r a l i s m o p o r 
n u e v o s , s i no p o r q u e h a n a r r u i n a d o a 
m i P a t r i a . ¡ I n v o a c s l a d e m o c r a c i a , , y 
n o ie d a s c u e n t a d e , que d o g m a t i z a s , 
tú, t a n e n e m i g o de todo d o g m a ! . . . P e r o 
a u n los d e m ó c r a t a s son p a r t i d a r i o s de 
a m b a s i n s t i t u c i o n e s . P r o u d h o n . . . ¿ lo 
oyes ü i e n ? . . . lo e r a . P i y M a r g a U es 
conoc ido c o m o defensor del federa l i s 
mo, que es u n r e g i o n a l i s m o a d u l t e r a d o 
por l a d o c t r i n a r o u s s e a u n i a n a . E n el 
m i s m o c a n d i l con p r e t e n s i o n e s de Sol 
coii q u e t e a l u m b r a s , A r a q u i s t a i n de
fendió l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r c lases , y 
G r a n d m o n t a g n e — t o m a n d o como m o d e 
lo l a de los E s t a d o s Un idos—la o r g a n i 
zación r e g i o n a l ; p o r lo que Ciges A p a 
r ic io , en El Im.parcial, se r i ó donosa 
m e n t e de q u i e n e s m e p r e s e n t a r o n como 
un se r a r q u e o l ó g i c o . E n F r a n c i a , Jou-
venel , o t ro d e m ó c r a t a , fué ,'el i n i c i a d o r 
del m o v i m i e n t o profesional, que h a en
c a r n a d o y se h a a m p l i a d o en u n a a g r u 
pación f o r m a d a p o r r e p u b l i c a n o s y mo
n á r q u i c o s p a r a l a r e s u r r e c c i ó n de los 
E s t a d o s gen-írales , f o rma t o d a v í a in 
c o m p l e t a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n po r c la 
ses. A l e m a n i a , coa su Consejo económi
co. h.ace u n ensa-yo de l a r e p r e s e n t a ^ 
ción c o r p o r a t i v a . . . ¡ A d e c e n t a r .el Par- . ; 

Cent.ro


Jueves S de, enero <3e i!)2i (2) E:L- DE: BATE BIAnMB—xKüo XIY.—n&m, « 1 4 

í a m e n t o ! . . . E s c a c h a : SÍES pone i ' con-
fiAíiza en esos t o r n e o s i n f e c u n d o s del 
P a r l a m e n t o . , , a m b i e n d a s do i |ac en 
eilDs n o e s t á la, rngeiieraeiOH, y que re-
tejaa en c a m b i o l a acc ló» , qiüLúiido a l 
bxazo l a fuerza que, se (disipa po r la len,-
gwa>>.. «Sel ígover iuneis t , g o b i e n i o dei 
p u e b l o p o p fíl pueblo , p^ro no paiiame-i' 
turismo». ViUnnosl ¡ M a n o s ! Comb lo-s 
yerpios del Cid, hcmoiS sido los- cspaño-
les u n a s l e n g u a s sin m a n o s . Y no vol» 
vorerpoa a t c r i s r P a t r i a , sino a comih 
ción de quo hagamos de nuestra politif 
ca coino una gran Cartuja.» 

E L . — ¡ Q u é h o r r o r e s e s t á s d i c i endo! 
y o . - ^ l H ' o r i ' o r e s , y o ! - , . S i n o son c o s a 

tóía,,. Si 3on de Cos ta . Lo rnío es e s t o : 
cjue si el s o p a r a t í a m o no h a n a c i d o c.v-
c l t i s í v a m a n t s de l ce r í t r a l i sme , el ceii, 
trí!.lisíWQ, ef5 s u pQ,dro; y m i e n t r a s no so 
3n,gt..aure <?] r é g i m e n r e g i o n a l , ge d a r á 
s i e m p r e un {Tcitexío a los naa lvados que 
ió e7cpiot.ití, y ocas ión do engní io a la,s 
pobres g e n t e s que las s ignen . 

EL.—'Tíi c.-infiego, q u e las frese.s de 
Costa-—tanta ña mí a d i n i r a c í ó o p o r su 
p g r s o o a , fi 'anqno rccono-ico guo l a s des-
conoc ía -^ ine c o a t m l j a n ; pe ro conven
d r á s c o n m i g o en T'V- Cos ta no hu lncse 
ídefeiididq estfi r é j íñnen de dfe t í idura , 
él, caiTipo.-iri do l a Uber tnd . 

Yo.-—¡Otro e r r o r ! . . - Cos ta no sólo lo 
hub iese defeB.díiio ; lo p reeo i i i z i l ' Oye : 
üLo ífue noeesi t i in ies , en vez de Icyca, 
09 goberníLnte de t r i p a s , de entrafla,, de 
c o r a g e , p e n e t r a d o en el oficio, ciuc l a s 
h a g a c u m p l i r s in eon ten íp lac ión Y "ÍÍ'! 

' n i i ser ieordia . ! ! ¥ p a r a que n o ae e reye . 
Be niinc!;. cfue .eKcl'uííi, do ese t ipo de yo-
•bern3,nícs a los m i l i t a r e s , a ñ a d i ó : «Esa 
r evo luc ión {se reflare a, l a c u b a n a ) n o 
se hizo p o r inlc¡afív:a o p o r insp i rno ión 
n i con el c o n c u r s o de u n P a r l a m e n t o , 
s ino por un poder personal, tal como 
,ei de ! ,gañera} W e o d y sn$ a i ix i l i a res . 
a s í i f t í í i tares como civiles, eub.fino«: v 
yancfuls. A l a c a i p z a de los decreto-s, 
í r d e a e s y roglafnento» de aque l l a Ofiií, 
lenta, colección q u e h » t en ido en m i s 
n'iísnpSj se ' e e i n v a r i a b l e r h e n t s «iCuartei 
g e n e r a l del Gobie rno Mi l i t a r de Cnb8,5>, 
d o n d e n o s o t r o s e-scribiria,inos: "Con
g r e s o dej loa D i p u t a d o s » o « P a l a c i o de 
Í 3 S , C o r t e a o de l a R e p r e s e n t a c i ó n Na-
cionaJ» . Ea to d u r ó e n t r e t r e s o c u a t r o 
a f íos ; Cuando t o d o e s t u v o , i m p l a n t a d o 
y "en func iones , la t u t e l a se d e c l a r ó 
(¡ acaso freríiatur amento \) t e r m i n a» 
•¿g,,..» ¿Qué t e parece?:,-., i Cos ta abogaü -
áo p o r l a d i c t a d u r a niilit-ar, y s a n es
t i m a n d o c|Uft u n a de t r e s o c u a t r o aftos 
«8 c o r t e ! . . . ^"Qué dirá, a esto el cleaio-
-cra t lsmo incivi l q u e p a d e c e m o i en ES ' 
p a ñ a ? . . . P o r o el p e n s a n n o n í o de Costa 
v'a, a ú n n i á s Icjbs. No a c e p t a góio la-
d i c t a d u r a con-io un h e c h o ; la p r o c l a m a 
coroó u n p r i n c i p i o . A t i e n d e : ".Atí en 
l a s soc i edades r u d i m e n t a r i a s c o m o en 

'!&,§ qij0 h a n ca ído en d i so luc ión (jj m 
jambas categorías, por desgracia, se ha^ 
Ua compreiuUda nuestra Patria), cier
tos i n d i v i d u o s , C o r p o r a c i o n e s , c l a ses . 

, do tado$ d e c u a l i d a d e s s u p e r i o r e s a Ins 
de), c o m ú n , t i e n e n d e r e c h o . a ' ' \ h a c e r s e 
c a r g o dei r é g i m e n del E s t a d o a t í t u l o 
d,fe t u t e l a o c o m o po r ges t ión de nego-

----íáfta-ajáiios s-in m a n d a t o (así d e n o m i n a 
, a - e s t a ins t íüueíán e l d e r e c h o civil) , p a r a 

i m p r i m i r a \h. soc iedad u n m o v i m i e n t o 
Que p o r s£ n o h a b r i a 

ossoíini se declara 
- satisfecho 

luísoíiui, na- ppaicío abíftc-

e l la a c e r t a d o a 
d e t e r a i n a r , p a r a d e s p e r t a r s u s d o r m í , 
d a s e n e r g í a s , a u n q n s p a r a ello t e n g a n 
qiie p r o c e d e r auloritariamente y hasta 
dictatorialmente... E l g r a n sociólogo 
J o h n S t ü a r t Mili en su ma-gis t ra l o b r a 
Sb'bre É l Gobierno representativo p r e v é 
el c a s o de u n pueb lo q u e a d o l e z c a de 
o h a p a s i v i d a d e x t r e m a d a y u n a com.. 
pUicieiite s u m i s i ó n a l a t i r a n í a . C u a n d o 
ta l pueb lo , dice, h a ob ten ido ins t í tuc io -
p e s r e p r e s e n t a t i v a s , elige, p o r r e p r e s e n 
t a n t e s suyo,s a los t i r a n o s mxsmios (gwe 
$on en nuestro caso los onnarreví y m 
ciques), y a s i •an 
p a r e c e h a b í a á e , a l i g e r a r s u y u g o 
Ihrna más pesado. P a r a s a l i r de t a l f̂ i-
t u a c i d n (ipfe es fttstamenie la nuestra) 
no e n e t i e n t r a o t ro r e c u r s o q u e el de u n 
Gob ie rno p e r s o n a l fuer te (daspót ico lo 
l la jna) q t ie dota al pnieblo de a q u e l l a s 
c u a l i d a d e s q u e le f a l t an , p a r a s e r ca-
m z Añ u n a civiUxacJóa supe r io r , . . » 
' ¿Quieres m á s , ¡ iberal . r e c a l c i t r a n t e ? 
'E i / . '—Entonces . . , ¿ h e m o s de r e s i g n a r -

n o s a p e r d e r p a r a s i e m p r e l a Ubei i . id? 

yo.>—¡La, l i be r tF t 
a c a s o en el anti-gno r é g i m e n ? , , . AqueUa 
fué l a Tibe-Tíad de ' lo?, b a n d o l e r o s , da los 
a t r a c a d o r e s de B a n c o s , de los chantar 
gistas, de los p i s to l e ros , de los c h a n -
cho í l e ros , de los separa , t i s tag , da loa tp.íO 
p a r a e x p l o t a r a l ob re ro o r g a n i z a b a n 
h ó e l g a s , . . P e r o l a v e r d a d e r a l i b e r t a d , 
la- l i m p i a , l a n o p r o s t i t u i d a , e s a l a te
n e m o s y i a t e n d r e m o s : es l a l i b e r t a d 
s u b o r d i n a d a al o rden ; la, pu r i f i c ada en 
! a s a g u a s !u.«tra1es del Derecho . 

r í t . r - D Í o s quiei-a que sea as í . 
- •Yo.-"DÍ«S l o q u i e r e . 

«El balance da nuestra política 
presenta un activo ímporlaate 

f—,^^^,-^_™ 

La fliscípliiía j la autor idad res tablecidas 

Hemos colocado ios cimientos 
y ahora vamos a reconst.uir 

el eü.í'iG'.o 

ilOMÁ, 2.-*.E! presidente del Con&ej», be-
íjor MuÉSoUai, ha reaibuJo ,ÍK>y ron. motivci 
lili iy. íB-iiiiviciaíi (jcl 4iio Busstt) 8, todos Je*» 
miijisti-ipi y gubseurétajif*, ,I¿J ministro Jo 
Juíitííiia, aayilr Üviglip, prú'aunGió 1411 disBar-
so diciendo que el íassiaraa habin. Us-vado ft 
.•abo verdacioi'oa .jirc^igips, 

"íiaco lioeo titunfKi—d-ijo—estaba iategvadij 
por uoa rniaoríft auám y entUBiasta, guts «e 
opüiji'í t^rrainantflinoDte, con generosidad ju
venil, a- i» tiií'ia da diarii'úcióii que i'Bijja-ba 
-vtl itttilft: hoy, el fascismo ha }.ÍL';;ado ÍI M Í 
•-¡a p.a,rt;iíio ujseíonal, sa r-uycs i4e3ies comul
ga, !a ívijyoría del pwB italiano. 

l íoíordé B; í'0.ot,iiu;aeitíri <iU0 la paciórj iía-
iiana, -gracias a M 
se do Jo- cortujicir.?! qcs itacno, íüvaai 
luíftmetiio i-fttlfiis !D-fi i'íbj-aí, 4el Ésiado, Tío fií,-
to modO".»eontiiiiió ai:iÍ!jüi5o el liiiiiistm do 
,1 üsiiria™-, iil íiniíüiíav oí aflo iíi29, podemos 
¡o, vbgólrj •̂bgcfkJ t5Ín;kijj vbgUqj vbtífukjvvvvf 
tuírftr (>a>'a íi caía ai p.^i'vf^nír cou ilufjóíi y (a. 

Musfs&liiii JespuCí, líe dnr iâ i gfaeíft» a to-
do¡; Ei¡fi r'OtnilOfuu'os-de Oobioi'no pui; la ayu-
d.a, (jiie, ie iiabitM prescndij en el ,;urapliaiíe-B-
í-o de sB tarea, dijo úiie el bal&ncB dé ift ac„ 
tiyidad política revela, un r.r'livo de gran ini-
portoncifi, pero quo era necesario todavía raúí 
(>ho tiempet para ÜeTar a enbo en su toraii-
d-ad la obra proyóetada. ai biéQ erj la áétua-
ddaü ee encuentran fijgdas y dctoriaiaíj-flds 
Jas eoudicioBes tiecotíivias para su realiza-
üioa. 

«Ss trataba—a£ísd;,:*i el señor H^uSBolini-^, 
de rsstaljlecer la idea del Et.tfLdo y do íijar | 
laf-: vi'KxniUi do g-íibiéfijo y podeüías ballaiTiOs i 
orgvd'ogos de haliei' ronseguido que esta Gu- I 
iíiaeíe ftea un orga.ji!j,0io ti-?o y .pujontí m \ 
rüedÍQ de una gopitsd&d riReienai, Ho eg ésUt 1 
un Oobiéroa ridícido y fia voUintSd qpe haya I 
claudierido anta la- 'opo-sieión ; tiñcueiitrfl, en ' 
pqsésiüj-s, dó tedo» 5o:! défeclsDs., y por tantc, ; 

- üo tíeiyj por c i é servir, a, esa opo^jcíóa parii ' 
blftEL-ci de 6-üs t iroí, i 
• r.gía teoría, eg vérdaderanienie suitdfla, y i 
si en ella está contenida la áoctrina Ubei'-al. 
n:e prc^'laaio con toda claridad antiiibet,5l.; 
H'e-aiQS dodo a los italianos i-aia disciplbis, 
que acaso eea i-mperfects; pe,ío para tene-i' 
jdea del eamico reeorridó, es preciso esta- ; 
ble-es" los térroincjí; de oemparacíón y Cotíi-
derfir lo Qu© era Itaiifi am:ñ y dMpués del mss 
de no'-iefnhre do 1022. " | 

L-a disciplina es necesario emplearla en ; 
té"nii'nosi velatívos, basto- poder llegar a la ' 
dis'.-'i-pbna -obsepita,, pviss no ea'fáeil . iii jnu- ' 
cbo niencis, pasar ds un inoii-imie.nt-o nno'*-' 
mal a «na sitíiiicióa coDfpUtiada y leas-l. • 
«Eitos fiOD ¡o-í problemas en qu» yb pieaso I 
coBiít,aB''cajent« ó¿ijieBtra» '08 demás daar . i 
meij.* - , ! 

NoBOtres Bos- encontrtJiJOS con que exJ?- -
tían siete" lí cebo organjí'aííoaes de «e-s-miss-s ; 
BinUíeéloi^fS; '*qu@ goíabáia ea Italia áo a b ' i 
sobjta Ijlje-rt-pd, y caiía Viixo, d© esas {arma- i 
eihnfs •político-roilitarés era un írs-gnieato -
ĉ j la aiit*ríciad del Estado, qua iba, áan^ ¡ 
che a*IR raina,- &'uprípiir ttídas cs,s$ organi-; 
zací-snts, índiaso la que habí.T, coadnejdó a l ' 
í'ateisjno aj- Poder, y reduej-cgí! $• ]ot lími. í 
t í* coijítitiisibbftle-s, tenic-ndo j-iempre fií-ñ' í 
dado d© no tocar las basef fnadaBiefltales i 
del Estado y de reducir al mínimaní las j 
dejEoIíoJone-s (porque demoler es ínuy fácil, í 
pero o-onstniir, en c-ambio, es extrerasidamen-• 
te difícil) : esos soa los etómeotos sobre los'; 
cuales serla nanesarío tjiedjta-r CO-Q defceo-
ei.ÓB, sin exagterar las ironías y las risas, 
copio haeon alg-anos exaltaáes aislados, Bin 
bLasonar de excesivo orgullo, podemos ha
llarnos fatisíccbos ds la obré qua beroos rea-
liza-do, la casil hamos de provegair. 

No&otroi- he-tnos colocado ya. los ciaiien-
tót, y ahora, es neobsario proctder a la oons-, 
tfücción del edificio, con ,0 sin plenos po-
dere». '5í oa hecho indudable qfte las aceio-; 

i~íffímen' l i b e r a l q u e nesne? del partido fascista pu&dea sjifrir di- j 
1^ versas oscilaciones, según los fenómenos (¡ne, 

• se -produzcan, sobre todo de naturaleza lo-
cal ; pero me egccentro oonvensido, y pae-
do afirmarlo así . do c¡Ke en la aottialjdad 
las acciones fascistas se hallan en alza. 

Alred,edor del Gobierno fine presido existe 
una atmósfera da consentimiento indieciití. 
ble por parte do! pueblo italiano, y éste 
nos ha dado táeitarne-nfcj también etj 1924 
los pleBcs podaras oije nos son necesarios 
para llevar a cabo felízaetjte la obra coisen-
zada. 

,^ . No puedo BÍ qnicro—prosigiiió ¡dicieJídci 
!,I,a pofee-iamos 5̂ ^^^.^j. Uu^«.o\iríi^r}e.T por iierminado ©ste 

diecvirso f'm bscer presentes ttiisi sentimien^ 
tos de- «dmiraeiór» y raeonoc-ijni,eato al 530. 
ble- pueblo ítaÍÍ8-ne. que ba dado nn so
berbio e?-pectácu'6 de actixddad y disciplina. 

Mañana llegará a Valencia 
el Cardenal Beolloch 

El Ayuntamienlio le nombra 
hiio predilecto 

ü a bando dei geaera l Aviles' 

VALENCIA, 2.—-iVa,lcacia se dis joae a 
recibir tcjuafainjento al Cardenal Benjloch 
y SUE compañeros da Embajada, valencianos 
ea su mayoría. El Ayuntamiento, en sesión 
de bojf, üa a-probado ia propuesta de pro. 
elamade hijo pr-edilecto y reeibirle en corr 
poración. 

Por su parle, el alcalde, general Aviles, 
ba publicado esta noche un bando, en el 
que recuerda que eb Cardeíial regresa de 
c-umplir ooB extraordiíaiir-ia bviílsrjíez: y aeior, 
to la delicada misión de ser el poríá-vo?: da 
España ante ouest-ra?; bermaaias las repú-
biícsis 6ud8m«r!!-acas. cEl aplauso e-ntusiag-
ts~-dic« el B4B0aJde™,.¡e BcorCpañó en su via
je por Ariiéric.i, dejando sieiaprs ©n altísimo 
|ijg,5f P1 -i-ionilvi-ij df) Espafla,, "Este purpura. 
do valijDéígno, éraba.jiKlor habilísimo, bfi. e¡e-
g-ido \'Ble-ne|íj, como remste de sij eypedicióij 
pleriosa, y silo bo-sta para q,uij le tributemos 
ei tiomeBajs qxié corrcspoade-a sus merecí-
raíeatoE-1-. 

A eoctinaftcién incita a! pueblo a que 
acuda oí muelle, a ajíetir a la reoepción del 
Cardenal y a .eupaiarjar ios lialeones. 

. pomen-ajo do dcspodidg en Cádiz 
CÁDIZ, 2.-~Eri el magnífico comedor del 

trasatlibif icíi «Manuel -Aniús;» ce ha celebra, 
do gi banqueta con quo ba querido obsequiar 
el Cardenal Bonllocb a las autoiidades g-a-

Se constituye en Barceional E l p r O C B S O D a t O 
fa rederación ae técmcos ' 

A !a derecha del Cardenal se sentaba el 
»ohftínadsr, lyaneial Esiano,, y a pj, ízquícrds, 
el Fr3Li,ao de la dió.ce.íis, doctor Eóce,? Cria-
lio. A«if,tiac tildas las demAs aiitoridadeí, los 
oónsnies a,HJ-i=ricano*. el <3.ile:j:írb da Ii» Trss . ' 
atiáatlea, seílcr Ei-aguiriE f «í séquito del 
Q-dTile-a-jl y rsnriscafcteioaes "de la prensa . , 

A los pQst-fes, el Cárdena! pro-aimeíó br,|. 
•ve$ y seatidas frases, bacieíado constar que 
al -salir de E-í-paña no encontró más que el 
calor de des corazones, el del Key y el del 
inarq-aés de Comillas; l-o» d e m á s ' n o tuvie
ren si-quiefá n «n gesto ds despedida. Ter
minó jevantcndo su copa para brindar por la 
prepporidad y en hoaor de la Gompafiia Tras-
a t lá i t iaa . 

El señor Eisagnirre contajtó brevameati» 
para agradece;? hA. eneomics del Cardenal, 
De*pi<fi;s los. padres Csífttsnz y Vilianueva 
r«citarpa hermosas pooaíaí, ca t re uuániíBes 
ovfK-ioaes da íes pfeMútes. 

Finalmente, al deipcdirea la eoncnrréocia,' 
«¡^Cardenal tnvo psra todos toses de cariño, 

' ó ; miavamente que parte del éxi-
Í9 c<» debe a 1» CDmpa:üía Tra-
dedicó frases, de elogio al capi. ^ 

Homenaje' a! cónsul Cajigas 
ea' Álcazar-quivir 

Jtóg saiastilmanes hsosn rogativas pábHsas SB 
sgrajebimlento, por sa icgraso 

A L C A Z A R Q U I Y I B T S E — A y e r - p o r !a tardo 
ré'gr&só de Tetuá-n el cóasu! de España en 
es ta ciudad, señoi- Cajigas, que había sido 
llamado por el alto comigario a raíz del mo\d-
miento de protesta qTie había iniciado el ci
tado cónsul contra- el delegado de Fomento 
por el mal estado de las obms públicas. 

A! saberse en la ciudad la noticia de que 
«1 cónsul venía reiatecrado a su puesto, cuín-
pliéndose el anhelo de ia población, ha sido 
gene-ral el entusiasmo, y numerosas personas 
áe toda-s clases sociales y razas han desfilado 
por el Consulado para felicitar y reiterar su 
adhesión al señor Cajig.rs. 

L&s cofradías mulsumanas rec<irríe.roD. e.-fb 
banderas y música-, sus santuarios, orando en 
agradecimiento del regreso del cónsul. 

Bu honor de ¿ste se prepara \m grandioso 
febinfinaje en el que toai-ará parta toda !a 
oñ,jdad, sin distiBCiéc, coreo reconocimiento 
8 sil labor en pro de les' intereses de Alcázar-
qnivir. 

.—-Hs Uesado «na Comisión, compuesta por 
el inspector de Obras públicas, den l^lanuel 
I)íaz, y el delegaüó'don José Pérez, para bí?. 

f iccioñar la actuación de esta Peíegación de 
. o m e n t o y comprol>ar e! fundameni-c • de la 
protesta que elevó la ciudad al alto comisa
rio. ' . ' _ 

•Kiimerosas Co'niisloties han visita-do s- am
bos señores, los cuales' han prometido q;ie, 
«n breve, se verán satis-fecl-iss las aspirac:o. 
Bes locales y qxtc se baní icsticia. 

Quiosco de EL DEBA'IEi 

ümiite el Uobierno griego 
Tcülselos (Icsenipefini'á !á ca r t e r a 

de ! Ex te r io r 

ATENj^S, 2 . - E l Gabine te gr iego h a dii-
mitido- En ' los círculc-5 ' l ibarales se cree 
.que Venizalos encargtirá a Z-aimis de la 
formación del Gobierno. Venizelcs misaro 
de-S'em-piefia.rá la c a r t e r a cíel Exter lnr-

IndepcncHen-tsmenío de" m p-artido, cefe . 
brarort ayer u-aa reunión 144 mierftbrOg del 
par t ido republ icano l iberal , acordando p'-re-
sen ta r mai íana an ta ía Asamblea Nacional 
ana moción en la qap se p ide el derroca-
mieR-fco de la dinast ía . 

Los libara'ies ortodoxos han decidíais 
aguarda r la l legada del - señor Veniz,eloB 
antes de adoptar ac t i tud pol í t ica alguna. 

hk O B R A , D E l A B E Y O W G I O N 

ATENAS. 2.-..,Durant?í l a sesión celebra-
dia por la Asamblea, el Coronel Plastirais, 
jefe del- Comité revolncionario, exptiso la 
obra real izada a p a r t i r de la revolnoión, 
iastificaardo el leva-atamiento del Ejérci to 
5' la Marina con t ra la corrupción polít ica, 
que.te-nía su origen en la Corte. 

Calificó de crimen-Gi re torno de Constan
t ino, el cpal había a,hdicado oficialmente, 
y manifest que su vue l ta al t rono sígni-
ficai'ía la rn ina de la pat r ia- rerrftínó di
ciendo qxie la -era dé la revolución t e r m i 
naba oficialmento hoy. 

Desp'nés de abaridonar 1» Asamblea Plas-
t i ras y Gwnatas, la Sesión adquirió carac
te res tumultuosos, Lps veníz;-elistaiS l ibera-
íes s-3!Citaron quo fuera aplazada la discu
sión, y, en cambio, los i-epnblicanos pidie
ron que Continnara, 

La Cámara, después de regis t rarge vari-as 
incidentes, aplazó por fin sus del iberaciones 
para ei próximo sá.bado. 

E l PIEBISCIXO 
ATEKAS, 2.-~-E! Eeñor Venizelos, que 

lleii'ará c Atenas c] próximo jueves, ha di-
rígido iin radioe:rama al Gobierno griego, 
en ci cual- suírie!--e que se organice un ple
biscito en el pueblo gric^yo respecto 3 estas 
dos c-recuntas; 

c ' c i í o •consta 
ío de su vía 
sfitlántíoa, y 
táa y a la trípniBción del «ManueJ Arnúss 

CÁDIZ, 3.—Él Csrdensl Banlloch, aeompa. 
-Codo de fu séqmto, ha visitado a las a-iito-
rldádes parri dí3sr;í;.dirse. 

En ftl Ayuataaiiento fué recibido por el 
Ccncojo .en pleno, en la Sala, onpitiílar. 

El alcalde, después de dsílg la- bienvenida 
e s nottíbr© da la ciads-d, y d« íolieitarls por 
el 4?ito áti sa viaje, % rogó qi;a íntflreediera, 
cerca d« les s-.lt-o-3 pod<!jes un favor de las cla„ 
«,#9 trabajedoras d« Cádiz, que padecen sc-
tualmcnto una tyiímendft crisis por falta ce 
trabajo,, babi-sado invadido el hambre nnnjc-
roíoi hogares. '•-

Tambiéa rogó al -CardcBaí q-ce pidiera a 
los Beyes, en nombre de Cádiz, cae cnand-o 
eiSjprendc.n sa vicje á Aniérica, eijab-arcae-n 
en esta cindsd, y qiie l a l i agan también ima 
vbíita en t-ü próximo viaj-a a Ssnlúoar. 

El Cardenal prometió que cumplirá, c^in 
muchísimo interés les ruegos giie la había 
hecho el alcalde, y espresó gn gratitud a Cá
diz, que le bahía confiado la preciada ima
gen cía la Virgen del Eosario, cuyo influio io 
lis dejado sentir durante lo« sesentia j nnsve 
días ie navegooióa, asegurando un tiempo 
b-onaaoible. 

Después de pedir que constasen -en acta es-
tas manifestaciones íinyas, se despidió con 
amables frasen de los presentes, y ss dirigió 
al puerto, donde emba-rcó a bordo de.1 «Ma
nuel Arnus;f> que ha zarpado a las tres de la 
tarda con rumbo a iValeaeia, a donde lle
gará en la madrugada del dfa 4. 

En gentío inmenso y todas las antorida-
des que h-ibíán'acudido al mmelle. tributa
ron al Cardeijal una eatuslasta despedida en
tre delirantes ovaciones, al desatracar el 
barco. 

J3APi,CEL0NA, 2 . , — ^ ha con.=,,tituído Cin 
esta oipital la Eederacióa da técnicos de 
Cataluña, couetitm'da ,jjor lc,« téciLÍ<:os do 
géneros de puxito, Enión Indnsta-ia!, Sindica
to general de técnicos y Cámara d« directo
res, mayordomos : y contramaestres del arte 
t-CJítil. 

La fiesta de Año NnoTo 
-BARCEEONA, 2.—Coo motivo de la fies-

ta de Año ¡Nuevo, y sigiiieado tü'adicioBal 
c-astuiabre, los miembros de la Jrmta di
rectiva de la ETiga regioualista visitaron 
aj-cr al p-residente de dioba Jun ta , don Bai-
nvmdo da Abadal. — 
hi r-ecepe-lóii on al Círs'iilo Tradioionaiista 

BABCELOKA, 2. — El día de Beyes, a 
las doce do la maüana, se ccicbínrá «n el 
Círeuto - Tradiciong,íista la j-'eeepoión anuaí, 
presidida por el jefo regional, sefloi ,Jujay«t, 
y con at l í tcacia del pleno del Coas-ejo re
gional y ex parlamentarios, concejales, di. 
putados provinciajcs, Juntas de Circuios y 
Juventudes y ívf>quetés5>. 

«facha OBíasa» sa ósspWe 
BAE-GE.EÓlfA, S.—E-n «y último eúmero 

sEncha Obrera»* explica a sua lectores e ' 
rcotivo de eus-peBder su publieacián, dicisn-
do que despuéí del resultado, qu# oaliflcg, 
de variroaío-so. de! pleno de OrEtnoller's, 4Lu, 
cha Obr-íili- suspenda pri^vuiioiíalmonta su 
pubücaeióii. Cua,ndo va a derrumbarse lodc. 
üo quereniGs que sa nos diga que hemos 
sido causimtes de que el edificio de la Cou-
ícdcraeión se viniosa abajo. Mañana., pasa-
d-D, muT pronlo. cu-indo se haya ^rundido 
todoi sLueba Obrera» reapareceré, para i-e-
guir doícndiendo sns ideales,s 

ü n detonido retfiamaao desde 1309 
BABCEL-ONA, a,™La Policía ha deteni

do y piiesto a dítpobición del Juzgado dsl 
Kprtf;. que lo tenía reeíamado dcído lOOS, 
E, Alejo'?iíá.f A--'idAÍ. acusado de delitos da 
-incendio y saquac', cometidos durante la se
mana íi'ágica. 

FraíeFBidad periodista 
BABEELOISA, 2 . - -En al Centro de Kepor-

teros se ha recibido una i^oleoción completa 
del' periódico «El Bepórbe?.^, editado por el 
Cintro -as Beporteros d.3 la Habana. 

Al mismo tiempo todos íos^ periódicos que 
f,e i-ecífen de la capital dé Cviba dan cuen
ta ae la inauguíaci-í#í d e t Centro da Bepor-
i-aros de BaroSona, ,&dicándol6 grandes elo
gios- Pe? i ai -notiro estíj Centro ha acorda-
c't,-; i-ate!!'sifi-M.r las relaciones coa el de la 

Habana., en beneficio de la armonía prafe-
siona! y del est.rechamieato de las afinidades 
lie rasa. 

Aiiiversario cíe la reconquista 
de Granada 

r¡BA>iADA, 2.—-Se ha celebrado la trftdi-
ciootil ceremonia-eonroemorativa de la recon
quista ds Grana-da.' 
"* El Avuntamieato bajo m i s a s y escoltado 

por la Guardia m.nmciprd. conduciendo ei es-
't-ícdart-f de la real ciiíd-id, se dirigió a la ca
pilla de los Eéves O&tólico». tremoiáiidolo an--

' t e el 6entílcró\í8 ésto?. I)e«pné§ sa trasladó 
«ría Catearal, doB-ae s« celebró una solemne 
íu;n;ión en Ift que predicó el padre Arecbava-
Icta, jesuíta, <ñi® enalteció la epopeya de la 
St.fc-onquista-c^hiz.'j no briliantísímij bosquejo 
de la ma,'»na figura de 1*. reina Isabel, ter-
lainando cea im plooussnto,himno a ia nmdad 
do la gran patria e»S)6iÍol8.. , 

Terminada U función, íné llevado é l pén-
Aón al bolcó-ii del Avnntamicaíio, dónde que
dó'" izado, dándola eacolta fuerzas del regi
miento de Inífint-síia de Córdoba. 

Iiiauguracicn del Monte de 
- Piedad en Murcia .,.., 

_ ^ — J O - — , — 

MEE.CIA, 2.-—Coa gran solemnidad se ha 
celebrado ia inaugüraeióa del Monte_^49 PÍ«T 
dad " Cí-a do Ahorros. El m ministro^¡ion 
Isidcí-o C-ierva nxpuso los antecedentes histó
ricos del Monto de Piedad. 

E l alcalde, señor Fernández de Velasoo, 
habló de la labor social que esta entidad ha 
de reaH,{ar derivada de la que lleva a cabo el 
Inst i tuto ivacional de Previsión, 

Por último, hizo' nsia de la palabra, el Pre
lado en nombra de la Iglesia, siempre aman
te* do los Imniildes, par-a, asociarse agesta 

I fiesta de ahorro y protección al necesitado-
! Ófre-ció ma importante donativo, para, la a.per-

tura de cartillas. 

Vista en el Supremo de! 
recurso de casación 

CILLB ( P E E N T E 

•mi 

LAS 

ntirgo u oti 

í.La rapfibiica o la monari 
¿L,a dinast ía de los Glt 
1 d inas t ía? 

• • ! 

Conicaia de I n i g i Chia ' .i 
rei l i , c s t renaáa en e! tea-
t ro -ílc la Priiices?. 

Eepreieíita Ghiareili ,eu el pioder-no teatro 
italiano -una tendeneia rctlesíva que no lieg-a 
y, la profundidad de PiraadeEo; es^ algo asi 
como e! eomeata,rio do un espectador do la 
vida qtie, un poco al margen ds ella, libra 
del Etp*asionamicnt,o de ia lucha, de projui
cios y de interés, observara -séacíUaraente / 
y subrayara tu» obsércaciaones con una ira-j 
66 inteñcio-ósda, pero amablo y desprovista 
de ania-cgura; -carece decirnos que la ^ida, 
los homlircs y ías cosas 6Co asi, y hace quo 
fjje-mos nuestra atención, un poco ofuscada 
por el mismo trajín do U- vida, para que 
ias veamos tal como sc-n y tal corno él nos 
las mmestra con un ,f©sto de eleg-apte ironí¡|. 

Es to que vimos en c'La rnascbora e il 
volto» vuelv.3 a repetirse on «puochi d'sr-
tificioj.. y el comentario, peso a la süpctó. 
ci&üdad de la •íorm:x. t isne cierta hondura 
que invita a la meditaaióü. 

Sostiene, mejor dicini, bi-Ce pensar ' Chía-
relii en la, fuerza real do la palabra, del 
concepto falso de l6 inesisteÉto im. cuanto 
es admitido por todos ootoo realidad, y pre
senta el caso de un a„rístócrata, hotóbi;^a 
elegante y de nltuído, completamente arrui
nado, basta el punto ds pensar en el suici-
dio como' única" solución, y al qué ana le
yenda fantástica, que le airribuye varios mi
llones de fortuna, la proporciona el mismo 
crédito, iguales goi'es, idénticas ventajas y 
hasta los mismos disgustos que una fortuna 
real y verdadera. 

El 'relatí%'o fondo de verdad que hay en la 
obra, defendido con maestría, gracias a unos 
sofisra&s ingeniosísimos, liónos de una íjlo-
sofía br.rlona y escc}itiea. desdice un tanto 
de la, manera, arbitraria e insuficiente con 
que está construida la comedia: junto a es-
eeñas parfecbamente hechas, llenas de emo
ción 9 interés, j an te a uno de esOs ras,Eros 
admirables qué retratan a nn personaje, hay 
descuidos, precipitaciones v arbitrariedades, 
cosas no explicadas y cuya falta de expli
cación no justifica qUe lo escena sea el 
«hall» de un hotel, donde todo el mundo 
tiene acceso y en el quo coinciden todos 
los personajes. 

El tipo de Searamaní-ia. prodigiosamente 
visto, lieobo y caracterizado por Almiran'cc, ,' 
tiene un parecido esíraordiiiario con el C-ns-
pin de -«Eos intereses creados» : no convence 
a sn arnifvo dé que debe crear intereses, pero 
crea y mantiene ¡a fábula de los millones, la 
encauza-, lleva el pensamiento de todos y e! 
maniq-dí, falto de arrestos y de voluntad de su 
amigo, va donde ie corr.-iene (-'on hi misma refi 
nada btdkuiueria que e-l cenia) criado de Lean
dro, 

El Ecandio da esta comedia cao es el óe 
.Boiiavenle ; }'ocnerda ruis al personado de «El 
arte d-3 aeradar», de Eugenio Sná¡ y como | 

éste también es jalvado por una mujer en ua 
anoraento decisivo. 

Xo es inmoral ei elegante escepticismo del 
au tor ; pero hay eísa constante escabrosidad 
innecesaria, que es tan permanente en el tea
tro italiano. 

Casi no es preciso decir que la represen-
tació-o fué esmerada y acabadísima; ya hemos 
hecho el elogio de Almirante, que celebraba 
<su beneficio, y que fué muy aplaudido; conj-
partier-an' con' él 16B aplausos "Vera Vergani, 
G. Bissone. Ciniara y 'Martino, que hizo un 
deiic¡e-->o tipo carjca-turgseo. 

El teatro*, hrillafttísimo. Sus majestades dm} 
Alfcn-so y doña Victoria asistieron a l a repro-
fcSntacióB. 

": Jorge D E L S COBVá 

*'La ¡r-ujer misteriosa' 
CosEaáJa. fie don Honorio 

Táaiita, cs í renat ls OB ei tea» 
tro fie Eslava. 

C'Viizá*-hs-yan perjudicado .el sgñpr Matira, 
al hs-cér esta obra, los elogios tributados a 
lo íioerbo de en sátira, oon motivo del es , 
treno de BU primera comedia; bneno estó 
la sátira intííncionada y hasta-mordaz,^ eiem. 
pre qu© tenga una inteBCión educadora y , 
eobrc todo, isíepapre qne no deforxne la rea^ 
lidad y de tal manera ha j-eforzado el autor 
las t intas del cuadro que presenta, tan des
consolador es el ambiente, tanto vicio, tanta 
inmoralidad, tan triste es la oorrnpoión de 
costumbres, sin nn contraste, sin ana nota 
Inmiiiosa, que I06 peores eaemi,goe ds la 
aristocracia han de convenir q>i6 para que 
tan negra pintura fuese real habría que alía-
dir aJgo bueno, algo r.o ,«jaijoliado, algo que 
hablase de dignidad, de virtud y de espirí. 
tualidad. 

Es ta eouivocacióa se hace más patsnt* 
por la íáiita de consistencia y de veraawi 
de los personajes, por el error de querer 
dignificar a una mujer por procedimientos 
reprobables e incorrectos, y acentúa todo 
ello la Crudeza y el atrevimiento de frase y 
la intención do- varios chistes, .que no a.rmo-
nizan siquiera con el ambiente que se quiero 
pintar. 

Las inexperiencias de técnica quo señalá
bamos en «Corazón de mujer» son de más 
monta en esta comedia, porque la atención 
del autnr varía const-antemeniíe del ambiente 
á' asunto con una incertidumbre desconoer-
tadora que apaga todos los efectos y que 
confunde y fati<ja. 

Toda ¡a compañía trabajó con cuidado y 
entusiasmo, especialmente Catalina Barcena 
V- Collado, 

Ei núblico encentró lányuida y fatigosa 

Él fiscal pide la confirmación de la sentciu-
cia cont ra Nícolfeu y Motéu 

Ante la Sala segunda del Tribunal Supre
mo se celebró ayer, a las tre.<í de la tarde, la 
vista del recurso de casación interpuesto con
tra la sentencia dé rnuerto dictada en el pro
ceso instruido p<jr asesinato del serlor Dato, 
para iWatéu y l\'ÍTO!á,u, autores- del hecho. 

Constituyen la Sala ei seftor Tormos, presi-
dente, y los magistrados señores González 
Ruiz, Enjuto, Ortega Morejón, jGotarredona, 
Longijé y Man-oquí, ponent*. 

Se ha inhibido de oonstituit- la Sala el se
ñor Barreneobea por su próximo pareategoo 
con el seaor Dato. 

Actúa de fiscal don Pedro Casan. 
Líjs infwmes de los letrados defenfeores don 

Pedro Cid y don José Serrano BBt,anero, se 
eoneretaa eti ©1 razonamiento de las causas 
poi- las quo se ha presentado el recurso, que 
son el quebrantamiento de forma v la in
fracción de ley. 

EstíMi3.n la 'prueba ínsufieienl* por o 'anto 
(JO m ba prestado el ooaoursó do 1» ciencia 
par.» qu© (ic,t)-irni¡ne el grado de rospcnsabili. 
dad de lo.̂  pi'ocÉsii-dos, que pudieron obrar 
por 6u.:;estión. 

hiegau la circunstancia de premedítaciióu, 
que cuali-Hca de asesinato ei homicidio, y el 
agravante de alevosía, teniendo en cuenta el 
cai-go que aesempefiaba ol -seflor Dato, y que 
además había sido avisado anónimamünte, re
petidas veces. 

El seflor Serrano Baianero termina dicien
do quí3, en último caso, si la Sida estima pro
cedente la, corifjrmaoiÓH de la pena, se ejerza 
la gracia del indulto. 

A, coBtinuación. al fiscal impugna lo.? re
cursos fundamentando ,1a no existencia del 
quebrantamiento de forma e infracción de 
ley que ¡os moti\-an. No hubo petición por 
pad-te de lag defensas para, que so ampliase 
la ,pi-i4eba, y, pojr eonsígniente, tampoco da-
n,6gac|óa_ categérioa que es irpo de los requi-
qsjtos indispensables para probar el qi^jljuanta-
roiento de forma. 

Aprueba ei fiscal la decisión del Tribunal, 
que no admitió la apertura de la información 
suplementaria solicitada. A juicio suyo no 
hay lugar a elia por tas cartas de CasanoUas 
inSida-s al sumario después dg terminado és
te, ni !o hubiera habido aunque comparecie-
!» Cás'anella, proclamándose único «uipable, 
.idernás, nó está comprobada ¡a autenticidad 
de esas cartas, cuya firma no puede estar 
legalizada. 

Eebate con elocuente concisión ia teoría 
de- la irresponsabilidad del delincuente, que 
siMá basad*' en el daterminiíino, !a Eeleeeióri 
natural o la iaóh» por la esisteocis,. El pri-
tnéfo viene a ser una especie da fat.aliRmo 
psicológico Cuya, existencia ha sido ya des
mentida por algunop- sabios, y éste cómo les 
otros dos principios, son e*encíalment,a con-
tráriós h los de libertad, igaald.ad y frftter-
nidsd que precisaaiente constituyen el lem,a 
do 1(» siridicFtlistaf. 

Por lo demás, t-odoí obramos influidos por 
buenas o malsí ideas; no hay quo dudarlo. 
EetuTia el fiscal, per (•orisignieni/e, que 5Ia-
ten y Kícolaa obedeciéroa a sus propia* vo-
lunitiAñ, lo mi'^mo al preparar qne al come
ter el crimen. " f 

Finalmente, confirma y razona la existea-
cíft da la. premeditación y alevosía que cna-
lificaii y agravan el beC-ho. 

l e r m í n a manifestaaílo el señor Casan 
que ijunqne p:redÍKpuaslro a la. misericordia, 
no encnentri?. en el caso, presente ningún 
•atenuanta, y ejerciendd la misión de velar 
por los preses do justicia que constituye el 
deber de su cargo ss ve obligado & pedir al 
cunaplimiento ds la ley. 

A las cuatro y media se da por termina
da ia vista, quedando pendiente de senten
cio-. 
, , 1 ., , ,„ I. . . i , i^» ' ,»< ,p i i .—--—- . - . , -— I i .'wu.,. 

Asamblea de Siodicaíós 
libres en Pamplona 

PAMPLOIíA, 2 ._Coa asistencia da dele
gados y representaciones de ciento catorce 
Sindicatos, sa ha celebrado la asamblea de 
los libree, y han sido a.probadas las s i g n i ^ . 
te» conolnsióne»: 

Primera. La actual organización social es 
injusta y , debe transformarse. 

Segunda. Esta transformadón debe con. 
BÍstir en la socialización d» Las fuentes tU 
produccjé|ti,\ oonvi-i-tiéndolas ¡en organizacio
nes cooperativas. 

Tercera. P^-ra llegar a. dicha transforma
ción es preciso solicitar la colaboración legih. 
lativa del Poder público, ofreciéndola leal 
concurso en todos los problemas. 

Cuarta. Invitar R1 proletariado espaííol a 
que ingrese en las filas del sindicalismo Ubre. 

Q-uinta, Respetar tedas las orencias reli. 
glosas, ocupándose del mejoramiento ds la 
clase obrerí}. 

EL DiRECTOmO 
El presidente acudió a su. despacho a las 

cinco de la tarde, y reunió al Directorio, 
que celebró sesión hasta las ocho y media , ' 

No se facilitó nota oficiosa. 
El general VaUospinosa dijo que se des-

pachai-on algunos expedientes de Hacienda 
y el resto del tiempo se dedicó a continuar 
el estudio del proyecto de decreto relativo 
a la unificación de pensiones. 

» * * 
Bu ia presidencia estuvo aye^ maílana el 

general Ampudia, 

Despacharon con el presidente los (subse
cretarios de Estado y Hacienda, 

« ,» * 

Anoche salió para Barcelona el capitán 
general interino de Catalnüa, general Ba
rrera. 

E n nombre del presidente del Directorio, 
¡6 despidió en la estación el general Non-
vilas. 

Peticiones da los farmacéuticos 
Ea "unión Earmacóutíoa Nacional visitó 

«lyer a! presidente del Directorio para en
tregarle uoa instancia, en la que, después 
do afinnar la necesidad de la profesión far-: 
niacéutioa en la organización social, p r o t e , 
ta de las inti'o-misioaos que en esta especia
lidad -.realizan médicos y drogueros. 

Piden intervención del farmacéutico en 
la inspección de la Sanidad piiblica; propo
nen la organización da la inspección farma
céutica y la modificación de la enseñanza 
de la especialidad, detallando el plan da 
estudios, distribuido en cinco años. 

Piden que sólo los farmacéuticos espaüo-
les puedan e!a,borar y expender espe-oiali-
dadea farmacéuticas, la creación de nn Ift. 
boratorio farmaco-íóenioo y la limitación de! 
número de farmacias, 

Peniandan, por último, unos nuevos esta
tutos para los Coiegios de fermáiéntlcos, 

Juea qae raciama 

Ei Juez de Elerena, don Adolfo Gómez. 
Caminero, acudió ayer al Directorio para re-
cla,mar contra la resolución ds la J u n t a ins. 
peotora del personal judipial, que lo ha, se-
parado de la carrera. 

COÑAC PEBIAIíTIiN 
,T. San tamar ía & Cía. — J E H E Z 

P P i IP 9aam ̂ a ^ 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

ZONA O P J E N T A L . — S i n noveduá. 
ZONA, OCCIDENTAL.—Dc Larache ha 

zarpado hoy para Cádiz vapor I s l a da 
Menorca , condiLciendo cinco oficiales y 
330 clases e individuos reemplazo 192i) 
batallan, da Soria: 79, batallón La Vic
toria ; 96, de Mallorca; 3.Í licenciados 
hatallón Lucharía y POO individuos liceív-
cia enfí'rmn 

fí'sto terr-ifonn íin novedad. 

P ^ S ^ K F Ó L á S a » M 2 

EL SESOR 

i, iiiiil iii iUi I lliiil 
• EX DIPÜTSDO a CORTES 

Mml il 1 ¡ k lili ii Ii4 
Haftleado rccibiaa los Sanios Sacrameiitos. 

y la benflicion de Su Santicíaa. 

m, L p. 
Su viuda, doCa Josefina Benltez de Luga 

y JBrier; su hija Eairra; padres poUtico":, 
clon Bernarda 'Beirítez da Lago y dafia Majr-
(Jaleiia Brier y Caaibusua; hermanos, conde 
del Valle do Salazar y don Domingo; |iar 
)na-ao5 políticos, ^onda» del Valle de 8v 
li/sar, doña María ds Asoaaió y marquée di 
l¡, Fl-ai-ida; tíos, iainaos, sobrinos y Íemi= 
pariontc?,, 

BtjfSGAK -a, sus amigoa se sirvan 
encioniondar su alma a Uios y asistan 
a, la coaducción del cadáver, que tea 
árú, lugar a las ONCE ds la manan. 
del día 4 del corríonte, desde la casa 
roortnoria, caÜe de FBBIíANDO EL 
SAfiTTO, námDro 2-2, al oetaetjtsj-ií! ,V 
la SaeramentaJ do San Isidro, por !o 
í̂ ue recibirán especial favor. 

En ia capilla ordáente se colcbrarin misas 
por el eterno desoansQ de sa ali^a l.'s 
días rs 7 i-

Varios scí5ores Prelados han concedido 
indulgencias en la forma ac*T.£tnm,brad2-

T-il duelo eo ^despide on el oementeric-
Bu guplicá, el cooBTe--
Ko 60 reparten esqu 

'Ü-R la esonehó corrésmcnte. 
J , de la C, 



5ÍABEID.—Año XIT.—Núia. <1.514 EL. DEBATB m ÍBOTCS 3 <le enero de 1924 

i ; 

Los ferroviarios, católicos 
ante el Directorio 

'Aunque de R o m a no se h a rcicibido to
d a v í a n ingún" c o m e n t a r i o , c o n t i n ú a n és^ 
tos con g r a n i n t e r é s a c e r c a de l a c a r t a 
del Pr i tna;do a n g l i c a n o . 

/ ' J g u n o s pe r iód icos ing le ses h a n ped i 
do u n a expl icac ión c a t e g ó r i c a a l Cande-

' n a l Merc ie r , el cua l , a g r a d e c i e n d o el in
t e rés q u e los g r a n d e s d i a r i o s ing leses to
rnan en este a s u n t o , h a con t e s t ado que 
es ¡ ¡ r ema tu ro ¡por a h o r a e x p o n e r el or i 
gen y c a r á c t e r de l a s «confe renc ias de 
rdaliña.a». 

Los cü-tólicos so mucis t ran , en g e n e r a l , 
m u y • r e s e r v a d o s . Los de I n g l a t e r r a , por 
med io d e s u s per iód icos , n i h a n dado 
gj-a.n i m p o r t a n c i a a l a c a r t a del Arzdbis-
po do C a n t o r b c r y n i c r e e n -que los bue
n o s deseos e x p r e s a d o s en el la p u e d a n te
n e r r e a l i z a c i ó n . 

E s de a d v e r t i r q u e ellos n o h a n t o m a 
do p a r t o en l a s confe renc ias de Malinas-, 
n i h a n m a n i f e s t a d o n u n c a g r a n d e s espe
r a n z a s o deseos . Se c o m p r e n d e qú.e s u 
pos ic ión , l a s l u c h a s t o d a v í a r e c i e n t e s con 
sus r e c u e r d o s a m a r g o s y el conoi i m i e r 
to que t i e n e n de l a s d i f i cu l tades í n t m i a s 
del p r o b l e m a , no los p o n e n en conJ i c io 
ñas p r o p i c i a s p a r a t r a t a r el a s u n t o Da 
a.hí s u r e t r a i m i e n t o y p e s i m i s m o 

No o b s t a n t e , el g r a n d i a r i o p r o t e s t i J i -
te do L o n d r e s , The Times, h a p u b l i c a d o 
en l u g a r p re fe r en t e c o m u n i c a c i o n e s de 
i l u s t r e s ca tó l icos , los cua les , r e n u n c i a i 
do a l a e s p e r a n z a do u n a u n i ó n p r o p i a 
m e n t e d icha , c r een pos ib le y m u y conve-
n ien to u n a i n t e l i g e n c i a , c i r c u n s t a n c i a l y 
p r á c t i c a p a r a c o l a b o r a r de c o m ú n acue r 
do en el t e r r e n o soc ia l . 

E n ello co inc iden los ca tó l icos i r l a n d e 
ses. E s t o s n o c reen p r u d e n t e n i út i l en
f r a s c a r s e a h o r a en una, d i scus ión h is tó-
r i co-Bogmát ica . P a r a ellos, sobre todo , en 
es tos m o m e n t o s en q u e a d u r a s p e n a s v a n 
t r a n q u i l i z a n d o los á n i m o s , s e r l a funes to 
el r e c o r d a r cosas que deben o lv idarse . 

Los p r o t e s t a n t e s do I r l a n d a , a p a r t e al
g u n o s f aná t i cos del ü l s t e r , t a m b i é n con
v ienen en que u n a u n i ó n de la.s fuérzaos 
m o r a l e s y soc ia les de l a s dos Ig l e s i a s 
c r i s t i a n a s s e r í a cosa ú t i l í s i m a , p e r o 
« p a r a p o d e r t r a b a j a r de a c u e r d o en es
te c a m p o , e.s p rec iso s u p r i m i r t o d a core-
iienda d o c t r i n a h i . 

E n I n g l a t e n - a los p r o t e s t a n t e s s o n ge
n e r a l m e n t e favorab les a l a u n i ó n . L a «Al
t a Ig le s i a» , cuyo P r i m a d o es el doc to r 
B a v i d s o n , a u t o r de l a c a r t a , h a man i f e s 
t a d o desde h a c e m u c h o t i e m p o s u s de-

, s e o s ; y a u n q u e l a s m a n i f e s t a c i o n e s del 
P r i m a d o n o son oficiales, e x p r e s a n el sen
t im ien to g e n e r a l . Los «No confo rmis t a s» , 
y e spec i a lmen te l a «Ba j a Iglesia»» J a n o i 
s i en ten lo m i s m o . ¡ 

Con todo , c reen que l a u n i ó n de l o s I 
p i ' o tes ían íes es n e c e s a r i a y ' t a m b i é n l a ^ 
u n i ó n de l a s Ig l e s i a s c r i s t i a n a s . E s t a i 
u n i ó n s e r í a i n ú t i l si n o e n t r a en e l la la | 
I g l e s i a l a t i n a . C la ro e s t á que Ja c a r t a del 1 
P r i m a d o , j u n t a m e n t e con a r d i e n t e s pane-1 
g i r i s t a s , h a e n c o n t r a d o t a m b i é n v io len tos 
opos i to res . E n lo que conv ienen cas i to 
dos es en l a u n i ó n c i r c u n s t a n c i a l . Algur 
•nos h a n n o t a d o q u e esto rio es m á s qné 
hx evolución d e ! «mov imien to de Oxford» ; 
G lads tone se quedó p r o t e s t a n t e , y New-
m a n so hizo ca tó l ico . 

Lo cpie es i n c u e s t i o n a b l e es que l a u n i ó n 
do los a i i g l i canos c o n R o m a h a liecho u n 
p r o g r e s o e n o r m e , a u n q u e es temos , l i uma-
namentf t ha!bla.ndo, m u y lejos de l a m o t a . 
Ta jnpoco vendrá, , como d icen los ca tó l icos 
i r i a n d o s c s . de d i scus iones h is tór ico-dog-
Tiiáíicas. E s t o que ahora , m i s m o suce^do 

'no es r e s u l t a d o de j a z o n a m i e n t o s teó
r icos , s ino impü'Siciün de. la, pavorosa , ca
t á s t ro fe m o r a l en q u e rio-s vernos enviiel-

, ti:>s : l a terr ible, r e a l i d a d es l a que v a mo
d i f i cando i n s e n s i b l e m e n t e la.s pos ic iones 
i n t e l ec tua l e s , m a n t e n i d a s d n r a n t o t a n t o 
t i e m p o y con t a n t o apara . ío teológico . I^ag 
discirep.ancias doctr inale .s son h o n d í s i - < 
m a s ; p i ims-do e. i n f a b i l í d a d del P a p a . 
jnjiid.a.d de l a s l i rdenes a .ngl icanas , p u r 
g a i o r i o o i n d u l g e n c i a s , t ra -nsuhs ta i i ,na 
cióii, cu l to ,de l a Vi rgen y kis S a n t o s , 
]ior n o hab la r , de o t r a s m e n o s i m p o r t a n 
tes. Mu.dio m á s ce r ca de n o s o t r o s es-1 
t a n .las I g l e s i a s o r i en t a l e s , a u n q u e se - ! 
pa l i adas (por m u c h o s r e n c o r e s , prejuÜ-
cios o i n t e r e s e s c r eados po r l a h i s t o r i a . 
De es to ú l t i m o h a y m u c h o t a m b i é n , ade
m á s de o t ro , e n t r e orotes tantc .s y ca.tó-
licos. 

A pesai- d e todo esto 
f' if Liijcp l i u a cen I 

Yoto corporaííTO y representac ión pro-
porciOBal en los TrJfcnHales de t rabajo 

ferroyiarios 

Tina Comisión del Sindicato católico de los 
íerrovii^rjos españoles, en la qua üguraban' ql 
presidente, Agustín Huiz; ej secretario, V. 
¡Salvador, ostuvo en la Pi-esidencia para ha
cer ontregíj ai gcijeral Primo de B.Í¥era do 
una exxJosicióii cii que se hacen íilgunas aD-
seryaoiones al r-3al decrete) do 23 do dicieni-
bro relativo a la constitución de los .Tribu
nales de trabajo ferroviariCB. Fueron, recibi
dos por el general Mayandla y salieron, muy 
eatisfechos de la enti'evisia. 

El pensaaiiento de los ferroviarios católi
cos se condensa en los siguientes párrafos del 
doctiinento : 

«La elección de representantes obreros 9Í 
se quiere qua saa verdadera y acertada y 
se desea allanar las dificultades insupera
bles que .señalamos, evitando las luchas que 
so originan entre el personal con esta olass 
de elecciones, debe hacerse concediendo fa
cultad do designación a las organizaoionos 
obreras legaXments constituidas y reconocidas, 
que, rnás conocedoras de la capacidad y es
píritu de sus asociados,'propondrían siempre 
a los m i s ciptoí. j de ina-;oies garantías para 
cl deseln^^no do v n noble mis m los cua
les eij m al i^ual qu° cu el ano 1910 (en 
ne^ oide 1 L Ib ca e p i ípxbie) nombrados 
poi í,l Gobierno pTis foímar pai te de loe 
i i ibuna '^a de ti.ib'i]") TIO\ ano , ct jando, si | 
eso es LÍ de e > d<=l '̂  r b erno, la el ccióu pa-
)T los eleí cntos n e u t i i k s peí o nunca so-
metei a H i ¡ilas ("^ne ales a las organiza-
c ones ¡(galos que po algo a"umen responsa-
b I dad es d iPctdS y se c e u o n para la de-
loíisa de los nte eses de la cPse y para ES-
near y moralizar ésta. 

Así se creyó necesario haear cuando se 
protandió la formación d.el Comité parita
rio, convencidos los gobernantes de enton
ces de su primera equivocación que parecá 
haber servido do base para la redacción de 
Io.s disposiciones quo impugnamos; jpen con-
socueucia el entonces ministro d ó T o m e n t o _ 
en real orden de 14 de septiembre de 1919 \ 'jl^' 

Yo tengo un amigo, ¡pobre amigo 1, a f 
quien obsesiona y atormenta ¡a filosofía del 
dolor. ¿Por qué sufrimos? Si hay un Dios 
y ese Dios es bueno, infinitamente bueno, 
¿por iquó consiente que el hombre sufra 
tanto? : las enfermedades, la miseria, la in
gratitud, la injusticia; ¡ hasta en lo más 
pequeño una contrariedad, una lucha, una 
molestia, un . sufrimiento! '¿Castigo, e-xpia-
ción?. . . ¿Y por qué entoDCes no abruman 
esas penas sólo a los malos? Y, sobre todo, 

quiere Dios, nos lo envía? ¡Dios, que lo 
vé todo, para quien todo está presente, vo 
esos maJes quo acongojan ai género huma
no, vo las lágrimas, las pena.s horrendas. . . , 
y eses ' males subsisten, perduran, no aca
ban jamás ; luego... 

La blasfemia no detona en sus labios al 
decir todo eso, pero abrasa demoniaca su 
mente. . . Es el pensamiento impío de Se
bastián Paure : «Si Dios existe. El es el 
responsable de todo dolor; El croa al hom
bre para hacerle sufrir.» 

¡Y', sin embargo. Dios ni es el autor de! 
mal, ni, lo quiere, ni puede quererlo, porque 
el mal es contrario a su divina naturaleza! 
Lo «permite» tan sólo, y lo deja obrar como 
una ley física para un bien mayor ; ,es la 
quemadura, consecuencia de que el fuego 
queme; ¡ pero el fuego es útil ¡ Sin él no 
obtendríamos el vapor, ni coceríamos nues
tros alimentes, etc. , etc. Si ia cocinera o 
el tahonero o el fogonero se abrasan una 
mano, ¿qué se le va a hacer? Dios no tiene 
la obligación de hacer un milagro para im
pedirlo; as decir, de dejar a cada instante 
en susponso una ley física. [ Absurdo resul
ta hasta en lo humano ese cr i ter io; es co
mo si la eivilizacióu prescindiera de los fe
rrocarriles-porque son causa de accidentes, y 
de la ^uz eléctrica porque puede producir un 
incendio, una catástrofe I 

¡Pd dolor! ¡Centinela de la vida lo titula 
la ciencia, ya que, como ha dicho Eichet, 
!a naturaleza ha querido que en los seres 
superiores toda excitación demasiado fuerte 

méritos, espiando una elaudicación, un abu
so de su libertad... ¡Dolor, penas, sufrimien
tos físicos y morales! • La gran batalla de 
esta vfda por un glorioso triunfo sobre la 
Muer te : el combate silencioso, íntimo, sin 
término, entre el barro de nuestra naturaleza 
caída y el espíritu que columbra, que se 
«siente» imagen de la Divinidad y llamado 
a una plenitud eterna de dicha.. . 

I Qué gran Jibro abierto de sublime y sal
vadora glorifi.cación y divinizacióa del dolor, 
03 Cristo con los brazos extendidos sobre la 
cruz • 

j Verdaderamente que la Peligión que man
da tomar la cruz, 'es decir, el dolor, todos 
los dolores, todas las tribulaciones, todas las 
penas del aíma, para seguir al Maestro, tie
ne hecha su apología ds verdad y de divi
nidad ! 

Garro ¥AHGAS 

O 

WHITTINGTON .O EL 
DEL GATO 

HOMBRE 

acompañada de un dolor: providen-
smo amoroso y sabio q.ue • nos dota así 

otorgó al Sindicato católico de los ferro
viarios españoles la facultad de poder desig
nar dos vocales para cada una de las cuatro 
secciones, que habían de integrar dicho Co
mité . 

Si entonces fué reconocida la nersonahdad 
jurídica de! Sindicato católicos de los ferro
viarios españoles, cuya Labor eficaz y prove-
chosB, dentro de aquel organismo aparece re
flejada en la «Gaceta», interpretando fielmen
te las aspiraciCTies obreristas de la clase fe
rroviaria, no dudamos que boy lo eerá por el 
Directorio militar, y que, bien meditadas las 
consideraciones ifque podíamos robustecer con 
pruebas, si preciso fuera) que exponemos, le 
sea ratificado,^ aquel reccnoeimieTito y otorga
da., en .consecuencia, la facultad de designar 

de una «defensiva» constante y por instin
to, para no lesionarnos, para ,no envenenar
nos, para reaccionar 37 protegemos contra 
la hostilidad de medio! Sin esa preocupa-
oión innata para evitar el dolor evitable, 
sufriríamos mucho m á s ; ©s decir, que real-
iriBiite toda la inmensa sumía de dolores fí
sicos son necesarios. ¡ Tan necesarios y tasi 
útiles, que por suprimirlos, ó reducirlos al 
menos, la humanidad trabaja sin descanso, 
estudia, inventa, crea, se perfecciona 1... 

—Bien; admitamos en último término esa 
utilidad del dolor ' puramente físico—inte-
rrum,pe nai interlocutor—; pero ¿y los doló
les morales? ¡ Ál menos, los buenos, los lim
pios de naaldad, no debían saber de esa tor
tura, y sufren! ¡Esa madre cristiana y 

«Le Peíí í ParisieH» 
El hombre más popular de los anales in

gleses, Dick AVhittington, el hombre del ga
to, ha atravesado al canal de la Mancha 
y se dirigs a París, donde se exhibirá en 
una obra toat-yal, a la que sirve de título 
su propio nombre, y que será representada 
para distracción y regocijo de los «boy-
scoutts» y do sus amigos. 

Dick Wiiittingtcn era un pobre pinche ¿a 
cocina que prestaba sus servicios en la casa 
de un opulento comerciante londinense. Su 
amo, que comerciaba con África, hubo da 
preguntarle un día a Dick si no tenía nada 
que vender, a lo que el infeliz declaró hu
mildemente que él no poseía o t ra 'cosa qua 
su gato. 

—Pues véndelo—replicóle el comerciante. 
país do Barbaria, infestado a la 

Personajes fallecidos 
en 1923 

Comenzó el año novísima aún la profunda 
pena que produjo la muerte del ilustre es
critor y veterano periodista don José Ortega 
Muniha, ocurrida el 30 da díaiembre; a los 
pocos días, el 4 dei « le ro , faUeoió el Obispo 
de Sión, Patriarca da las Indias, don Ja ime 
Cardona y T u r ; el día 20 la sigue el grari 
arquitecto, tratadista sin igual en la aiqui-
teotura espaüola, don ¡SVioente Lampórez y 
Bornea; en est« mes murieron también el 
marqués de Biestra, el veterano y culto pro
fesor don AUredo Serrano Fatigati y el com
positor don Joaquín Tabeada Steger. 

E n el mes de febrero pasaron a mejor vida 
el virtuoso Obispo de Pamplona, fray José 
López Mendoza; el historiador gsdlego, autor 
de la monumental «Historia de Galicia», 
don Manuel Murguía; el pintor Alejo Vera, 
autor de! famoso cuadro «Ultimo día de Nu-
m£moia»; don Cesáreo Sanz y Esoartín, en
tusiasta y consecuente tradicionalista; el ge
neral don Piamún González Vallarino; el 
Nuncio da Su Santidad, monseñor Tedeschi-
ni , sufrió el dolor de perder a 811 madre.. 
E l maestro Jerónimo J iménez, el popula-
rísimo compositor, cuyas, obras llenan una 
época de nuestro teatro lírico, cayó vencido 
por la larga enfermedad que le tenía alejado 
del teatro. 

La dramática muerte de! esori.tor Luis An
tón del Olmet sobrecogió y apasionó a las 
gentes en los primeros di^s d e . marzo. El 
Viernes Santo murió de manera trágica el 
sabio auditor de la Bota don Javier Va
les Failde, nombrado Obispo de Sión. El 
día 13 falleció el ex presidente del Consejo 
don Manuel Allendesalazar, a cuya recti
tud de intención se tributaron unánimes 
elogios: a poco moría el cultísimo periodis
ta, ¡maestro de la información pintoresca, 
Nilo F a b r a ; olvidado de todos, viviendo del 
recuerdo de sus pasadas glorias, murió po
tare y obscuramente e! famoso tenor Eduar
do Bergés; en el mismo mes nos arrebató 
!a muerte al ilustre ministro del Tribunal 
de la Bota don IVIanuel López Anaya, a don 
Juan Zafra y Esteban, ingeniero, gloria del • Y ea ^ 

sazón por una plaga inextinguible de ratas i Cuerpo da "Caminos, cuya obra «Teoría de 
y ratones, el gato de Whitt ington realizó 

proporeion.almente los vocales que les corres-* (,.íemül¿*, ese ,padre de familia honrado, la-
ponden para representarle en íos Tribunales* 
de tra,bajo ferroviarios próximos a constituirse. 

Divisiones en el partidoj 
comunista ruso ' 

El redac to r polí t ico «le «Prawda» afeaiidona 
e! periótííco 

•MOSCÚ, 2 . — Die I3 Redacción del ór
gano cen t r a l del p a r t i d o comunista, e l pe 
riódico «Prawda», han salido el r edac to r 
da la seeciós po l í t i ca del paaríido, Kons-
tK;ntinow, y BU ayudante , p ro tes tando con
t r a la condiuctg, de la dirección del periB-
dico. 

Estos dos redac tores d u r a n t e l a discusión 
sobre la crisis del p a r t i d o se significaron 
en la oposición cont ra la J u n t a cen t r a l del 
p a r t i d a 

Se asegura que en Moscü re ina e x t r a 
ordinar io pánico a consecuencia de las de
tenciones en masa de mil lares de personas 
afiliadas al par t ido , que se opone a toda 
rp.odificaciOn ©n la pol í t ica económica d e 
Rusta. 

LEM liSTEO t®si®s iiss sá= 
feadsis i!iiiestB«a 

•sEintida 
ber, DO por amor 

borioso, honesto, esas criaturitas inocen
tes! , . . 

Sí, es piadosa, es noble la idea, pero.,. 
entonces todo el muiido, por egoísmo, sería 
creyente, ,puro, honrado, bueno : todo el 
mundo practicaría !a religión, la virtud, la 

d ; todos seríamos buenos, no por de-
a Dios, sino,., por conve

niencia inmediata y tangible. Las virtudes 
teologales, la religión, no supodrían, al do
mar las pasiones y contradecirlas, un méri
to casi sob-ehumano por su sublimidad y su 
grandeza, sino sencillamente una «póliza de 
seguro» contra Las enfermedades, la ruina, 
el desengaño, la ingratitud y las penas ; y 
Dios lo ha dispuesto de otro modo. Nos ha 
sometido a una ley común, a una «prueba», 
que es lai misma para todos. ¡El dolor al
canza a los buenos, s í ; quizá los prefiero, 
a menudo; pero para hacerles «merecer» to
davía tná.s, para hacer más esfiléndida y mag
nífica la recompensa que no ha do tener 
fin... i Scaí los mártires del dolor los ívMa 
compasivas, los más tiernos, los más indul
gentes con la ajena flaqueza y los más pron
tos a socorrer el infortunio extraño y a en
jugar las lágrimas de la desventura! ¡Qué 
contraste con los «demasiado felices», con los 
que no han sufrido nunca, con esos cora
zones secos, duros, egoístas, que se estreme
cen cuando les hablan de sacrificios y huyen, 
cerrando los ojos y tapándose las orejas, pa
ra no saber de las desdichas y menos reme
diarlas o consolarlas!... ¡Que por qué sufri
mos! . . . ¡Ah, porque el sufrimiento nos ha
ce más puros, inas grandes, más dignos de 
una gloriosa y triunfadora.inmortalidad : pcr-

j que hay u n Dios y raía ley de Dios, y una 
necesidad de que el hombre venza por sus 
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a n u n c i o de ta
les c o s a s son fiobremanera h a l a g ü e ñ a s ; 
parec..9 q\i.e h i P r o v i d e n c i a t i ende u n a s 
a l a s m u y 'grande.s sohre todos s u s h i jos . 
Mo s a b e m o s si e s ta g e n e r a c i ó n t e n d r á la 
dfcha do ver real iza.dos {ales sueños . Es 
u n hecho q u e l o d e s e a : in inagrds voluiS' 
se satis. ¡Quién sa!j.o si Di OÍ; r e s e r v a su 
cruinpliimento p a r a o i rá . E n v e r d a d , en 
l a n u e s t r a h a y m u c h o odio todav ía , y 
BóIo el a m o f es fecundo 

,ManaeI GBAHS 

El reloj las doce daba, 
y la gente celebraba 
con aplausos y con bravos 
que ya. el año se acababa, 
'mientras la.s uvas tragdba 
de golpe, como los pavos. -
y al concitar de vibrar 
la postrera campanada 
hubo auien ¡pudo escuchar 
por los aires resonar 
una inmensa carcajada, 
y 'percibió claramente 
decir en tono burlesco: 
—Yo soy el año saliente, 
que me voy. con viento fresco,: 
riéndome de la gente-
•¡Mundo, jnundillol Al dejarte 
ya ves que no me pon triste; 
pero debo declararte, 
que no tuve arle ni parte 
en, los piales que sufriste. 
Son, pues, injastías e impías 
todas tus iras conmigo. 
No existen las culpas mías. 
Yo sólo he sido un testigo .-, 
de vuestras majaderías... 
Señora doña Librada -, 
si era usted a mi llegada, 
como es en la actualidad, 
una- vieja disfrazada 
de mujer dic buena edad, 
si cutis, dientes y rizos 
diligentes renovó 
y ser joven no logró 
con menjurges ni postizos, 
¿cómo dicoüres iba yo 
a remozar sus h&chizosf 
Señor don Bartoloiné; 
si el día que yo nací 
ya ni había nadie/ qxLn 
diera TO un m-araveái 
por la vergüenza de usté; 
si 'de lo que claudir.ó 
y lo fresco que vivió 
ya existía plena prueba, 
¿ccino diantres iba yo 
a darle vergüenza nucvaf 
Y tú, joven Jeremías, 
a quien encontré al venir 
empeñado en escribir, 
sin saber más que decir 
sandeces o porquerías, 
si tu facundia siguió 
por, el camino emprendido 
y como era continuó,. 

-QQ — -

[¿cárno 'diantres iba yo 
u darte ingenio y sentido'? 
Curda que en alcohol te abrasas, 
'holgazán que no prosperas, 
coqueta que no te casas, 
todas las gentes no escasas 
que pedís al olmo peras -. 
ya veis qué dato resalta 
que en vosotros consistió 
no hallar situación más alta. 
l,D.e dónde iba a sacar yo 
iodo lo que os hace faltat 
Gentes d e la (rrdsma laya 
verán los que me sucedan 
sin poner el vicio a raya : 
¡.qué viTi.vorta que yo me vaya 

. si vuestros defectos queó.an'! 
\ Mundo, mundillo menudo, 
que corregirte no pri.edes! 
Te mando el postrer saludo. 
'Ahí te quedas, y que ustedes 
se mejoren..., ¡que lo duAol 

Carlos L U I S ¡DE CUENCA 

r iqueza foresta! y la 
industria maderera 

y Se han reunido en esta Corte, bajo la pre
sidencia de don Enrique de Nardiz, los ele
mentos adheridos a la Agrupación forestal y 
de la industria maderera españolas, para trsi-

j t a r de las gestiones llevadas a cabo por la 
Jun ta 'directiva con referencia, entre otros 
extremos, a la defensa' arancelaria do di
chas manifestaciones de la riqueza nacional. 

Los reunidos, al aprobar las gestiones rea
lizadas hasta la fecha, reconocieron ¡a con
veniencia de que se insista en olías, solici
tando del Directorio mili tar , que en las ne
gociaciones comerciales con los demás paí
ses se tengan en cuenta los intereses de la 
riqueza forestal, que en las' circunstancias 
actuales atraviesa una crisis que se intensi
ficaría eztraordinaria.mente do modificarse los 
derechos del Arancel. 

Asimismo se acordó que en el caso de ele
varse las tarifas ferroviarias se exceptúen 
especialmente de la elevaeióu, las maderas 
nacionales que no puedan resistir un au
mento en el precio del transporte. 

y finalmente, se aprobaron las gestiones 
realizadas con referencia BÍ la^ reforma de la 
Comisión de Tratados, en la cpue se desea 
que tengan intervención directa los elemen
tos representativos de los intereses foresta-

verdaderos prodigios. Tantos fueron éstos, 
que el propio Bey de Barbaria deseó ser 
dueño del gato, y cerrado el t ra to de com
pra, pagó T>or el animal una tonelada de 
trcá en polvo y una cajita de piedras pre
ciosas. 

Dick Whittington se vio convertido en 
rico de la noche a la mañana, s& hizo ne
gociante y se casó con la hija de su an
tiguo amo, con la linda Alicia Fitzwarren. 
Y pasó el tiempo, y Dick llegó a personaje, 
siendo en tres ocasion.cs alcalde da Londres. 

Tal es, en resumen, la aventura- que to
dos les niños del Keino Unido conocen. 

Leyenda no más pretenden que es esta 
aventura los meticulosos y terribles críti
cos, que examinan las narraciones y las h is . 
torias con microscopio para depurar su auten
ticidad, y que parecen gozarse en despojar 
de la jioesía qu.e encierran a las bellas con-

\ sejas tío antaño. 
! Es rigurosamente cierto, sin embargo, inia 
{ un Dick Whine I l ington, gran exportador. 
I fué alcalde de Londres en 1307, en 1406 y 
en 1419; quo su mujer se llamaba Fitzwa
rren de' apellido y que yn retrato que la 
hizo el pintor Elstraek representa al alcal
de acariciando mimosamente a un lindo fe
lino, al que debió sus riquezas. 

Poco importa, por otra parte, que sea .cuen
to o historia. Historia o cuento, Dick 
Yv^hittington es eterno, para regocijo de los 
niños y de los que no lo son... 

LA DISTRACCIÓN DB LOS PARISIENSES 

«L'Eoho de Paíis» 

Siempre se dijo de les parisienses que s^n 
gentes distraídas, pero la distracción que han 
demostrado en el transcurso del año 1923 ha 
sido tal que puede pensarse si no influirán 
en ella, agravándola, las dificultades y pre
ocupaciones de la vida. 

Sea de ello lo que quiera, es indudable que 
el servicio do objetos perdidos de la Pre
fectura de policía prestado durante el pa
sado año ha tenido que ger concienzuda co
mo nunca para contrarrestar en lo posible 
Zas consecueiici.'i.SjCasi siempre desagradables, 
de la distracción individual de los habitan
tes de París. Durante los doce meses han 
sido recogidos 15.3.534 objetos perdidos, de 
olios 32.041 consistentes en pliegos do va
lores, cantidades de dinero, aüsajas, etc. Los 
121.492 restantes fueron pbjetos diversos. 
Solamente ios paraguas abandonados por sus 
dueños sumaroa-n 28.424. 

Los tranvías y los autobuses fueron los si
tios que brindaron mayor número de hallaz-
pes. La Compañía de tranvías tuvo necesi
dad de montar un servicio especial de obje
tos perdidos, y an te sus oficinas se íoanó 
casi a diario una fila de personas que acu
dían a reparar el olvido del día anterior, 
rescatando el objeto extraviado. 

Sin embargo, de esto, mucha.s joyas y otras 
I cosas de valor no fueron reclamadas por sus 

dueños. 
La mayor cantidad encontrada lo fué en 

un taxímetro; era un rollo envuelto en papel 

Jas estructuras», de difusión universa!, mar
ca una época en la construcción, y al poeta 
y periodista aragonés Antonio _ Mottos. 

Murieron en abril el africanista Ortiz de 
Zugasti, cuya labor hispanófila en Marrue
cos fué digna de un hombre de talento y 
de un pat r io ta ; el director de «E! Liberal», 
don Eduardo Bosón, cultísimo periodista, 
Y e! ingeniero don Luis Molina, autor del 
magno proyecto de !a Corta de Tablada, y 
a! que deíje Sevilla la importaaci.a de su 
puerto. 

. En mayo fallecieron el ilustre profesor de 
Medicina don Luis Ortega Morejón, acadé
mico y senador por !a Universidad Central, 
y el culto hijo de! Corazón de María pa
dre Eusebio Sacristán, notable periodista, 
que hizo célebre su nombre en el popular 
«Almanaque» de las Misiones, 

España entera se estremeció de indigna
ción y dolor al enterarse del asesinato co
barde y sacrilego cometido en la-, venerable 
persona del virtuoso Cardenal Soldevüa, Ar
zobispo de Zaragoza, él 3 de junio, y ai'm du-
ra.ba la agitación cuando se supo la muerte 
del heroico jefe del Tercio, don Rafael Valen-
zueda, ocurrida a! frente de los suyos en el 
combate d© Tizzi-Assa; días después murió 
el ilustre pintor y profesor de la Academia 
de San Femado don José Parada y . S a n t í n . 

E n julio murió en Granada el santo ca
tequista, apóstol de caridad y .sabio pedago
go, padre Andrés Manjón, literato » la ma
nera de nuestros místicos, y que en sus es
cuelas ..de! Ave María inició nn .nuevo siste-
3TÍa de enseñanza que se ha extendido por 
todo el mundo. El brillante cronista Ernes
to López, quo hizo famoso su .seudónimo 
de «Claudo FroUo», el integérruna magis
trado don José Baliamonde, vizconde de Ma-
tamala, que ocupó altos cargos políticos, sin 
que la política le contaminase, y el arqui
tecto don Ricardo Velázquez, restaurador del 
histérico convento de la Rábida, pasaron tam
bién a mejor vida en este mes. 

El mago de la luz y del color, el brioso 
y valentísimo pintor Sorolla, en cuya paleta 
vibrara todo él sol de Levante, falleció en 
CercediHa el 10 de agosto, víctima de la en
fermedad que brutalmente le había, ataca
do meses an tes ; tam.bjén murieron en agos
to el delicado goeta mallorquín Juan Luis 
Estel lvich; don Hermenegildo Giner de los 
Ríos; el bravo capitán mercante don Manuel 
Deschapms, que al mando del transathiutico 
«Montserrat», forzó denodadamente y lepeii-
das veces el bloqueo de io Escuadra ncnte-
amerioana a !a isla de Cuba; don Aveiino 
Montero Villegas, el arquitecto don Cayo 
Redón y Tapia y el antiguo, periodista JBX 
secrstario del Congreso y ex gobernador de 
Barcelona, don Francisco Barber. 

E n septiembre falleció el famoso fotógra
fo Christian Franzen, que elevó su profesión 
a la categoría de bella ai-te; víctima de un 
acoidente de automóvil murió el profesor de 
Medicina de Zaragoza don Fidel Pagés, de 
fama general. 

En t re los muertos en octubre figuran el po
pular librero y editor don Victoriano Buá-
rez, el secretario y_ tesorero de la infanta 

I 

Has ta las cinco de la tarde, hora en que se 
cerró la ventanilla, iban pagados 74.0Ó0 du
ros. La mayor de las participaciones a.bonadas 

íes, siempre que se t ra te de las' negooiacio- importó 9.00O duros. 

V abierto, vióse que contenía treinta 'bi l letes i Isabel, don Alcosd "CoeUo de Portugal, con-
•- •• - de de Pozo Ancho del Bey. 

E n noviembre se llevó la muerte R1 vete
rano periodista Alvaro Calzado, al ingonio-
eísiino don José Millán Astray, jefa üel Cuer
po de Prisiones, ^ r e c t o r de la Cárcel Modelo 
de Madrid, e a t iempos histó'"Í5.?, .iife.r&to, 
periodista y conversador finísima y cautiv.in-
t e ; al escritor y crítico literario, secretario 
de lai Real Academia' de la Lengua, do.-i Ja
cinto Octavio Picón; al antiguo profesor de 
canto, maestro de numerosos divos, don Jo
sé Mondé ja r ; al duque de Marchena, don 
Francisco de Borbón y Borbón de Braganza, 
hijo de los infantes don .Sebastián y doña 
Cris t ina; al conde de BeviUa-Gigedo, muer-1 
to trágicamente en un accidente, y al entu
siasta conocedor y escritor de arte, acadé
mico de la de San Fernando y director de 
la revista «Arte Español», don Enrique de 
fjegima, barón de la Vega de Hoz.. 

Aún está vivo e! dolor que ha producido 
la muerte del glorioso músico don Tomás 
Bretón, y en la memoria de todos está el 
recuerdo de sus obras admirables y de su la
bor españolísima, llena de espíritu y de emo-
oión; en el mismo mes de diciembre falleció 
el principe Pío de Sáboya, popularfeimo en 
Madrid. 

E n el extranjero murieron el rey Constan
tino de Grecia,, desterrado én Pa lermo; el 
almirante japonés Shirnaniira, lugarteniente 
de Togo, e í destructor de la escuadra rusa ; 
el ex presidente del Consejo francés, acadé
mico y publicista, Alejandro E iho t ; el fa
moso propagandista y escritor socialista Max 
Nordau; el vencedor de Rodjesvensky en la 
guerra rusojaponesa, general Kuroki. 

En febrero y marzo pierde Francia tres 
figuras de primera magnitud.: el historiador 
y secretario pei-petuo de la Academia, Pede-
rico Masseu; el hombre de l a alianza oon 
Busia y de la política de aislamiento hacia ; 
Alenaania, Teófilo Deloassé, y la eminente I 
trágica Sarah Bernhardt , que con su talen- | 
to consiguió el milagro de la perpetua ju- ' 
ventud en escena. 

El Viernes Santo la ferocidad sectaria de 
los soviets rusos da un nuevo márt i r a la 
Beligión católica con el inicuo y salvaje fu
silamiento del Obispo polaco monseñor But-
kiewicz. 

El príncipe japonés Kita fallece a ebn,«e-
cuenois de un vuelco de automóvil, y días i 

de mil francos. 
Por cierto, que la cantidad íntegra fué 

entregada en la Prefectura por el condüotor 
del taxi y devuelta a su dueño. . 

SEAMOS CORTESES... POP. SI 'ACASO 
«Excolsiop» 

La cortesía, las buenas maneras, ¿condu
cen a !a fortuna? Seguramente n o ; pero es 
ei .(;aso que la gran ciudad de San Franoiseo. 

¡ on los Estados Unidos, se regocija coleotiva-
! mente de contar con un nuevo millonario. 
que debe sus i'icpaezas sólo a sul obsequiosi
dad y a sus sonrisas amables. 

V\''ang Koo, cjiino de nacionalidad, pero 
clihio auténtico, con la tez color de amafian. 
ocupaba una plaza de «botones» en el Pa-
laee Hotel de «Fi'isoo». Su gentileza ora 
proverbial, y las propinas, numerosas y ds 
no despreciable cuantía, iban a sus manos. 
llenándolas una y otra vez de monedas. 

Waiig Koo tuvo tm buen día una corazo
nada, y adquirió algunos billetes de la lo-
taria, en los que empleó tres . dólares.. Y 
Wang Koo tuvo suerte y se encontró po
seedor de 50,000 dólares, cantidad equiva- ] 
lente próximamente a un millón de fran
cos. 

El afortunado ex «botones» tomó bien 
pronto tina decisión, que, sin dudar, llevó 
a ia práct ica: se quitó su uniforme y lo 
sustituyó inmediatamente por un flamante 
«smoking». Y como conocía perfectamente 
la corrección y las maneras elegantes, ac
tualmente lleva oí impecable traje de 'pti-
queta con la más natural exquisitez. 

Después de tomar parte en las sesio
nes celebradas el . pasado mes por el 
Consejó de la Sociedad de Nacwones, 
prolongó su estancia en París el minis
tro checoeslovaco de Negocios Ecrtranjc-
ros, Benes, para ultimar el proyecto de 
alianza con Fraricia, esbozado durante 
la visita a París del presidente Massa-
7~ijk, en octubre último. 

Portador de ese proyecto, ha llega
do d Praga. El Gobierno checoeslovaco 
no le regateará su aprobación, es de su^ 
poner, y dentro de Jjreves días estará 
consumado el nuevo acto político anhe
lado por Francia. Mediante él se cierra 
el círpulo de liierro forjado por eiste 
país en torno de Alemania. El acuerda 
francobelga y el francopolaco son los 
restantes eslabones de la cadena. 

Esfuérzanse los panegiristas de la 
nueva alianza en presentarla como una 
solidaridad defensiva. Inútil empeño. 
\Ningún TraAado de alianza se establece 
sobre el papel con carácter agre'sivo. 
Todos ellos, según la fórmula consagra
da, no tienen mas objeto que el de con
solidar la paz. Eso se dijo de la alian
za francorrusa, de la Tríplice y de la 
Entente, y vuelve a repetirse nuevamen
te con motivo del Tratado francocheco. 
¿Será éste un sostén del orden europeo 
más firme que sus predecesores^ 

La alianza en proyecto, pese a los CM-
femismos diplomáticos, vá dirigida con
tra Alemania, Austria y Hungría, con^ 
solidando al propio tiempo el inestable 
conglomerado checoeslovaco. 

Con este o'bjeto, una de sus cláusulas 
primordiales estipula el mantenimiento 
de los Tratados de 'Versalles, Sainf-Ger-
main y Tríanon, que cons^imaron la rui
na de aquellos impelios. 

Reforzando esa idea, inscribe el nue
vo Tratado en sus directivas la intensa 
colahoracir'i'i con la Sociedad de Nacio
nes para acrecentar el prestigio do est-i 
entidad, cuya misión es el cumplirrden-
to de los Tratados existentes. De esta 
forma pretenden convertir Francia y 
Checoeslovaquia a todos los demAs paí
ses signatarios del Pacto en cancerbC' 
ros del estatuto internacional hoy vi
gente. 

Otra, de las directivas en que se ins
pira la nueva alianza es, según sus co-
mentañstas oficiosos, la reconstrucción 
económica de Europa, vago y pla.tóni-
co ojihelo cuya, sinceridad no resiste la 
confrontación de los hechos. 

Este Convenio, según sus autores, vn 
tendrá, cláusulas militares; pero ¡dos 
Estados Mayores de a7nbos países per
manecerán en comunicación constantei^. 
Y si se considera que el Ejército che
ca, como el polaco, está dirigido por 
una Misióai militar francesa, aparece in
necesario iodo pacto bélico, ya que los 
Ejércitos de esos países son una pro
longación . del francés. 

Los defensores de la 'alianza hacen re
saltar que no encierra ningún imperio^, 
lismo. En realidad, tiene suficiente ta
rea con cuidar de que perduren los im
perialismos ya consagrados, y a fin de 
evitar posibles Competidores estimilan las _ 
cláusulas del Convenio que Francia y 
Checoeslovaquia unirán sus esfuerzos va
ra impedir la restauración de los líohen-
zollern y 'de los Üdbsburgfís. 

Esta, es la idea 'dominante del. Trata
do : asegurar por todos los m.edios la 
actual hegemonía, procurando someter a 
un vasallaje político,. económico y mili
tar a los demás pueblos. Vn importan
te periódico parisiense lo confiesa con 
sinceridad, digna de elogio. Sólo hay, 
dice, en Europa una organización mili
tar lícita: la de los vencedores. 

E . D. 

kqties yanquis a Honduras 

WASHINGTON, 2.—A consecuencia d© 
un t e l e g r a m a recibido d:e Honduras, en e l 
que los yanquis allí res identes , temerosos 
pior l a su>ei'te de sus personas, ped ían p ro 
tección a su Gobierno, e l miinistro de Ma
r ina nor teamer icano ordenó que inmedia
t a m e n t e sa l ie ra éé Boston l a ,ese.ttadra que 
allí se «ncont raba p a r a ©1 indicado ptinto. 

Pago de diez millones de 
¡a Lotería 

ALICANTE, 2.—.En la Administraaióii de 
lotería de la calla de San Vicente ha comen
zado hoy el pago de los diez millones de pe
setas correspondientes al segundo premio de 
Navidad. A la puerta" del estabie-cimiento. se 
formó una larga «cola» de los agraciados que 
iban a hacer efectivas sus participaciones. 

nes de asunto® eon. ellos relacionados.: Mañana continuará eí .p.ago. {Continúa al final de la 6 . ' columna.) 

después el i>ol'tico inglés lord Camarvon a 
poco tiempo de haber descubierto en el valle 
de los 'Beyes el sepulcro del fara<5n 3\iían-
l íhanien. 

L a casa real inglesa Vistió do luto por la 
princesa Elena Augusta .Victoria, t ía de 
Jorve V, y ]a de l ía l ia por la, Eeina ds 
Montenegi-o. ~- •-

E n Su casa de Hendaya murió el marino 
y novelista francés Julián Viaud, el Pierre 
Loti de las brillantes descripciones de países 
lejanos llenos de novedad y de misterio. 
La revolución de Bulgaria nos ofreció el 
sangriento episodio de la muer te del dicta
dor S tambuhsky; en París faJleoíó el almi-
rants portugués Leoíe de B ^ o , que tan 
activa parte tomó en el destronamiento del 
rey don Manuel ; otro revolucinnsrio oél©' 
bre, el famoso cabecilla Pancho Villa, mue
re asesinado en íiléjico. 

Portugal p>erdió su más excelso poeía,-. el 
intensísimo Guerra Junqueiro, que murió . 
penitente y reconciliado con lai Iglesia oa^ 
tólioa. 

E n San Francisco de California falleoiá 
el preside'nte de los Estados Unid<s TVarren 
G. Harding. Inglaterra pierda otro político 
ilustre, Bonar Law, v el Japón al presiden, 
te del Consejo, a lmirante ' Kato. 

En Norteamérica, su patria de adopción, 
muere ei mago de la electricidad, el genial 
inventor Garios Steinmetz, y en Alemania 
el doctor Rcétgeh, que, partiendo de lc«' 
estudios de Crookes, Uegó a descubrir las 
misteriosas radiaciones que Harnó rayos X,7 
punto de partida de ¡os modernos wtndios 
radiológicos. 

La muerte del poeta Canudo y- la del Car-
denal Prisco, profundo tratadista de Derecho 
canónico, son desgraciE.s que Ital ia lamenta, 
mientras que la casa real inglesa vuelve a 
ser castigada con el fallecimiento del pi ín- • 
cipe real duque de Cumberland. 

Por igual afectó a Inglaterra y España 
la muer te del literato, profundo conocedor 
y entusiasta de nuestra l i teratura, Fi ta Mau-
rice-Kelly. 

E n las postrimerías de! año fallece' Mau
ricio Barres, e! literato filósofo, e h d e la in
quietud espiritual, y, por último, el inge
niero Eiffél. que en su atrevidísima torra 
y en su genial puente de Oporto enseña nue
vos modos .le construcciones metálicas y 
demuestra que la ingeniería moderna pueda 
atreverse a todo. 
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H a pasado un afo mab pui ci leatio es 
paüol , hd. pa^!-do t i t i ' m j u , J.J podemos üe 
Uí* ^us sa ixaja •vmdu, tcdu bn encueii ' ia 
II ixiibnio cjat auus ati i l^o h . suigiuo o m 
CaBa oiieatat-i n nueva, no ha eiiiefimtiii 
Inda magun ipip iho \ go 0'̂ ü, l o xia ap i -
)ecido un c o . o a^iloi, m w n leía una obia 
de jDipmian «- al ĉ u© puai^ia j.ubpiíaiuob 

UJWaciaraente ui a Copei^n/w i:-lplum•^td 
Lo que bs h i dido ou llamai crisib tes 

irpl xa degenEiaBdo en im estado habitual 
íls tna'at-i ÍKJ G1Q1U..0 Bien ee n js alcanza 
'lU'* un (.ainbiü cu ideab, costumbiet. y p u 
«d<?nueril''> Jitera> o , ^ t de •̂ e Ipnto iicLt, 

swianiente , pmo de todos iiiodos, j » cía 
t pmno de fjay se cojüfjzaia a ad\er t i i al 
g i l latido, ttlgun «sfemecimienío, algi.aa 
il- B'-d^ souaka ( ue i imidpn (ouhmdu uH 

-¡'tipso c"̂ n 11 Eiu r) 
Meniidein Ls c t idio^, U«. ^piii oat» > Ub 

(')ntT'>\ai>iE'5 sobio ¡n rausus -̂  laniodios 
d? sSiíi Ci'bib, sin ouo bp l i '^a ¡oaido llejar 
á i n acueidü La la/on e^ quL ^ o= e^tu. i 
Hii-s o'nuloues sin U J T I U i<,i c^t, i 
dí^-^arvada de t t m a t.^i iri"- u n t e la opi I 
aion p^isoiial Iw^ '^¡lu X.L t I L LUi-es j e ' 
i ->o «011 fij inioues na ̂ rii¡ o, ¿n lao fue c ¡u j 
i id«n tnii is ! a (̂ i <- ) < i t t ' ( t la j u mu i 
lama tpdír?' 

'^o podía oi iea*if l i mus pLfna v rej^re j 
s.bntftt!\a df Hs d^ti 'iGn'- 's ri ' istic-is, ^ si, | 
indo (.s (ju« el vnc c t im Ijtl refjfio dt-l | 
-iiim df i n [ ieV( si st t̂ î , i i ist 'i i , 
íODtaminars» d d <l-nl i b j - i m l s . r o wn i 
biente da util l i n^mo, r ' ie rl desenoan- ' 
t<i, el egoísimo de a'^^'í antei ^r^s y EI afán ' 
de Begóe os lapido^, lOPsíf L't,tLio. i'» la ^UL 
frs, »n los pa( es t n mm }% 1 Jia, no p>o^O"L, 
T-irt idp ron t ian^s , I ih a iiOL'ucido entre 
Br»so*iOB 

Xuestro teatro a l a c d o per los afios da 
¡a, guerra, da esa c i s s j c u o d i t " pecuiía 
•••(Sima y í>\rli"=ua CÍ> t i cus s , j loduce al 
llagar el d ^ l n e de ' ¡s t ies o r u a ü o auto 
'•e, que dura^ttí i n i te t iyo u h han ic i 
parido los e='eniiio~ í m penni t i - que ipa-
Mzai anior mie \o ni i t u i o ) t, le Ü n n lias 
H qiií" el ?canamiíi r di uno l e u u t e •-' 
«»cew de los que lian T© sn hf-ui'ies, ts--
tabft per «u d^ljilidai u n e^| K=;to i n 
t8,ílo «sí nad 1 piid 1 ir u 'H \<- 1 (<!> 
niafsnalismo Se rh id( í (pie i {ei'i-i auai 
t « i V s i l e X - ' l u S i r o Ol 1t,(0 -.! I s i l O \ p iU . 

51 B o b i l i s u n o , ti-Bfl t m ÍJU HU e l o i s f S da 
«aief íanra . y gu a, de o h i e n d o v dipru i 
o s d o r éfl p ú b ' i c o y t o m e i SQ tU d i s . i s í a i 
1« V de íi'<m 1 c ' t 1¡ .i 1 i " , j i 
d e s o r i p r t m d o l o . í o n lo qi e sp i^ua t-l •- i 
to r al n n o l de bii'>.'i <, i t c i <Í s j t m 
k D v r a la U ^ . i i a i i L i a , un lu,u > % o ) d d ^ . , 
<í!ie diücu, m M(>(s quo fi ' [ , c i , m \ i . i 
dc«> q u e ©tibal^ar 

4 j ) ] laao r « i . K n e m e do lo c ó m i c o 
' LCtdo <rance s a n j \ o r ' u i i r j i n url i -. i to LS 
p» t imnb ie s , aiu m. • u ios s u i m u K>U ¡ n i r i 
a « t r a r a i , m í a iuLU id.ts j s i - i st» t i i u i t\it^ 
' S í n a d a intoHíiu ¡ ladje t u \ o c^ut i ti f.iar 
h eypi-esión d e --en ' i i iupi tos A pas i m^s d e 
(«•todas del s ' - p u i t u , d e n c r f i , t o s h^n r s , 
III lo o d m K o d c n t i o d-> 1 i li i s i c j ' 
d t? P1 lOf í i f ído d s 1 s •) t > ., t t ^, I , 1 , 
s-&bia4i < 01111101 Pi -v 1)1 i r ' 1 1 ) t i US 
"Sta rtiiex» ¡ n a n p i a p^ua h ¡ p ! st is. in 
poco di» flfi'sibilidnd \ ot o , o <, 1,9 f. , ih,) 
t i ? j o la d e s u n i ó n x m n rus ij jj la a las i c m 
p a f i u s , todo, se j u / ^ v r o i r a n r i n i ^ua 
ht, e n r n í r t t o , -̂  i l u d u i n e , todj t , ai,! 11 
I-sii » íkpr pxini 10» (^1 s todo» so i i i ! 11 
(<m foiTOSii, y con ©stas ¡dc".s e s mpo^i 'd í i 
1 1 « b e d i c n c í a , n i e s t u d i o , ni t ' a b , j O s e n o \ 

c a l z u e l a , é x i t o <Kn:io»'OS0 del m a s s i r o G u e 
i i e i o c o n <Li, mo,ifcena> 

A p a i c c i ü i o u dianas, d e m a n m o a i 
I J U l e b i e i o , <La aoí^^a, da o a d a di4>, e n 

la <,uii Ala i tn Moaide l u o s t i o a l ̂  ODUOO da 
L e i \ a u i t b sus a j u i i a b l e b t o n d i c i c i ti> ¿ suo 
dotes, de o b s e r \ f d o i p o + m d o a e la í i d a , fue 
l a de la si t | )" ic ial dad- a u " ) e n t e , ^ e n I to 
i n t a , el u ^ u J o ̂  e n oiiadi t u a d ' o d e to lo i 
<'L(j, floi de ' o íd ib» , d e J l a n c i s c o V lu . I n 
el L s p a u o l ó \ i t o d e «Oi b*-t.hiia>, da lo% t ¿ u m 
t,ei'>, i icel ia í o i l a \ i i ¿ a ; e n el t s n t i o , «.IjOt! 
n a a L a s a d o s , c U a jx ib tu ina d e IXpBs- P m i 
i'o , q u e b i ^ m a c ' b a i i a a ^ lus^a r r o d a h d a a 
p o j ' r * de s i t e a i i o e n e i g i a o > v a l i e n t e , I>1E 
luOiCKO e \ i i í i d e « L a roala lej¡i>, de L a n a i e s 
R i v a , en l a a 

l u n i a i ' j d ió Tel'üMíelie en 1» ' Z a i i u e l a 
•JjSi r i u i ' i t a l d i , t on m u s s e a da tAl l e j» , n o -
bk ' i n t e n ' o ao ai lOMjnacióii a I* ¿ a i / u e l a 
L ' i t a ' u a u i / i a n o Iju n. d e ' l ' ena i ' r t t i ga 
' íili.-ul,«n>eii o el a n a i c o ubiauído d(>l due lo 

e l e q i a ' - a i o e s p , , i i i CIB < l e i p u t o n 1 i 
iiieui i , o o t a d s s o o i i » f ae tu í i , aplaud»di 

e n L1 m i s i n o tea-tro d io i 
i l u j o 10 Mfturtí to i f t j 'ón de 
(lup, e i i i iB pxphLfttóes i n e x p e 

70,60, 
70,70, 
H,Wc, 

MADHIB 

5 por 100 Inter ior—Gene F , s/c. 
í^, «'o, 70.60, 11, s 'o , 70,60, C, s/c, 
f , ^/c, 70,C>, A, i,/e, 70 70 , G y 
70,2ó, Dileientes S./L, 70,60 

4 por ÍOO Bs teno í .—^ene F , s/o, 84,60, 
1-, -.K, 84 SD B , s;c, 8^,_>d, O, sí^, 85 50 , 
ñ, s/c, 8 J , ) 0 , \ , fc/t, fej,50, G y H , s/G, 
se,10 > j . . 

5 por 100 Amortizabie —-Seuo F , 94,15 , D, 
yi JO, L 'Jl J-5, L , 94 , i 0 , A, 94,20 

S por ItíO Aiaoítfeabíe (1017) .—Seno O, 
•»4 30 b , ' 4 10 I y4,Jü 

Obüíaciones. de! Teboi-o.—oei.e -I, 102, B 
lOi (do« anos) , s,e. e B , 101 (5 poi 100 un 28.004 
ftiü), sena \ , 100 SO (í,50 poi 100, ot tu ¡88 705 

Ajunsamlento de Madrid.—^ úU i í ad i d, i» T'JS 
H ' i b ) s' b u 7 . 

Maríueooo, 77 JO 
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PREMIOS MAYORES 

isH i<4 fcesiou jiiuiULip»! otuu>at*ia ceiebfar 
da a \ r t fjutd bUleíado al Conoejo de un» 

KtSins. Píemios. Poblaciones. 

1£ 130 800.000 Madrid, Bamelona 
31.8íía 260 0W) Madíjü 
21.577 128.000 Mstód, San SebastJáa. 
2S941 70 000 Oí¡e4o. 

10.000 Palian de Maliorcu. 
•̂  Yaieacia, Baícoloaa 
» Madrid 
-•> Maeted, BaHsaiona 
» BlñíRO. 
•o ZaraÉoza. 
» MaííMd. 
» Bsreelona Salamanoa. 
» Bilbao. 
*> Madrid, Barselona. 

31.6BI 
11 lüi 
11 sea 
J.2Í3 

I 36 762 
I 19 170 

siii -I en I s,'aví 
t J U O L C OO I 

1 11 ]el ê "! ' 

Gadulas hlpotsítarlas —Peí Ban ^ ''> por 
100, OHtí iiem O poi 100, 110 50, c.dulas' 

"̂ "̂ ' ' ̂ ' '̂̂ "̂  Premiados con 1.500 pesetas Aooíones — B » / u t o tit, 1 ¡sui<i, ü ! J i i ] o t ' 
f i i( s d "0< 25 Lop»i1(i d t C p J i t o 130 

>it í . ¿ s , h a f f^ ' teiofe a t i s b o s d e s a t u » »J ,-t'-io t p la l ' l a í a , l l í , T i b n o , - Í 1 , 1 xuio 
i ÍB ' P U el In j j u a l'^noel oblu"»o I « r n i u d e - j u t o , lii A / i c a j | p i ? i í i i n t t j liii e o i i i p u 
u t i \ j , II 11! I \ i l r i i l t m f t i i w o t o a c i . «iflí. í c ' - ' i 7<)'lO \ o i t e , c iBlai] > 1 1 1 5 0 l i la 
J)l i ( it i < i p i s o dol t j i u p i i j , el d i d i d «t *7a i t i« i , / a a \ l i u i t t mu^Bdu , !f)8 
ti > ) r o b s i i f, i u a tjtt n i i s ta los a i u u e í )-i I r i lu i t i ,pol i la i jo , IWO Tiaii\it»-i "s '50 I 

I lai i dt t>ali > < , si, d í a ! . ) , , A.aus I OblIgaciJ.aeB - < ou ipa i i i j \ a\ .1 (b n i > ( 1 ,í, 1<) > 22 1 
tt o jj!n l a ) Ü j , ib tn 

'004 
1 
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ÍOJS 070 
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f>ali 
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ei i 10 

Ki 
s \ . 

^ql i ' i 

/ U d 1 

1, 
ftí 

^a 

d ía ! 
u di 

Líe 
1 U J s J^ I llil. 

' ib i t f ssa , I (, { 
paTij su leu 
iQuo^ \ il i,fc leapaisCij «11 '* 
t id i la'jji Au o 41 a !i da u la lUj, i¿ Visi'ui 
de su ait« ¡íPiubfi s ¿¡o 

la tib'il ¡Os diisi pa ifOotas Mwqi u» Y 
^idaiiii Ua '̂ 1.0 i ' " Tiai i «-.trepida 
]i < jiimn^ Ohveí er «' Bey \' '-euso la e» 
sauualosa t o n e a i a La djiua «.'ífiii* t s pio 
tpb^ada e i Jiomea a pesu d t l laiso j I M ( I 
^lo ae -u fst e >o t n l 'aiis |a e\aiiisi » •% 
t u » \tíi\ hp _i TL acuUí po£ 

p»i i ! ^ bí) i 1^^ ] m j , - i „ ^ ' L 2 ' - I 7 J \ O le j . i i . i " n , 
t t , m e . n G noi lüO, 100,So \ t u n a s ^l 

w e í a 6 1 »•; 1 in^t ,! I'-»/ , / p 9 J c i ide s .., 
9« ' r ,&risa*i .n n a (l'>i(> s , , «W.lü i d t m 
(1'»22), 104 A-llene *nas \ c i e , 04 C e n t i a H 
«tiagon, 77^0, Heiu jolita. o, B "2,50 

Moneda extraarers —Biauoos o'i "25 , idein 
lielEra»;, f̂", ! bras 5̂ bO doHi 7,'Í2, ídem 
( sab ' e ) , «7 8 1 , l i l as 5 j "> 
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Al deoteader tanto el tdi*jo, el e^ipresi 
1 tfl de'ó de sci rnteniiftiiíano j ¡ecibo " st 
i^Bí-iftio ert dirs l-̂ i todo estaoa a bu al 
hira, \ basta en i n t t r p x l e de Jas tendón 
'ia«i de] publico, deerett) que el publico «o'o 
qu«na i t i r . 

Hablamos en lineas f;aneriJp=; las lineas 
^u* taraí-teri/an el momento t e a t n l , ^ auj 
que paree* quo h'ict nos e estudio da una 
(^poa», sólo noí, lefeumob a un a'io da ta ' 
masera persisten los citante'•os slri modifi 
eaeién BÍngüna e-enciai 
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fofipañías ex t ran jpr t , , M u ñ o i l inpi no,", 
Cifioa a cono ei n u t i sanies asuecit d t i 
1pat»0 ar^'prtirLO, y ^ i q e no una prod u 
(loa OíijUibita j a^ioaua cuan ob dp gran 
' mvsa de color r uu oon] uto ds compal; i, 
modelo da cohesión, mod.-,ua y disciplina 
Bnss desatentadas e mopoit ma" dec'aiacio 
nes de Mumo, insfratas T v^jatonas paia 
Ebpaña y e! tea+ro e&cañol, bono el b i e n 
«íeeto que habla j 'od icico su act lax̂ uSn y 
i» da sus coEopaiK'•ob 

Ll mmeaso trí,j.ico Zarccni d t , Minierj 
en el Contjo i* dtas despi és en la Prmc-'sii | 
U'ia tertf«'nia v ds^ilunibríiJ'-o nota da pui'ji 
%i-tfi, en Itt qua de fcicu i > t-Hg L » i w da 
imborrable rocu ' ido I < , '•nM.n'^t c a u t u a 
roa con bU»» exquisita., (< M/<„=; d i una cf>o 
^ista, refinada v debe idibimi presenta••'ón 
at público de la Oorr^d a Bi^go &«¡n tieso 
ofreció en el üspauol una <. b-a rtisns de 
aplauso y respeto, oon su adapta-» tón de 11 
níwe'Ia ejoinülar de Oeivantet <sl i uu'-t- a 
f r i o n a » Buenretiro ayudo la campaña con 
t ra eJ juego ixm su « T e b c a verdejí, eplau-
díds. <K5n justicia en t""trí-ant9s, Ltiib Man 
"ano, el novel j aplaudido autc- , coiisi,?uió 
UB legíiiiBO cTiix) t i p <i ' ' ' 'a i i da ios Gin-
iula8>, optimista, 1 t>mpd a, sana y feü^'siin^ 
eslitldlo da ambi-ont/e 1 a l*.!ayj, '•& estreno 
laoa aoertadík adaptac¡<4n de la dulce novela 
(Je Diokeas cEI gnllo del hogar» En l i 
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l«i t i i e l i i dt' ""bí p ^ s e a i t \ I ! non i dt 
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vb ll 5s(i"iii, e s d i i i fcaí si-íí t ^^namente res'js»! 
t-o I I t i í v i t ' i t i ti>i> lo lefpffiTita a l e s l a u 
! ai 1.11 d , l p IX íí(iPiio> cin 
í Ití^lpOijíítt i 

f'idrt t i 
I jH -AiUowajjj ont-v l lcvsr kjf, exces ivos pingas 
dut; ítlpíiti t m u p u l í a n íi|¡.i«iíiA ^e | te^ , -̂  (pxtt 
í,f obbin i i !i bv i n ip ip 'H de í'anMSf; i n j a 
. ui la pií u \ ,1.. 

M 1-11 V ' i . aoo a nor que se '-abUg! » 
tt b l a i i e t , uw (lUf t,olpeíui ipbuniaa jaawr i 
tp tt ](H ftiUnialBi, o (tiujiifüii s j ioseía inf-en 
B d i a ( l iando ( ap aljjiinn ( ah íUlena 

J^! $<nt,i "saU/ di I Ü ' i i ' i r i t t p i íu r ids q^is p i 
HI l ' ü t t i i p iit 1 U P S I P («,,(» dpí,dp hiv"> mnrhf! 
^ifnif/u «tbatid.iuada u n a apisonador*», 

' lambie ' i j pj ¡̂  ,., | i^u^, pw», ca íe la rc io" , 
íi lu gn»>das (K (bt lio i ' a i q u e 

1 11 !«- purie d ' bi hp<ion d e d i c a d » a qup 
jtis 1 u i d a d a . u i i liablti d o n G a i p w F i i x | ÍBI \ 
J t l i i I A^ii i ' r tUí e n i o q u e oiibftu '<i la i i 
pi,^ dp IIPIIOI PS l ia ra !(« ; fien, que sp , ¡-'j 
b l e nui dítieiil un i.<»U(ijis,i Jf trHbajos n a 
uiiRjfw, IJ p r c > i i f t u - u j i ftiifinOíi m u 11'" 
pu-ltM en los d i u i p ' i l p s dlhti iOm T que «P ' 

í20 j I u l t l ^ d e J i ( iisp !'-«al p >i el ^-Mintaiiupntt^ 
la (w-ifi i dp la * ! a de C a m p o 

B o u Vu'ottio Vxiij'n denuriPia ip f e s t a r &i 
bei lio l l a s u n t a d o dt- ]a p a v i m e n t a c i ó n d» n' 
¡íi!iiii« )(,"ra^ T ealb^i y q u e f,e h a l l a n p 
ms-l «sladí» t a n a s )<">(»-, de r i e s o 

"Pidt \i pfomi*» la t tm^ t i 11(1 uVn d e Ir* i n 
(i ludir uiif i i i p u l i ' i )>oi M a d n d , T a lo,. (,i.s 
dp! p d t t e i t e de ( u b i f i t a OUP i m p i d a VM»' 
dt n u d o 1 íM>r l l a r e n a o t ie r ia . que pnndttoei 

Bi 11 Afaunrl I T i l a n o \ M I S O < rep p ío» B 
l e une sp a u t o r i c * a L ., disi ipuJos de Bi 
"Míi-ijiall ri, m l o t ar u n a l ap ida en 1« \ T P ' U " ! ^ 
iip i u o m m e 

d.n B d a e l 03^ ^ g , 
B-odnjT je 

don Toso i 

Bstf s son los u"? inmortal,tps scoule i I •* * * ' _ , 
ir 'entos teñirá e» l u los doce i u . s e . leí ̂ A F I E S T A D E R E Y E S 
año 192t'? b?!i ctb-ado los autoies H e»nt 
d?d do 4 '"00 1̂ 00 pesetas un ,»olo hljreBst* 
ha Conrado 200 0̂ 10 pesets* esta-b c fras sou 
causn también dei dpiH'naioi-to del («íatio 
"va ui p su bullo atrás coiiio en its» vi»ián de 
Bldc»)ado a ¡jiucb^s ft^MiBraios liteiarios, oui» 
r(^ debie ~>n l l ' a" a el \ i^elifa a una pío 
duív -¡n Bi ad», ¡̂ OB delnroento de !» dissu 
dR<\ V la n iíl">'ez qu8 ex¡g>e t<3da ohia d» 
ft'-te 

JofgB DE LA CUEVA 

Uu árbol de AdTÍtlatl CJI el hospital 
de San .lose 

Ll d a ) tp 'ebiaia i n t i 3Ios| ^tal de 
14 t u/ R ja d b lU José j Sint^ -' dvia, 
ten ab <e^tii, t ^ la í^nulia leai, U +irtdi 
I lonal íi"«)a del A.iDtl de Isjtirtud, en ob 
«aqti o do los niños pol io ' OUP coiic l u t i 
8 aquel estallecip tn to beni_íico 
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IL SORTEO DE AYER 

son 313' 
34í? 555 

5t)6 031 6H9 642 045 mñ 705 8;i2 807 874 
882 905 961 952 900 0(>2 

¥ J E I N T i f í ü E ¥ £ MIL 
008 012 167 ,05,1 OtiO 085 004 098 1,'ÍO 14íi 
149 197 198 19« 209 210 242 240 281 ;10C 
315 064) 375 
559 594 029 
757 795 807 

4á4 451 503 
6;Í:1 007 (m 

512 52í) .547 
707 717 

97 «44 917 920 941 948 951 

TEBÍNTA MIL 
OOS 051 00-8 073 iM);} 128 144 159 ItSO 162 
171 190 204 ! B 0 211 22» 251 254 257 377 
87a o74 .',577 448 449 ÜÚH 612 001 000 650 
69t) 697 708 7t)í» 781 8«1 860 8(>3 804 md 
671 920 94,1 955 977 

T R E I S Í A Y UN M I L 
021 0-26 l,Mír Oláíi 1)95 009 110 110 12:1 B47 
140 B « 213 225 229 247 281 304 315 3Í)7 
454 4tól 4,64 47;? 554 577 ,585 59:1 06:1 685 
748 830 375 89ií 897 902 í>25 941 975 9S1 

(Conéiriúa al final de ia B.» cokinm-a^) 

Los tresf primeros premios en Madrid 

Los dos premios grandee y uri<i serie dp.l 
feeroaro del sorteo de la Lotería do ayer p-ñ-
r re^ondie ran a Madrid. Adquirió el 'biljeí^ 
dei «gordo», preinJAtto coa ü0í)-00(> pesefcaí,, 
dou Sant-i-tiiíi» (Tatirasoo, coadjut-o*- d« la pa
rroquia de OoTadonga, que lo repartí-éi entra 
el elero y t>l i>er6onal auxiliar de est,a 
ijjlisíiia.. 

Var ios dt*finias del bi l le te n i i m e r o 31.155?!, 
pi'eJTiiado con 250.000 p e s e t a s , í u e r o » es"--
i'iíido.s a Ca«i(i ie (Sevi l la) , Alcai. i l a Rtsfii 
(•liten) y T«i,* P a k n a s (t^-anaria«). 

B t i a -•serie del tender p r^a i io fué yetndida 
en frsjwiones. 
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M V I B B K S 

Y 15, BAByütLí;0, 15 Y 
M A 'tí n í !> 
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TREINTA Y D06 MIL 
026 030 mr, 009 100 205 'Mm 'JOS 2SS 242 
24» 262 260 265 272 296 299 804 828 SS(! 
M-2 S!75 ;Í97 444 49,5 5«5 ,570 5«3 589 691 
6'20 647 fS.'i4 710 7i)2 751 776 784 816 ?26 
HrA 878 881 92a 982 9;)7 í)85 

THEINTA Y TRES MIL 
020 025 Cal 0 ; Í 7 O B Í 072' 114 120 1.15 l'lSí 
140 104 IOS 178 170 294 290 821 844 ;í«4 
410 4 U 415 425 4fi7 473 490 .Wl .574 f-2fl 
644 059 iMiy 714 82» 804 884 922 947 StíS) 

Folletón de EL DEBATE 12) 

(NOVELA) 

por JEANME DE COULOMB 

Wa que cihr ir o r í ît-e tpztj, (u \a/ u« x u''uii-i' 
toníamen e ^i . ' .irudllo en ti >-.m3, y e. ¿a lu3 
dp la Imtfiína Byo fl peig auma cnt ' trt~do t u el 
medallón. Ll ti/' vi j lu 1 ibui d slu^ido, vw% 
databa CÍA inu(i,)U-).. d J si„i > \N il r ' a l a i s . 

tiü olor a«! > ) , f -i ' íB , qiip 
<il3 d e COS,"lS t l ' í l i i ' n . 3 \ ,1 t 

Una '̂>z r* '.KICI ¡ o i 

roh io a g'.ard.,! ti t ' .1, ,10 
> a-r?u ''u I í. 1 , 1 d \i- '̂  
oriPntaJ, d i o 1 loi, t» > , ' 1 
jai.x que cqvii AÍI t 11 a 1 •, uo i n ho\i 
lex*-/) pn-(n •-(> QC'UVO V lo\aiHO Bi ¡iP' 'tnia para 
e ^ a n v u T loy ifli^Ms c^cnlpidi , < i ti nr t ro Ba 
Sl-i IKl -iv a '1 l*- e I a ' 1 10 1 ' „ 1 1 l i <% f f 1 

•'lo 1 cBa •> ¡a i t , . 1 ' l l l t\t^ s ,\ ^o qi.o 
ti t Dtío l l l ,• 1 ui tiniij o 1 S' ater tú icín 
iluondu y lo {') las es, vn'ab. «e dPtu\o ftobí e l.i 
iiiJLt:;íi.da <"n -ú we^o iierg&ntuio y apoyo ol dedo 
piiíg¡»a* «OH tadas sus íaaras.3. ^ a d a s© movió. 

'^•pEtíé di* iswsvQ ecA toas stmzs^ ' jwi^'múfa-

mente. Lna loca desespeí ación se ap-od"ió Je 
olla 

—Es qii8 110 te.ngu fuciza 1 asíante—'ptnso, ; 
gruesas lágnm-as rodaron por sus mpiillas 

L&ixT'o una mirat ia de d«íesppi,iL¡on a «u al 
rededor N \HI con a l o ^ i r , ca'-i a s j ^ ^)l^^ una 
bur la da liieírro cfuc debió s u n i r de rcja a algu 
iu\ d« la^ ventaiidiS titj la torro l a cogso, % apo 
vat-idu'1 vobre la estarna do la faueisa, apicto 
ton toda «ll íati\íU >" o-io un th i i i ido pouoiían-
tt ; l l l 110 giití soi io SI iijisnio, deíaado al 
d'js ub eito bJ< B'i to ¡i'ratticadt> on las, nusiiuw 
p i e ü i j , 

•^''fo'Ti d j isito la tct|a ea su iu lcno j , «ostf» 
ni» 1 .0 to i ' 1 t i jwpo la piedla qut la fuin/a d i ! 
rp-sortt) fcr-U"b<i de ( P i i a r , lo uaietitX que tiilt 
STfcba en i ui íiuiiiia, jmiio con el tesoio A B ,, 
r>:>p<>les r.'» los taisfelfoit, la gloiiii, el poder \ la 
ír'jcidad de «-ti íaniriía 

S^ a c n, •> ti luuio hhip dt la jiiosuin dt su 
c-iji rí,o •t-' t e í io co'i un rimlo s i to ¥IA absnlr 
tfljiípn'e i>»)iOí,ibl> i ' i i o n ü a i fl imsl ' t ioso < si 0,1 

C I P I I U L O ^?n 

El asalto 

11 aspecto dtl palio había tapibiat 'o pot cui 1 
jiltto B i pequcfj-a guainiLiou estalDa piouta a 
ic„ d t M t t i s a 

l o s as iltaiiti 5 l l tcaiuii ai JJL d lu- iiiuio's 
iol tc'sliiiK, ( i b / a tou b>b fosos, feCi os poi Iris 

{jiandi^, ^iBoiis, A, aiuiados ae ¡ji i id s \ it, 1 , 
t i a t a b n i dO t icuihai a ^(jlpes lev 1 UPita p im-
iil>al B'^ia s^ i ̂ sisna soiíipuida pui el lasUülü, 
> '1 b ui t .í llalla lui tt'dm 

J 5 til,idos, aposuiaus lUis la-í «ai tiu i-* es-
t.ib lll dispntslos a disjj lai si 1 i , t i qa<í Hilen 

flitti 'ia.i pi 'feeiatn' 'ntc esi&ba coii&tiiiido qu^ I 1 -=• piendui ti i ts > t ' im 1' 
1 I iBiaba nmguna l a n u r i m seftal MSIOIP L U Í 1 u't subk\<„ats, to 111 iiiiilRiido lo imOil de 
can lue un lige,-o d (oacliado ]wodut]do iioi laj sus osfuoi/os juu i bt 1 1 i i l t at l tastilb», si d u i 
«<'- 10 c'e la ba l a de hiet io «-obte l i ¡Muita i gifunu a la p,. tt tu i del jiaiquc, qut dcieiuiia ti 
t r i í f i df 1 ilai Mi fxisteuGia Peto ^lctü¡la, al i tüiiu naadoi I i JTiaiqa sa, üauqui ia ea apa 
i-ta^l^i ci^n la suisriia b a i r a golpí n sobie 1asi)i«Jiiia dal i (lubíipb Viendo apaicte i a \ i t t o 
r , i s ps aiiiíis para borrar toda luiell i Defines n a de \ n t ' f a du ia ÍÜIIC, la luíonogo cou una 

( ! Tido l l 'i'itfHi'í cetro la jiucita del subte n ji ida \ l i 1,1111 It iii/o conipitiidei que su iiii-

vü la acción de los cslado.s, que estaban a punto 
do obedecer. 

— , \ a i s a exasperarlos, wftora!—dijo grave-
n i e i i t e - i Habéis reflexionado las ponsecucn-

po A saiiii de ¡a t o n e 

t » 

sioii qu 11 La cujii| l id i 
l o s iP|etidüs fíolptb dp Bis \)!i,i^ sulue Bi p >-

t ema eoiapiüiuptian giavtmcnlc esta defensa, y 
todos los criados acudieron a reforzarla. I 

'—¡Dispap-ad'—dijo la, n^ -qu6sa . 

t i a s ' ¿^o sería prefeiiible par lamentar? 
La spfiora de Castelíort, muy pálida, indinó 

ante ^u cufiado la altiva cabeza. 
— i!íitfior—le re.Sipondití—, iie jurado iteíondcr 

t i castillo contra esta horda do bandidos, y lo 
d í t i i d e t t í ! 

— .Miiad que es quizá la iiiuetle de 1'Odti.s, »e-
f i o i a ' 

— l a l \ez-, jrero no cederé; y jior si llega ese 
taso, bt imano mío, ¿quoríis darnos vuestra 
absolucitiii? 

~s aiiüdilló ante los pies tiel coiileiidador; to
dos la imitaron, y el señor de Buslanges, CKlen-
diPiido las manos sobre las cahezas inclinada.s, 
jaonuiitio las supremas palabras de la abíioliiciOn 
lii atticAo mortis. Después iodos se alzaron del 
'tu lo y los hombres preilararon .sus arm.-is. 

Dos f?olpes furiosors coiimovioi'Ofi la ptierla ; un 
nozo de 'Berro desprendido «,": la misiiui \iiio ti 
ó 11 t n I frente de uno de los criados, que eayo 
sin sontuio. 

Si b toiiipañeroíj, furio.sos ¡sor el deseo do veti-
j,dn u, iiiiartilla.ron las («copelas, y cuatro dis-
naios l u ibos al mismo tiempo salieron por las 
s'.^ptoias derribando a cuatro o.-saltantos. 

Bui)!oti> gritos de indignación y de cólera -si
guí un a esta escena, y una Lnvia de '-balas rpí:-
pondio a la descarga de les defensores. 

£1 comendador tenía un ¡brazo roto a la altura 
del codo. Bour,giiignon cayó mortalmente lierido. 

La mamuesa , ' con e l , ros t ro c«ntraido, sa aj?ro-

nimarlos, ayudada por Victoria; piero era detK.it-
sia.do (a rde : habían entregado sus almas a Dios. 

Ba iseñol'a tíe CasLelfoit derramó una lágrima. 
¡La mujer aparecía en ella al fin!... 

Ea tí'Sie iiLstanto la puei'La cedió al em-ptije fu
rioso de Bt nniltiUid, y un tropel de gente inva
dió la tcrru-za-, 

No eran sólo aUl-canos ¡os qn® fonnaBan !a, 
Jauchftdtimbre iri ' i tada; se veían mezclados en 
ellos gode,-? de mala caUuBira, salteadores de 
camino*, f;'ei!Bí.s, cu fin, ipio en, bis horas de re-
viiella y pillaje |,a.n'ce que iu'otan de la t i e r ra ; 
eran los que goial,)an a los otros. 

Ba -spiíora de t'astelfisrt, iiuc p/ermanccíá en 
pie iUiie lo.s ca-üíV\'efcs de sus flftb.'is sci-videres, 
t-eniemlo a su tlorecba- ai coiru-adtutor y a su hija 
a, la iziprierda. esperó. 

El )H'iínero eii entrar había sido el sefior da 
litingeile, coa la boca espumosa y kis ojos iJiyec-
tados en -s-angi'c. 

— ¡Detened a e.sa mujer!—gTiíó, volviéndose a, 
Bts iionibre?! ai'mndos que le seg"ui;»n. ' 

Ba marquesa no consintió que nadie la tocn,?e. 
— ,;Teiiéis miedo a gse me eiícnpo?—resp<r.;di6 

con allivei;—. Creo que liie tenéis bta.stantc £<feju-
ra- .¡Lira qrie ejnpleéi» la, vie.leacta. 

Be 'retaba... Bl b> eenir,vr*ndi(j y su furor rabió 
de punto. 

— •; .'UI !—-gritti—. ,;.Tfi tiacefl la de.sd«floáa-?...i 
Pero no será por muclio tieíiipo... ;Ha llosario Is, 
llura de que des cuenta de tu oignllo y {i.líive?,!... 
;Ha9 ;pisíido al pueblo f-in Bg:;:'!.rte uilrai'ie, y 
a-hora el pueblo te pisoteará!.. . 

Y brutalmente la cogió por un brazo y. ia em-
jMOjó hacigr-suia hgpabres. 
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CRÓNICA 
SOCIEDAD 

NOTICIAS 
Cacería regia 

£f» ha suspeudidto la que iba a tener lu-
gai en ei .̂n-esoníe mes en el coto de De>-
fl^i'j proniedad de los duqu«§ da Denta y 
de Tarifa, y a la qu** iban a asistir m 
->ia]|pstad el Rey, »ii alteza el infante am% 
A.* '.V de Orleans, el jurpsDdffflte del Di. 
r tono militar, general msiqueg do Ks-
t ' a y \ anos aristócratas roedñlefio» y se. 
V llanos. 

Eí+ín d^Ücados d© salud ám Juan ha,' 
uof, •v Za\ala y el h^o de los señores de 
f.u 1 no} ídoa José) 

r* 'fimos el iestablseuineí}to de ambos 
T ) „ v i T t € S . 

Samta AinélÍJ) 
L'' 5 "crS el santo de la gíflm's de éon 

C l< 5 Ssin¿ de bs Terreros (n-nnda Amé« 
<, ' l í . 

L a d e s e a m o s f e l i c i d a d e s 
S a r a o 

L a j u r e n t u d a r i s t i x r á t i c a ba i lA sniCf 
"i'fci tarr í® eji c a s a d s los v i / s condes í i 

R e a l ¡ a r i a So snoc'siftii 

h i h i e j í p e d i d o g, f a \ o r d e d o n I J U ' S d o 
<> s o m o V T o u P i - I j i n o » e n Pt n a i q u e s a d o 

' T a n i p o Vsirúr, itoi f a l l e c i m i e n t o tíc su 

F i e s t a i s i fa i i l í l 

i 4 o B- . c a . .m v K u i ¿ rSi» <? I j i l b a y dp 
; ' - . . t j -o í t e ( n a ; i d $ B l a s i a A l h e m a 6 I f n t - s 

n i i ' t ) . 
B o d a s 

Z . i bie'^P so i s r - o s t c rn t r á l i 3nl"> " I i t ( i 

' 'í <íon Antu i j iQ Gtojpíc». 
• ^ B n la yar j foquaa á© ^ s j i T f r í ' n i w o s i 

" - i ! har> c"vnfcrafdQ rnatpuí iowijo 1a » 9 Í Í Í O I Í 
i l a M e r r p d e - L ' i r e n z a l e y P a s c u a l •» ñm 

- ^ r ' j A V & s n c o . h i j o d ^ l e x d ' p u t s d o p o r 
) •'•ui «•'on A n t o m d i 
De**""!! -s f e l í c id? -des a l !íu.<'^'^ matii-
f 6 
- E n e l preK-ep-í© m e s B© v e r i f i c a r S en S a n 1 pr 

r ' a s t i ' n rl í -n laco ¡3e 1-} p r e r i o > a •señ.ii 'jta ¡ 
' i ^ r í i D A i i s s i n a s u a y B r u n i ^ l «•«ti don P e 

I •» \ ' Í : : " Í « U V A ' - u a r o 

- n r á c t é i m u ' t i o , I CM'- d f l n g ; i " i : 0 l i ' ' ) 
n . e v i s t s fl noT/io 

BOi íÉTiN MÉfSOBOlíCWJlCO, _ B 5 T A © O 
G S N E B A l » — V i i B ¿«eaiairécSendo Uts Uv.via^ ésj 
Espaa» por el ujfiíiio da un Míacclón ei tenío, 
cay» Ko^ea ¡ n a u p a l se laaU» haot» ks More* 

DAVOb DI.L U í i S F B \ A t ó a l o Í)¿1^ SBBO — 
Bapomet-o 7(),3, huiaeda4. éT, relocidid ael vis i 
ta en UlowetKía por ljc»4, 49, reoemdo oij 'a» 
veinticuatro horM. 8¿3 Tei»|)eratm-» lait iEi», 17 i 
í;r»d<», iniJMíüB.. W ' . waiild, i r") biim* áa 14> 
il-i-suacíiunai iliarJís de la temperdUna meaia ¿«sie 
jvilüEtfQ de iilo, á .7, iM-ecipitmt.'ía sciu*», OÚ 

LOS RBOALOS B E L 4 S OSiíATÍiS DE CIEM-
POZUELOS—ttós pieftlifts é» I» ni'» il«e aiia-il 
TO«wte tia<i«a en obsequo d» ^tp bicabíehcares las 
religtofofi/s oblata» á d Siatiaimo Sedüatra, áa Ciem 
JIOZUPIOI liíB cotiaspcHuiláA e» «1 pieseute ano « 

Piiqn»i larem Q, Eim»!» Ttüi, sejuado. 1290 
tcReio, n 7 3 i , «-uarto, 6160 T iiuiijt<> proaiio, Í I 
uuaieic 139 

Uss pcísesedereií de los « ¿ « i r o s agtscildo* puod*» 
lí-nger lo» objatj% quíi lo» baíj oijirespiiiáido eo 
\ l i t lnd enlle d« Sígíf ia . uuSitl* ¿ 

España y los Juegos Olímpicos|S«^™tr¿t°ad6r°''": 
El conde de !a Moriera, nombrado presidente del Comité Olímpico 
Espafio!, t a próxima Semana Automcvíüsta de San Sebastián; ins-

cnpciciones del 6ran Premio de Europa 
e n 

J U E G O S O L Í M P I C O S 4 A L B L B I C f l (peso seCTumeciiaBc) c 
So hi B juoho , h a b l i n d o d e K? J u e g o s ] cío a Taia^Mg (pe^o m e d auo) p o r a^s raUi j 

(^íiropieos V d e l a p a t iP ipae ion e s p e t ó l a , m 
d i c a l a ' t i o í h n*ep»idad a e t i«e los m i e m 
b r o J-PI C - T u t e Oh^'-p (O i sTiafiol ^e p i a o m 
|)As.er o» la p t.pa>av, JIT. d f k-^ piobíb!?*! 
coilt II ren'ei^ e^na- ls le í \ d e c í a m o s q u e dp 
n o h a c o u o ft^i \ a q i e k b apiemiOS d*' l i e a i . 
pu ve lo c s i p a n , c o n v e n d i i ? yi e ae}a e r iot 
e a i g o s p p r a pe '^of tas q a a le d t d i c a i i a niti 
a c t u í d s d 

Tot L8-iáufto a u t o u z a d e í e n e m n ^ « u t t i í J i 
dfl qi e djcbo-» i r t i smbí j s de l t o m i * e O h m 
p ico 1 í p a n ' 1 b a l p e s s o t a d o la d u n î JÓa 

£ 1 P u e i t o r i o , q u e p i e r i a » P I gi^ni^ial P i i 
a o d*" n n a r a l a n p o n i ó c o m o r ec io io bl 
r ü n m n par>iñn d i n i i s i o n a r a d e ' C O E »* 
h * ai^resi latf'" •» hu->tar ' e ^ ele nen tob qile 
b » 1 d ? i.ufílnnplií'-, en «n? í u n c i o i f s , \ ] i 
Id B» l e L o n o ' i I (lúe hg. »b a d o ic i ^ m n i h i 
ac.i^i.f »] h a í o i l a de^í íu! ' l ón d»" la» JÍ^IHO-
X as-—d" ííPdR i f l i» ' \e dftpfflVlivo—qile I w »U"i 
t i t u l e n "í m í e e r t r a i a i t p ro t i to «li funcwne»!. 

L » p e f í i d = K i s W C'i^itt O u í l í i m Ivhpb 
f i ' ' «ff a d t '^emí ^ii ' ida ^nr f' t i i d fio la M-ii 
' f rH f¡/«i,ilf>i'í ' dp la Heni F e c e o r i o i 1' pn 
fi id de l o t b i l i ^ los ^n f? l e c n n Im •[ i 
í rtí-xíie-. d l i s b c l e í a f nn s n a rnalp- , t! • 
f - V i s r s o (d n r a i l > P e n i ^ e , ^ ' ^ ^ • » - n 

Jo _,)• Ui '^ lUn-. i iTtu) ^ 

(.» ióil en el BriKier Rsalto 

m e d i a n t - ) poi p u n t o » en d i e / a"-»! 

E l g o b e r n a S o r a n a c c i a p r o b a b l e s 
inoííííícacioiics 

- o 
A^ftr . u d ü a i a a l.i^ o r c e y n e a i a , Í-P ÍB 

u ' in 1^ i i ^ , t j^ ic i i í i o M i K i a l I l i a i n a u ^ i ai 
t i »e^'ii d j ¡ e r ioao üe '~«>-.î i e 

P.eis d io fi g o L ' r i a d i di ip o de l o t u i 
<iui"'n sa i ríi -4 la Co ivj ac ou y se inaa i tPb 

o i i - t e h o da su l a b r í h a s t a el j le 

ni " 

lio 

N b c s t r f i p a r t i e u l a r •v d i s t m f u s d í ^ a .wigo 
pi rf ' i i l9ti ' íd<sr d a l a P r o j í i e d a d d'^in C l a ' i m o 
F igut»? P c r r c r d h a c s t i t l e c i d o e n M a . 
4 id n C i t n s u i t o r í d J u r f d í ' o p a a lo t u a l 

u p ' a t e n H va l i tma r t a p e i a e i C i d e i r t e -
l ipe í i Bbyfa í io de l U a t g d o dOn fáoi^é^ d e 
B e n i t o , q u e g o ^ a d " smgulg- i v r e s t í m o e n 
-a iLAireía- DefeCAmo?. s i j n e i á m e n l e t rii-
c! (Mloieg e l W í s o r « x i i o e n su ""^ ' ' • ' ' - j | g^ n"'t-ii n>" (da 
en i i s ' p j i j . i ix-iio 

•-o— f H O C K E Y 
i O OUK G?ifeTMÍON LOS \A?ÍQU15 E N M I j , , ^^ ^ ^̂  „„^ , 5^ , , , ^ , , ^ „ 

v n y ' i i t «I . > , I - M J < - U P «IH 'V-<^i '-̂ B ^ " ' ' ' " • j If,, r ' s d í \ f f i i i f i i -mH') h - a * f «-ambiB 1 

53»', H i34'it«i. 1 « ^ u \ l ' JO» b ' - 'i.-'o r n ^ p ¡ ^ j . ; . , ^ ^ ^ , , i^ i I n m í i I r ,^ r 1 )1 ^ h"i 
(•«-5 1 m?y»- r •- íis bOH if! U t t i d r lO iv» r i 1 |,|, j ^^ ^, 1 i. 'ga „ f, u s i v " ' - i J 3 i i J""» l i " 
U '5 ' r „ ia¡ sí ;••. ' .(^J;- , F ia t í - i - - - a •>' F t a d i n r a V a a P»< t j - i 

t-w Í<R 4-1 p^e . a'wmdis «» IW^ * 27 (WO u i ^ ],-> p¡- j , 3 - , , 
llííBff í artUialij'affi b* =í.du »e41 l í i 1 JÍfüV) ipi j t ^ ^ ^ , ^ ,5^ , i¡g_ 

Í J 0 3 TSl.EGBi5^f3A? 0 1 ; LUJO -t>«^c<> ^i j , P e q i e n e '- P e í hot ¿' 3 aipi eiaJí 
3JW<*f !• "XXídi'n '-«k-»í 'W to^ ' í 1"* <•£».•* J« 1̂  t;"'>'í-

V > s - ' rs«3 o» O 51 \!0T idi 1 j -
•iit i i i r í OH*-? ^ ií-i«r,-j da H )i»'-'lflcs de r« •; ' 

h c r , P " i <"l Toíoi 

?zi'ír;'í,";rÍsw!íi6^0íK 

t i ' : 
SI \ L i 5 1 B l C I T \ t n n o a Ju .<o Joa / iu in 

lpeb<•í^ bemiinedia i iub) poi a b a n d o n o eu ei 
=eg indo a sa l to 

P V n i ^ % ~ ] 1 C o m i t é d e u i g e n c i a de 
I ' L n ( n I n t e l n a c i ' f a l a e Hoveo , a g i u i a 
c í r n 11 f l e p i e ^ e i i t a a las i g d e í a c i o n t s ue 
b o x e j de la m a y o r í i de la^ aa j ione- - , se h a 
rcLundo p a " a e x a m m a i la 
a con«ociiB!i la da I 1 c a i t a en ' a q u e Cu 
viui comunicaba , s u i m p o s i b i l i d a d d e a pp ta i 
' " s i p t o s (jue if r a h i ' n '•irlo ' a n / u d o - p i i a 
fsl t i t u l o d 
n l n m a 

Tle'ipi e s df* u n a b r e i e discu^iofi v lun 
dítod "í en los r e g i a m e c i i o ' depo>t i \ i j s in 
t p i u a c i o n a l o » . el Ceimtte h a a d o n t a í o la de 
fisuSn de coJTedf i el t i t î  d" c a i i i p c n 1 
Mftíicaií , le la í toi d e ( r i q m 

R " circ^'^mos q u e , ert a'i i!fv<*^ l o n d u i o n e ^ 
Mascjifc b s " ido \B p i M l i i m i d o < a i p n t 1 
-if> 1 nnoia poi la I e d e r a i i o n 1 l a n r o s i d e 
l-JOXA 

A f L E T í S M O 

Li < )i it i( ]í¡ I pue i ,> i un í -i ^eüfU a di 
V*blH-no ha iir-iidiipdo ia < m ibu ¡i t - c u i f i 

'c ]•> l i l a r ^ d i p i i s i -ns >" o u i ' i f's 1 
ofzín tr»fj('in de H i p i u ^ i n j a s p iiel a qi e e s t a 
' ' ' e d e i s 11' 1 i te i i ' ' q la o «ja ^i/a 

T'í» < e n i'K n il^%n I1 iiH 11& ; » i l i o i p^ 
p o ' d(*iide n a r de í - 'a l i -a i iP p í t i d o . i 1 
poitaisle<( pniesTii, ^j|!>port^a? sobfe u<-n it 

n-in- t i f l i i - í o m i a l - í F í i í s i i ' t o i t ' d o «e Lfortejjrt Un p i u 4 - s - , m u ' i j U , 
iT> f«»ndna n'j d" p'^i'ti ^ ¿ , , «bjp^-o fl» f u r a i a i ' ' ¡ s c u a d a m p i i ^ e s 

alin«-s^ >" ' i"i-e-,a ' - a -nb ia 'n ^ ^ t , ^ , <-otiedores d a 'cro^^i i 

SI fll' 
< oí) e Lí) el [ i s i r l c m ^ b('lO &1I e a o Lc-r 

i i ien ' i t L n a ' 0 'o-, i cu" d j s ¡lia-» un 
p m t í i t~. d f l p r i m e i j f i i o i o , ' a l c ^ cotuo ia^ 
cu twt i i ce iones d 1 i l - . -p ic iü v M M a a i o o m i o 

I 1 piK r P U D O , l u c . o át sPñala, ' la defa 
u s u c i . de 1 ,111 o^ s,er\tCios y aoCgu'a»- <jue ^ 
df ell I no as ( u i p i l te la D n iLacion, p ' e g m \ 
t o al ^01 e n srloi si t-, r u l t o cjiío he p i e r s a 1 
d i s r % i ¡as a( maie*. I b p u t a c o n í N 

I I s e t m I l t u c " - » .•> i'Uió q u j ci do le^ado 
•í i tuacion c r e a d a i y - j i - i ^ m ^ n o e ü ( h .ne l ón . í l o r a t a de Ta ju -

jiri h a I 10 ed ido eii an^bos 1 icblos dp m a -
t 1 l u ju s i a 

1 I di ( up dp 1 \»pn 0( i> ( le no s a l e 

El mejor calzado y ei másj 
barato en su cfase 

; iicÉ§ l i É lira, 1U l/iüere, 15. 
S E C C I Ó N E Í X > H 0 I 4 I C A Y S A L Í J O S : 

C A R R E B A B E S A N . Í E B O N I M O , 16 | 

2 S a ñ o s 
Ú N I C O 

L E G I T I M O 
•xaft 

• \^^, /*>. /^rf% 

m pcon d o ] i i r o i a de p c h o - ' „, ) D j u t i lu s S.Í 1 o 110 d-^usMas Si 
o¡ 1 j ¡ pcii>ii,^l c= (} jf buí 1! X aJ_,iina n o j 
di" ai ) i 

\ ' s is r r 
10 i í 1 jti 
i 1 Oh n í 1 

^ , 111" 
"^e 1 f3L o < 

' P- ) ie d o oue <5« e n t r e v i s t e 
I 1 t >i n r ip \<i y L i ibe iuaUvo ! 

M(,i 1 e i l'i ^p^ c¡ id ie 
I 1 1. _ j 
' n :i' t i ll 101 r ' o i ie «iro'r \ %u% 

luo il;rii^*is ( i i u i ' i i h - ' - t a U p u e r t a 
V l i s do \ iT I d ^ •-» l e m ao la t e s u m 

p ú a d f n d r (1 1 fie 1 f'e la.» q u e so h m 
de ( i k > b r i ' >- ^ t^ rio pt Ofh S 
t o r d o eu ^ ' 1 J u n l a l ^ poi I b i' 'o-, 

Gs-ara V i a , 1 8 . 
C I N E S P A T I I E B A B Y y o t r a s ni i i rcaa 

S I U I Q U E S D E V A L l ) E m ] . i ; S í A S , > 'ÜM. 3 

Estufas a , petróleo 
B r a s e r o s , m f e í a i s s s á e !>ícf«r y c i a b u t l r . 

Jjgtei-i» í u t e n s i l i o s do t-ocit ts 
l / f i i ¥ . R o d r í g u e z y H n o . K o r t a í e z e , 14 a l 18 

1,1 

I L a a l e g r í a d e !©s n i ñ o s 
j l a ' f e l i c idad d e l í i o g a r 

a c t ins igue con m u y peciueíío e s f u a r j o , 
adqui r ie r rdo u n a p a r a t o do c i n e m a t d g r ^ í o 

•JLJ 

L s • 1 - n ' 'f -HI r I fl r . " » - v i i n si , , ^ ^ ¡ , y j | „ j ,^„^ d ' f ip ia «n p . v 

ItOif. KMP5ií .gA£!l09 POBTSJGWBSSS - F* 

^ J í ^ n ^ í * 
'*.us"ri'5ir 
l5«>*pp'a¡> 

j ; í» f 
••fffl -̂ J! „ 

•- Pp r\vi 
T^e T i t í 

ít \ T 

Í ' I ' . ^ I J A ' l — r l r p a a 

p*s _^pc;'í«- «i 
^ , ' p « q i "•((» 

^'Sepir^'in' ( ? 
fO J ) 

í̂ « * j " . ^n 'u ' 
P e l f ' • ) 11!» 

S r 1 ' '^ai- le f ^ra'p 

s; 

,(̂  

F ) 

í 

( • " 

( i -

r r 
I ) 

Pi eu 

F i 
^ ) 

'' B ) 

í- 1 

•" 

ir 

e 
«,-

Pariian 

r 
•% '• 

i r p 

1") 

o i 
H . , 

"̂  I P l 1 • ' jlameTito del I'X r a ^ i ^ f o a a t o Cbj 1 
I (iiri « pijb " " i i »n h rapp rtufl'pm p i d ^ i i i e -

lo* u finioa 
a i - Ünn ' e g df et,tR lávica p u i s b a ?tli- ""s 

1 s f r r h a If ««.''í! ¡.rueb-j r n - i o n s l s»)a e ' 
14 df * - b ' e i o f;e^a]ada j y l a F i ' d r a - n i i i 
( « " • í c i l a i a dp ñir t i i i P f u r d " roi i la Pusa' 

T n i p r o í ría». pn<»l "^ '1 1' sf t in 

fruí: * 3̂  3f ~j-iM"íir Í ! T ñ$ tóilrt f i ^ í ' ' 12' 

T í 

AJnJuerro' '̂*"''" ' ''^'^ ''*"' ' ""' "*•" '" ' ' '̂ "<">ní fq -"p i*« 
. , , , , , , I t;QJ-»l •¡•"'1 Firuíi's.«>s n j í h ' si V f IDO "di , ái? 
Al q u e s e c o i p b i é a a t ' í a ^ s r orí c a í a « « ¡̂  . n n - i i5' l. I3-1' 

1 ̂  c o n d e s d « S a n L u t ^ en b n i w r d* ln. i 
"} " ' a u d i d i - J i t i i z i t j i l i a i n V e r j ' ' p ' p c t ' l i 
' • - r t i í i ü í t e l («x p i e s i d y n t í i d"! f^on't» o dti 
' T n l o i i o ' d o n J o i í i S á i i i ' h o r G u p n a P I P"«' 
" i x n i t t r o 6.e I n s t r a i ' c i r t n p J b l t c a d o n í o ^ . 
j i i l n ?'i.b í t t i t a d o n T i d u a i d o Afaíquiin-, P I 
j ' t o i C i i e r i doi i To-ív *" n í i i u i s \ D i i ? ' d i ' 
-Tc j ido ja V d o n bu í f e i i i o R m z K o d i i ^ u e d" 
1 í s c i l ' s , ' % 

H a n l l e g a d o a J i l a d n d •^rocedeiTtp>: f'' 
r r i s ' i iNjnd«üa v m d s dí ' &mi Fá lw, *, I» 

"•ildrita ' N m i CaíStPlHuoa ^ ie ' l e n f o 
•• le l íp V d e R o m a P I d u q u e dP B n o i i s y fi 
lO'^M'jfi" ( f t a o i d i C l a i a L e n g o y G a r g o l l f l 

—.f ' i l a p i e g f n l i » s e m a u a son «"ípeíaik"* 
p-H "VI,*di-ii, p i o c f i d e n t f « d p Pnti» <»t d u o j p 
d e L e r i i í a y í-ií t fms ío i tp u i a c i d i A l a i i x L a i 
Si BabS3 v Cha ' ' - 6n ) . 

L n s u i t u t f i u e l po=en d e ^ l a t t l r e í ^5111. 
í j<i «!c e s t - t n l l e v a n d o i c s b o i rapf l f í an tc* ; 
i p V r u t a s , u i i P 5 5 t ' i s l a u t o o r u p - a ' ^ n D I 
c u - l i t o d e I3 c a s a n ú m o i o «S d e I » r a l l e d e 

B f s t a b l C f W é * 

E s t á n r e s t a b l e c i d o s d e ia,s d o l e n c j 3$ s u -
f l íe las e l e x s e n a d o r y e í d p u t a d o c 'o" 

« * * 
1 L* • federen") ' ) [ n ' - « r r "* lo i9 l d« n'ipi-ii'% ' " 
' Oi« n í en ? 5 t P1 1I np« 7!0^ i-po d 3 
I « « d« «( t iMP-tad!«- h s •íiffut"'*p 1 ' lone^ 

I ca ^ if» -5 i ' a i " " ! ' 

! B Í T C T B Y 

I b« tp-'i-a* l ' . í S ' e n <• 13 ea)?i*'ii^ l^an 1 ̂ '•lil 
, „ ¡ - ,-s,»4 »id"r« ' " u g l i " ! ' ? fraili •» í^s i^u» 

n 1 
R e ' es 

! r 

ii rip p ip -o r i p i V mía 
o r ^ i p i <iin (of lo p p 1 

, t 1 
a n a di 4 

r f 

t .T ip ia t i t t n l b de prre-.^ o i g i n i í i d i 
i ( 1 I t i i r i d a, ' '7 •"•ircra. Cfti i i eoua to 

l«inn<i i Í3«i (firmnion ¡ssn «d^^ fu;jrid/">»' •^rn''i' ir "• I*» PS - P S H P I »" 1 j [ ji" c r 

f) "¡p i n r ? o r a r r e í ' ' PctdPuiso 
n i ^ a n 7 i o < í r o r 1) ^'^ p fí"i ri 

{ i ' in i 1 

l^í i ' l íi« " 1 '-••P ii"<i-Mi'' e-aj'-?*? !3 "̂̂  #1 
i I » B( l«i 1 s'fi-1 ' >>frti .s \mi^ pi«f 1*'' 
1» 1 u t IJP ( t l j * » ? «•^nsAl^anta Ho! 1''^ ^ d® 

n Tj'î f í̂ *̂  (.ĵ L ñi v ' a íw* i*íat f ". ''"n fe* 
« n i i ("ifj"»!»»?!'' d ' las r ! i 7 n 1» " II" •*" 

1 au- Ti. t " ' ' t 1* 4tá*« t.1? 1 ?i 1 p ' n ÍÍS 
]rrp 

"̂ 1 l in io A ^1^alrt B <»« 1» f,i (PínaVr* ' ' n f f c -í ' i ? i 
s-i - - }.JÍA I«(¡J (•] K w ^ o í{<radpro Í>S?T i«dft* 1» 

11". reí WK fu <•' biji « t i l d<»isfhidffl t"í« j - i i»« 
141 jíflpacii* l í t i n i ü M '^ n" ii«nc«r' * ia>K/* 
éf , v ' 'P1I8 f»a -lí pff"fa<»«ij 3'̂  """Í lüii i y*"! 
ii t u * ""í p lii;óH" """' hVpdo», l ^ l kjif» í> 
t -13» 1 í"í' n ñAt<* 

I/lti!.iTftS CfOBSMJSS >"?íi W» W w eeufhri-
di ^ ?n .< icajeina, dfi A'oaJf'i!» 3« riisuilviri lípl * 

A" dsciembr? i'j'i'irmjo pi«aoci W) hijq jrügddo 

i * 11 
F O O T F A l L 

L t t s ' a í c e •« Pifle i i S »-5 ei cnnc í» i í ' 
B i P i a p < lub i r i " " o iH M í i ' n r s i ' (~? w * 
el l a ' í - s ' s n t e pauícK- m i í «] i ' - i i i an* ' " b a 
d s U s á ' i j i T ei ^ Ktoi ía "71*1 

C «'••iieintip T i e ^ i f i i a a H'o ' l»"' de K 

i 1 r,sriaA? 3 

4»'w de mtilHei «•er 'adose ^ S"''! 
—Bil I''* jviíd*» cBleblraíli-s eft 1» í é n e n a S ds 

AlMldi'i 
impiiPíit 

ifa ae;L.CP,ntTo rf d i . 20 i» dS.i*mW . ^ to r a m e » i m ' i o a d e » L i g a I n ^ i e 

v#o variK mnliflf, CTto total aíciends a 5?3 \ " : t 2 ^ « ^ Í T í - / -̂í r ,- l . r l 

Cámara internacional de 
Intercambio 

Sflsién orcllitorin ineníaa! 

•[• 1 1-1 »«vir-i 11 J i j ^ i i a Pi i e--noTidieñt.e 

•a-íup ¡A" reit-biada. pe>i el i'p'n "}-> I» 
11 5 •) 3 i 
t e i u n ' 1 i 

M a a a e l d e B o f a i u U y Paiav» v don Bif'im ¡ p s i dfnane.w, pw- ' M q«# SB impusieicn 9 S 3 - j . . ^ 
D í a s W e i T y . 

M f í a c a i i t a n © 

E l d í a p r i m e r o d e afio t u v o l u p a r en 1» 
l i a r r o q u i a . d e l a AnuBciaGÍói i , d e S e s t a o , l a 
Boie.mne c e r e m o n i a d e c e l e b r a r i?u p r i m e r a 
rrJsB, n u e s t r o q u e r i d o a m i g ó díiñ -Josó Mia
r í a B u e r b a . y A m á z a g ü , s i e n d o p a d r i n o s d e j 
a l t a r d o n J t t a n B ' ssabe , y d« tenor- d o n G u i - | 
l l e r m o A r t a b « y dof i s E u l a l i a d e A r a é í a g r ; , 
o^upa iádo l a s a g r a d a c á t e d r a d o n D o m i n g o 
Abona-

í t e c í b a n los ísñOTes; d e B u e r b a n u e s t r a 
c a r i ñ o s a f o H c i t a c í t í n . 

- AIi imbTai i i !e i3t« 

L a b e l l a c o n s o r t e r > o o n Id i» O u d o 
E i e d m a ( n a c i d a M&ríT L i i ¿a A l b ? > J>PÍU 
t s s ) b a d a d o a Iixz c n i e l i e i d a . d ,j ÍKU b l T 
p r i m o g é n i t a , q u i e n e r J p ú a b n i t i s n i ^ 
h a r e c i b i d o el n o r e b i e d i M t . - t t ' a p a d n 
n á n d o l a l a c o n d e s a d<> ftepiilved l \ c - i . 
n a d o r v i t a l i c i o d o n tt j f c i o J „ \ «t t r i l 
E ívos r r i l . 

H e c i b a n l o s p a d i ' e s ' " ^ l e l o * \ L - > J 1 I ( ' I 
d a Ir* n c ó f i t a n u e s t i a c a i i m < e i n i a -

F u o e i a! 

A l q u e t u v o l u g a r a y e r c r l i p s ¡roquia 
d e S a n t a B á r b a r a p o r e l a ' m i lie dui t i a n -
e i s c o P o n c e d a L e e n v C n t e a s i s tn* uní 
tíistinguidt c o n í u n ^ n c i«t l e < t i m o n ) a o s e 
laf! s i m p a t í a s d e q u e Í ^ I Í ^ e^ I r i d o 

A n h c r s a r i o 

A y e r h i z o OCITO a l t e q u e iwi 16 l a ron . 
c a s a v i u d a <4a V i l s n i ríe ^ l a t a u ' - n o n a 

.Eeisovánivs l a cX'pi.. 6n d? 1 u e s t i o c e n -
t i i j i i é n t o a lóS h i j o s d c \ ' D o o iv n . o n j i 
e n l a s E s c l a v a s d e l h igri'ado Cm- iyón c''-
JesíÍE; d o n J o s é , poJCi-uor de l t i t u l o < i j a o 
c p n d o ñ a M a r í a A s r o t e c s , u f n ] v , a r d o 
C a s a n i y H e r r e r o s d s T e j a d i PiJ)iaO á« la 
v is -condesa d e F e f i á a m « , uotí L u i u , dpii 
M a r i a n o A g r e l a y H e i r m o » t,c T e j a d n i •> 
s a d o c o n d o ñ a Pil?ii iMont.iff'n J I S ií<^, 
díSíía Sí>l6dad, c o n d o a L u i s G i l D e l g a d o \ 
O l a z á b a l , y d o 6 a Rcisarxe, r t tonja e n el co i i . 
\ e n t o d e l a Asanci iSn, 

F a l l c c Í H i i e t i t ó s 

13, s e t t e r , d o n P e d r o H i g u e i - a g y gabafcev 
h a r e n d a d o siu t r i b u t ó a l a a n t i e r t e . 

C o n t a b a s e t e n t a a ñ o s d e e d a d -
F u é l a a g i g t r a d b d e l T r i b u n a l Sup-re-nio y 

v o c a j d e l a J u n t a c o n s u l t i v a d e l a O b r a 
-Pi'a d « Je ruá&Ién . 

P o r t r i - s t e c ó i t t c i d e r x í a , e l n i i s í n p d í a e n 
' q u e s e p u b l i c a b a en la- « G a c e t a s el d e -
l í ' . re to d e eu j i i b i l a c i d n , u n «a,wu8. |6 l e a t r o -
Ipe l lo e n l a p'.íiza « é l a s S . i lesas , caussándeil-é 
h e r i d a s d e coMs íde rac ión . 

H a p í i ccs d í a s f a l k c í ó su c o n s u e g r o , d o n 
E s t a á i s l a o C h a v e s . 

E l finado futí p e r s o n a c o n o c i d a y e s t i 
m a d a e n e s t a C o r t e . 

A los ¿©ud'os d e l s e ñ o r P í ig 'ue ras ñ í c m -
p a ñ s r n o í e u su i e g í t i i n o do lor . 

— T a m b i é n h a - m u e r t o is, s e ñ o r a d o ñ a 
•0<5nCeíV';iijn Giiiief;M y C:Krr¡:.ioy. v i u d a d-e 
don Santi ivg'o A l o n s o d e V i l l a p a d i e r n a . 

í'\!ci d a m a j u s t a m e n t e e s t i m a d a p o r l a s 
j>ri'r¡ciri[j q\ia )» a d o r n a b a n . 

E n v i a m o s sentid-o p é s a m e ai h e r m a n o d e 
l a d i f u n t a , don A n t o n i o , y de in i i s d e u d o s . 

E l A b i t e F A B I S 

^ - , » r r 

"5~ -^ 

jo-^n 

T. \ 1 E Í . C U F r F . p i - t í , d» P r a ^ a 
'"r-T - i T C H t r de P n * . ' T piBab+i 

co F C 
« •* « 

•Rpíultadi? Ati 18' ú l t i m o s p a r l i d o s 
I n g l e s a 

3 .1 

8-1 ¡ 

e la 

2 - 1 I 

rl" ( ?«;t l í de ' r r c s s * , C r s a i i / P d ' p^ r 
rt^'aeto'i 

r> m de feb'?!*^ n - p i a T r >fpo l i e n 1 p i ne i j / io^ d e H i c m p o i a d a . 
lí> ( f s o r s t i " {'d"? poi ni 1 1 i pis Ciil 
I-i -3I Ti»| -.fi-no d - ' K H ^ éin li ? 
i i - iH I « n t o * " i.*!»'» A" E '-pifÍ4 < l l í a l l l »^^ ! pcf 
i"i l ' í ' ipí 'api"»! 

d - - f 
rtifj jH -? i ii-a pr>"a ^f^llt1n T 11 
PTürli"! "̂V1 " ^ -Ir I » ^ T"! r 

El P v u n o t 1" ^rn 1(» -'plifans P PPIP 
b r i r a en el loe i i dis ln foil' ? o -^aad C) n 
n-3 1 1 l 'ftiüi'i^ (1 p| ffif p o r n i t o "j • liifh-í 
j^sv» P1 euid i p <'"% - d - n d i t ^ ipa t» ! . ' i P -
r í i 1-

Pr t (4 I n ^ e t ' t p le d l n 's if h d 0110 
da p ' i e r t í ' a int- u p 101 1 a- 'a . e.1 i t a 2í^ 
dtd pie.~'it/=> m e s p r í p n d i e r o o qi <• p*-*e < atn 
! t a t o e« e\'»bl=lí^1me•^.'•' pisra S A «-^"WS; 

C I C L I S J Í O 

l a i m p o ' t i n t p h o n e d n d di~no*i a' a P m ^ 
fé OL-S oi|Ziiu¿A p a l a ei '•fli -f̂  Ü P I i r ' > ^ i r 
me«i l í i m p o r t a n t e pi-Uf'ia S a a f b=i *• 

Muerte de UHotelIerle 
H í m u p 'i-' t-i M a l I el ai,i,cr d i a m á t i e o 

• ' í ' - »! L l i o t e l k n e i^u? j a l i i b u l l a d o e^ , 
p - la lme- j fe ] " ' ís ip 1 1 ' a i ti-s dp cos t tmi i 
hres^ b a t u n a s c u ' j ' S tip"», p m t a ' a eon g r a n ' 
f i i c ' i i ' 

*EI cabañero de la rosa"i 
en e! Rea! 

L a c e i c b r a d . a i n m & i o » a d s R i c a r d o 
S t r i i u " E <">^ idlenp d e la l o a , q u e c o n 
t - í n t o I1""'' ' s e- e^ ie ^cia uoi nu-"!- o p u -
bl ' T f» t i o ' a oi -nb p d"l a r ' e ''j.u&ic..al, ^ 

8 s r i a ' L i e n a c l i e n e l l e g o t r l ü e o e l faa * ¡:^p3,~5jpii'cfmdós9*'con l a m a n o , bu, ¿ c i ^ ñ e s 
b a d 1 n ' 0 x 1 - n o j d t b i a a a l oxíger jo d e l o i r é , p o r Jo q u a e o t s -

Tr o 1) ' í a f - í n P'" r a p a l i " o d o ^a r o s a » 1 t t t n y e u n a n o v e d a d , Vt i i i t a e n p e r í u m e r l s s , 
lot, a ' i i i - t . tó a pmpt ica q u e c o r o i t o t a n * ¿ r o i ^ u e r l a s , í o r r o a c i a s , b a z a r e s y m e r q e r t s a , 
tCif lor -s/ienen o f t u h n d o e n e l R e a l d e s d e Me l i l l a , A l f o n s o X I I Í , 23 , y a a í o r , N . 1(6-

í cz C a r o . — S A N T I A G O . 

de 135 q u e al c o n t a d o o a p i a i o a v e n d a I9 

I Exposic lé ia Missicai TaagJ I 
A R G E í í S O I / A , 15 

exceso d e v e n t a , q u e d a n pocos apflXftr 
s d i s p o n i b l e s . A p i o s ú r e s e a ve r los . 

Invento isiaravilloso 
P a r a d e v o l v e r I03 c a b e l l o s b l a a c o a a S># 

CQ'iOr p r i r n i t í v o 8 l o s v o i n t o ( l ías dg da~s« 
í.r-% Imién d i a r i a c o n e l s ^ u a d s c o l o m a 
L A C A R M E L A ; n p m a n c h a s i l a - ^ j e i n i 1» 

n a r 

Comunistas detenidos 
Cor.ririipE., 

ti.13 l i í i l lüdos 

P o l i c í a t i e t e a i e n d o elw-uej-i-
-20ir.arii--;¡;-c. 

i r a l ü t e i i •>( o n i ' d s I n • 
f o i o ü ' - ' i dpl < p n í i - í-

1 u l l i l a eu •«1 loi"3.i-^ de h p«iii« de 
%vn-r n 10 ( b a l e l j i í j di <-•> ci c u - a de 1» 
t u h i ' I d r j j i r a m e n t j d» Eni-o 1 or ie 1 
ta l I s li5 e \ i l iado a i n n n u a i u 1? on 

„ f i n j 1 ••« d trt! P» ^ f ib i 
1 a i ' •e^ u( O ' -e iu iv d e d n i ' ^ I ' J I O D C » 

afib ?i t ' n^TO^i tn ^'^'.c " ' ' ' de 
1 ^dd di- la ( t n u í 1 1 *-" ü s n e» •» 
divp'SíoS r>ñ 's'-s •» fijtip ello 1I - r í e ^ a 
diontPn s la p e n m ' - u l i «̂  wla 

l i s - r t u •" ísniada- . d n e r s s - ¡on i l t í * T 
i s i 11 r c 1 ti n w t r til mi de mdi ' e mtP i 
n i-inal i i n d ^ a ' " c'fti p ' t í b ' e f e r un 

d e p a i q m ' i i ' ^ i o e p o p a j a n J a e u la r^jmsrí» 
p i r a , i r < * í ~ t i < i el r-^no i m i e n t r de la ¡a* 
( u 1 ¡OÚ M uí. e i ~ i e n s ( i iuty ai conieui ' :> 
e lüii'-il íS ua i imiDlii- co v ue P l t r a m a i 

^ e le^ e a Wi tüOí- icon d e m „ - tv> d-» 
" l i i d a d r 11^111'» d t l Mi»1iod •• áp H 
P e m i « i ] ( s jb i í a 0 0 el e n i IP i m en*^ OP 
u a a n e i P í K i ó n di 11 < i ros i» . »n Core 1 n i m 
h|H1 df̂ ^ u"** f <'T¡ 'fa cnn] p*-t», de -*. 
^Ptt6u r . ' - ^ J » ( a ej* 1-1- ]"^ J e 

i d n 
E l d n » % i?«i,i la l tje la i j i i h i ' í ÍPPJ 

lus*i P r i b r e s ; a « er tmnll l * e' -««n l i a d o 
do s «»mi''i>'-r« eoQ el fflupí^ b ia<-<ie ip 

1 r i ^Uulo «e le p-il- ' íirí ' p n b a n t = i i - r «e 
s á , \ s in TOtt" asuBlo* «I t ralST «e l e r a n t a 
I x «SJ, tn 1 'aji (^'•bo de Is noi-'ba 

n—9 
0-™íl 

M i r » r > L F R B B O X G E Sbeif ip ' i X n . t e d 
A R t E 5 i L . C h e l « e n 
pT " R y L E T P r » s t « n ^ o ! • t b f in 
B Ü Í L T O N ^ ' * A ' P E E E B S £ • e--̂  «n 
B L \ C K B l ^ K ^ Rfl'^ E B ? " I idders f i s 'd 

Tptt<>nlMinn H p t T u r B i r m i n s b a n í 
X n t i i f o n f i T - s i m i e i U n d 
W e s t p i ^ t m n i - h \ ! b i o " >f«iacbe3lor 

f i t r 
X ^ t t m g h a m F o r e t N e w p s s t l e T m t c d 

I D T O M O ¥ I L I S M O 

V 3 fna n - u - h j 1 m o " en «ni" n nap» . i ro , 
lp»)ore« d« la o a i i t u c i o n de l P e i l ^ ' ^ 
mo-vil i luo dp G i i p u / p o a S i V n •-1 n de 
(v« t T» lia n ' a n ' ^ ' d o v i el p i o g i T n a d e =u 
g r i n íSHisi i ' ai t o m o il " l a i n o r o r n t i i " l e 
t e« o n^ds ' í p r m e i p a l e ^ fi]i"dn<!8 p r o s o 
„ , - . ^ e f . j ^a i* s u celebrT u n la u l t i m a d e 

Pi S it "ept embi-e 
I » P n m ^ 11 n e t u n " i m o d» e i m p ' i ' t a i i 

ie «n t i dad «e ha, c - n - t i t m d n p-'i ' o " ' - l íUien 
<e, í ff i» e» don Lm<; P«oea "^nn R i m n 
Tienda, r B u ' d* Gr'^Iaríefa Cjíi-iif. C s ' 
K tens res B a l a a ' t t e f ' i i y ^ » p e d o 

P a i a el <̂  «in P i e « i e i de E n n p a q u e -li 
B*,o nal i ía a u e ' i i o * lei-to « ' , "" a « p u * 3 - ) . 
n i el c r r u i t o d e Lvotí ^ s apnréBea « " i s 
m^p"ipeii"He!> p i i ' • e ' p s n d ent®'. -s f'e* t n s r p * » , 
\ iTo» c o i i í d c s" i-e -in } c b a b l e m e n i e 15* 
siBil iente» 

1 - l u n b M m 1 e ^ p o f r ^ t e ) 
2 -^ f, ^ b M 1 I I ( 1 » « <" u n o » s) 
-. - "s^niseans H l •> (B»= 'a ) 
4 - Pift ' 1 íRord'Be») 
•5 '-Fiat n ("saHrisano) 

' f „ F i a " n i «^ í i i rph^l 
7 - F í a t i\ ( N w ^ i - i i 
« -. t i 3 h ; « T í T h f t ^ i ' 
C)™rf ie l9»« 1] I Ol í oí 

10 - P a a ; « U i - ^ ( B s n o ' t j 

F U e i L l T O 

L a T-eiada i n t e m a e i o t t a l da a n o e h é ea éi 
Circo Prifte- t u v o de tcído, p u e s si ca?i l<5-

P e h o ' 1 y l e s r e s o , qu*' IQV'B. e n * e i i ei cñm 
j o r n a t o d s "&•• b e b a í 1 

l impíente !f> v u b b c a e i ¿ l del c o n n n i o h 
p a r r « a c a c n t i '^a, bin p - n b a r g o . con v>u\ 
i r s ' n p e í o n e s 

S O C I E D A D E S 
E n ia j u n t a gene ra l e s t r a o r d i n a . r i a cele

b r a d a ñ o r l a i m r i o r t a n t e S o c i e d a d L o s A m i . 
%o$ del C a m p o fué elegida- la s i g u i e n t e -Tnn. 
t a d i r ec t iva . : 

P re s iden te , , d o a L u i » de P e r i n a t B n m ó n ; 
v i c a p r e s i d e n t e . d o a E u i s J i m é n e z Ae la 

. P í t e n t e : s e c r e t a r i o genera l , , d o n E n r i q u e 
I — ^ • yiMml M a r t i n e s ; , seí^retarios ad jun to» : don 
1—1- I E r a i i i o (ronjálei-Yií! ; ! ! , don L u i s GoníAlez 
1—1 ] Pí3,p.hepo T don Dan ie l Gof i i ; t e so re ro -con tá -

dor , doa, J o a q u í n C o l e r a 'híani.mxo. 

C ^ j a f f l ^ S l e l o r C » ® f u a i l ^ d o s ios c o m b a t e s fue ron p é s i m o s , e l r e r í j i . 
% , * « t l « « « 5 J ^ ^ m ^ j m m m . ^^^^ ^^,.,.^g A m b r o ? o n i v G e o Morga i i n i v e l ó 

S E H H A K O . 3 £ . - - I b l é f o n o !> 6 -i - S 
C«iK})letiuaculc i-éformado 

^/v•^/'w^y~^.'"^/fw-\/^^J^/» '̂->../'.^.*,^^ 

MP I 5 Í C F F 1 * *•'' á r i g í s t ó y a(¡*rta-
« a ^ ^ í ' f c a A . f (Ja c o m p o s i c i ó n , e n s a k s » 

d a eo n u m e r o s o s t e s t i m o a i c s f a c u l t a t i v o s , el 

mi-mm 

Sociedades y conferencias 
o 

P A E A H O Y 

I N S T I t O T O F R í ^ ^ ' J C E S . - ^ í e t e t a r d e , -se
ñ o r G u i n a r d . « L a a r q u i t e c t u r a f r ances . a en 
e l s i g l o Ji,VIL>. 

L O S C . i T E Í > B A T ! C O S D E I N S T I T U T O 

E s t a t a r d e , a lay c u a t r o , d a r á c o m i e n z o 
e n e l I n s t i t u t c i d e l C a r d e n a l C i s n e r o í Ig 
A s a m b l e a a n u a l d e c a t e d r á t i c o s d e . I n í t i -
t u t o . 

ofro,cenio5 c o n s t a n t e a n e n t e e n a l h a j a s , r e i o j e s , á í j t l g t t e d a á P s , ' p i a n o s , Jiutox>lanos. « í -
copoto-s, aparato» fofogri ' iflcos; n i á q u l i i a s d e e s c r i b i r , pr isf inf i t icos , g e m e l o s d o t e a t r o , 
p f l r ag i i a s . m a l e t a s , ob |e í í !S p a r a r e g a l o , p u l s e r a s , c a d e n a s , s o r t i j a s d o sa l lo , p l t i -
J í e r a? . Bieflnl las , c r i i c e s , r e l o j e s c e p a r e d , d e s p e r t a i l o r e s , b o l s i l l o s ú(s p l f i t a c Ijüflul-

d.nfl d e a r t í c n l o s b o n i t o s 
PfiRtICOI, .a ,BBg: QCfSlOi: PJSES COMP-SRH B.^BSTO V BIEN EN LA POPULAR CASA 0 5 

C O M P R O 

dT^ 

Y E N D O C A M B I O 

^ /'\y\y\y\y^j'\/\/'..^\j'\j^ 

Miniatura en crista! de Boh?mia lisos y decorados, propios pata 
vi!r-n3s, casitas de muñecas y regalo de Pascuas. Surtido esplén

dido y a precio mínimo. Catálogo gratis. 

L. ASIM PALACIOS,-«Precladciss 23.--MADRID 
•%,--tv'-*v^.^"^v^«''-,/\.-^-vAy*i../VA>l f 

^^•ü jPúAédfmA a\ 

con H e w f n a , del doeror I iasdar iaga , cur-a eü-
ea?,nié-nte ios 

el r e s u l t a d o , í t l i e a d a el púb l i co eatisfee-ho 

al final. 
S e v e í i a v M o r e n e p e l e a r o n sin p t ó a ni 

g l o r i i , 8-u^qu«- m u y d u r a m e n t e : Quin ta .na 
n a ei icümtró rival «n I sasa , ; a D íaz t a m p o -
c-fl !e e#stó m u í h o t r a b a j o el « l ins í i la í a 
A r i l l s . y Aiberifth (-„» "Kudfíig a r m a r o n es-
e á n d a U , por f .ngir e s te últ¡H:i9 ira K. O. m u y J 
m a l feeeko. 

S I eo)«ba t« qu« c s l a i é al respetable- fué 
el Bie jar v i s t e e a M a d r i d entre- p ú g i l e s d s 
pese s i?esados, M e v i d o »/ cirDoaionante, ATO-
brosOBi y M a r j a B «enca j a ron» y g o l p e a r o n 
s i s i i i t e r rupe icm, i i í s a d o ei a m e r i c a n o la 
derecha, y e! po laeo I s i z q u i e r d a , en «ero-
e h a t e s cur tos y « u p p s r c u t * * . 

S i» «níbí-rgo, A i a b r o s o n i coloeci m i i eh í s i -
ffio e n feis spa l to» , o b t e n i e n d o la v i c t o r i a 
m u y jus t f s i i t í ansea te . L e s dos fueron ova
c ionados con l a r g u e z a . i 

A lbe r i ch volvió » pe l ea r con u n descona-
eido y e s p o n t á n e o p o r t u g u é s , q u e d e m o s t r ó 
Ro s a b e r a s d » d e boxeo . 

I!e,iulttd-(>!S dst-s l l idoS : 
1. " i fORHSO v a n s i ó a -Severin (pesos 

piuD-m-i r--̂ i> diveíít» e-on l a d e r e c h a a la m a n -
dibul.» Í-» <íl síü-iiado a!;.«ílto. 

t . Q L : I X T A > ; A vese l ' ) s I s a s a (.pe-?ns li-
_ . . , geros) • p o r dir-aets? e n el pii-usür a s a l t o . 

Í A Í Í T E y ' e c o n o m Í A e n s o r t i j a s , peiidie,r¡teÍ3',i S. - B I A Z v e n e i ó a Ar i í la (pesos m o s c a ) 
Aiwer f a e r o n dej.eixickss -Maliiías, Aveaueiui , Eii.ííleres y c a d e n E S . J - o j e r í a P e r e s M o l i n a , por d i r e e t a a Iĝ  iaaa .3 tbr! la BIS B I pr ino»- * 

.Síar tó J i i n é i a e i y J i aaa t i t n Earoios . C a i - r e r a Ssm JerCniEtíqi. 28k\esci. P . . 0 a s i a i e j a s , gsa l io» 

^ « r a - S - s a n " ! » » * ! * » '•**í*'^*^** y eriínic-os, t e s , 
S»'(a£.«sff J r w a ranQuera, fatll» y espec-
tofacic'jp c o n - i g ú i é a t e s , s i e n d o ademáis s u x i -
\\%x va!ÍD-sÍ!umo d e lo-í di 'ereSiti:* t r a t a m i e n -
105 i-ara In uu rac icn de t n b c r c u i o s i s , 

Vlw i s s ftirriiariap y (.11 la deí s n t o r . P i a z s 
de 1» In r i epú i ideüc i s , 'K iVincr» lO, M s á r i d . 

-̂ V.-'̂ -.-̂ -v/'v^v.' --. / ^ ^ ^ y ^ y ^ . ^ ^ . 

fífU'Vrf^ 

. / # .. 
A ' . • / ¡ V I ' - i' 

M iff mw pMm^i' a. s^k£4^' 

m^M¿. ^uut- ^40- lá^/ f mAmímé 
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cké^ d fi^ne^ ám^-ée ^iín^a^ pjm-éWf^. 
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Fátorloa cae jugoe^tes finos y b sratos 
Sillas y coohes poro niños 

f=*rirr\^r& C3S3 ©n ©rtículos cá© 3port yjuegos cá® SoolecáacJ; 

Los premios de la Academia 
de Medicina 

L o s p r e m i o s y s o c o r r o s d e l a K e a l A c a 
d e m i a d e M'ed ic ina , c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ñ o 
a-t.'tuai, s e h a n a d j u d i c a d o : 

!.<• P r e m i o d e l a R e a l A c a d e m i a d e M e 
d i c i n a , te i ráa p r i m e r o ; se c o n c e d e u n a c 
c é s i t a i a M e m o r i a « E x p o s i c i ó n y c r í t i c a 
d e l t r a t a m i e n t o d e las! d i f e r e n t e s h e m o r r a 
g i a s i a í e r n a s » , p r e s e n t a d o c o n e) l e m a 
• s í j a t ina» . 

2 ." P r e m i o A l v a r e z A l c a l á , t e m a s e g u n 
d o ; s e c o n c e d e e l p r e m i o a l a M e m o r i a 
c u y o j e m a e s « S a l u t e m l a b o r p e t o » ; u n 
a c c é s i t y u n a m e n c i ó n h o n o r í f i c a a o t r a s 
d a s M e m o r i a s . 

3 . " P r e m i o M a r t í n e z M o l i n a a l a M e m o 
r i a « E s t r u c t u r a d e los g a n g l i o s s i m p á t i 
c o s deJ h o m b r e y los a n i m a l e s » , 

4.» P r e m i o S a l g a d o , a l d o c t o r d o n P í o 
A r i a s Ca rva j a l , , p o r s u o b r a « T u b e r c u l o s i s » . 

5.0 P r e m i o N i e t o y S e r r a n o ; s i e s t u d i o 
b i b í i o g r á S c o d e d o n A n t o n i o d e G i m b e r -
n a t . 

6.» P r e m i o R o e l ; s e c o n c e d e o l p r e m i o 
a . la t o p o g r a f í a m é d i c a d e T a l a m a n c a d e l 
J a r a m a , l e m a « D e s c r i p t a s e r v a r e v i cps» , y 
u n a c c é s i t a l a t o p o g r a f í a Taéd ica d e L e -
5a.Tiés, l e m a « C u l t u r a y S a n i d a d » . 

7." P r e m i o s S a r a b i a y P a r d o , a l d o c t o r 
d o n J o s é V e l a s c o P a j a r e s , p o r DU « C u r s i 
l lo d e s i ñ i i s c o n g é n i t a » . • 

3.° P r e m i o C a l y o y M a r t í n , a l a M e m o 
r i a s o b r e « U n a e p i d e m i a p a l ü d i c a p a d e c i 
d a e n A l f a f a r ( V a l e n c i a ) » , d e c;ae e s a u 
t o r d o n Á n g e l P a l l a E s p i n o s , 

9." L e g a d o R u b i o : d o s s o c o r r o s d e 540 
p e s e t a s c a d a u n o , a l a s v i u d a s d e m é d i 
c o s r u r a l e s d o ñ a C l a r a d e A n s o r e n a y S á e n z 
d e J u b e r a y d o ñ a B a l b i n a G a s c ó n A l m e r i c h . 

10. F u n d a c i ó n d e S a n N i c o l á s (Rod i ' í -
g u e z A b a y t ú a ) : 

a ) U n a r e c o m p e n s a d e 300 y e s e t a s a l 
d o c t o r d o n F r a n c i s c o M a s i p y V a l l s , p o r 
8U r e s e ñ a d e l a r e c e p c i ó n d e l a c a d é m i c o 
s e ñ o r C a s t r o . 

b ) U n p r e m i o d e 1.000 p e s e t a s a c a d a 
a n o d e l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : d o n J o s é 
d e S a n R o m á n R o u g e r , d e M a d r i d ; d o n 
G a s p a r S o t o Gi l í , d e V a l l a d o l i d , y d o n J u a n 
J o s é B a r c i a G o y a n e s , d e S a n t i a g o d e C o m -
pos teTa , e n a t e n c i ó n a h a b e r s i d o los t r e s 
m e j o r e s e x p e d i e n t e s a c a d é m i c o s r e m i t i d o s . 

c ) ü n p r e i m i o d e 1.50O p e s e t a s ai d o c -
, t o r N a v a r r o M a r t í n , p o r s u t e s i s d e d o c t o 

r a d o , « E s t u d i o q u i m i o t e r á p i c o e x p e r i m e n 
t a l d© los á c i d o s a r i l a r s é n i c o s » . 

d ) IMez c a r t i l l a s d-e 5 0 0 p e s e t a s c a d a 
nnai a l o s s i g u i e n t e s a l u m n o s d e l a s e s -
cuela-s m u n i c i p a l e s d e M a d r i d : J u a n E s 
t r a d a A r b o n a t , L u i s M a r t í n H e r n á n d ' - z , 
J o s é M u ñ o z C h o z a s , F e r n a n d o M e d i n a Co 
m i n o , M a r i o S a n t o s G a r i t a g o i t i a , C a r m e n 
D u r a n D í a z , P i l a r A r r i e r o d e l a I g l e s i a , 
C a r m e s í F a l c ó n y.. V e l a , V i c t o r i a M. A r -
g u e r o y L u i s a H u r t a d o R o j a s . 

e ) D o s s o c o r r o s d e 2.000 p e s e t a s c a d a 
uiffo a l o s m é d i c o s n e c e s i t a d o s d o n V i c e n -
d c N o g u e r o l e s G a l i a n a y dtoii L u i s M a i v o 
C o r e r a . 

L o s i n t e r e s a d o s d e b e r á n c o n c u r r i r e l dio-
mi ingo 1 3 d e e n e r o d e 1924, a l a s c u a t r o 
tí« }a t a r d e , a l l o c a l d e l a C o r p o r a c i ó n . , 
A r r i e t a , 10 , d o n d e s e C e l e b r a r á l a s e s i ó n 
i n a u g u r a l d e l a ñ o a c a d é m i c o , a r e c i b i r los 
m e n c i o n a d o s p r e m i o s , r e c o m p e n s a s y ¡soco-

I>os h o i u í j r e s he r idos .—^En l a s i n m e d i a c i o 
n e s d e l a P l a z a , d e T o r o s f u e r o n e n c o n t r a 
d o s A n t o n i o G a r c í a , R i v e r a , d e t r e i n t a y 
d o s a ñ o s , y B l a s d e l C h i c o J u a n , d e v e i n 
t i o c h o , a m b o s c o n l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

M a n i f e s t a r o n q u e l a s h e r i d a s q u e padie-
c l a n ge l a s p r o d u j o u n c a b a l l o a l c o c e a r 
l e s e n l a s c u a d r a s d e la- P l a z a d e T o r o s . 

D n g u a r d i a m a n i f e s t ó , p o r e l c o n t r a r i o , 
q u e h a b í a n r e ñ i d o l o s d o s h o m b r e s , l e s i o 
n á n d o s e m u t u a m e n t e . 

H e r i d o e n n n a e x p l o s i ó n — ^ T o r n a s E c h u m -
b e M o n t e r o , d e n u e v e a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
la c a r r e t e r a d e S a n I s i d r o , n ú m e r o 16, s u 
f r i ó l e s i o n e s d e p a - a n ó s t i c o r e s e r v a d o a l 
e x p l o t a r l e u n b o t e d e c a r b u r o c o n e l q u e 
j u g a b a . 

A í r o p e n o . — B n l a c a l l e d e E l o y G o n z a l o 
u n a u t o m ó v i l , p o r e v i t a r s e r e m b e s t i d o p o r 
u n a u t o c a m i ó n q u e a v a n z a b a a g r a n v e l o c i -
dBd, h i 3 0 u n r á p i d o v i r a j e , y e n d o a a l 
c a n z a r ,1 A n t o n i o R e d o n d o G a l á n , d e t r e c e 
a ñ o s , q u e v i v e e n A l o n s o C a n o , 17 . , 

E l i m i i c h a c h o sufi-ió l e s i o n e s d e p r o n ó s 
t i c o r e s e r v a d o . 

Inei^ntJ ío—^En l a s ú l t i m a s h o r a s d e l a 
m c d r u g a d a d e a y e r s e d e c l a r ó u n j n c e n d i o 
e n l a c a l l e d e l P e z . n ú m e r o 2 1 , l o c a l i z a d o 
e n l a m e d i a n e r í a d e e s t a finca y l a s e ñ a 
l a d a c o n el Tíúmero 23 . 

Intervir i . - j e l C u e r p o d e b o m b e r o s , q u e ' l o 
g r ó doyn ' rPi - e,l f u e g o a n t e s d e q u e a d -
q u i r i c r n - y c r i n c r e m i e n t o . 

E l s u t 'o--; -v'ecinos f u é g r a n d e , y 
m u c h o s de :-iK.s l l e g a r o n a d e s a l o j a r d© 
m u e b l e ? ans r e p p e c t i v a s v i v i e n d a s . 

I E l f a e g o s e d e b i ó a l r e c a l e n t a m i e n t o d e 
i u n p i ó d e r e c h o , p o r f u n c i o n a r r e r c a d e é l 

uaia c h i m e n e a . 
L o s d a ñ o s son d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

ESPECTÁCULOS 
P Á B A H O Y 

R E A L — 5 . El maestro de capilla. Fantochines y 
Ei secreto de SusaDa ( s ^ u n d a representación, a 
precios populares), por Angelas Otdn, Gfíihhé y 
Fozo. 

E S P R B O L — 6 , 'íjü almoneda del diablo—10,15, 
El c^i-iúemt\o por desconfiado, 

PSIKGESa.—6, La Tolate. 
GOMEOíft.—-6 y 10.30, La dichosa honradez. 
ESLJVVa—6, La muerte del dragón—10,15, Lola, 

Lolita. Loliila y Lolo y La míajer misteriofia. 
CEHTHO.—5, Los villanos de Olmedo-—10,80, E i 

si^rcü (..̂ .̂ treno) • 
LSE.".—."',3.0 y 10,15, Currito de la Orna. 
BEY Í L F O N S O . — tí y 10,30. Te portas como 

quien eres-
INFANTA I S Ü B E L — 6 , Casnaüdad y 53 celoso 

extreíneáo—10,15. El filón-
APOLO- — G, Noche de espanto y Miemteía los 

hombro^; —10,15, M'hijo el dotor-
ZRHSÜELa.—G y 10,15, Los gavilanes-
GOMIGO—6 y 10,15, E l ingenio de papá-
F O E N C S R E a L — 6 y 10, E l castillo de loa aven. 

turej'oi. 
L A T I N a — 6 y 10,15, ¿A qué teatro TOmos? 
CIRCO ApSSEHIC&NO.—tí y ICVlS—Fundónos 

de circü-
« ¡3; 4E 

Santoral y cultos 
D Í A 3-—Jueves—Santos Antero, Papa y mártir ; 

Daniel, levita y mártir; S'lorencáo, Obispo; Girino y 
oompañerofi mártires; Gordio, centurión, y Santa 
Genoveva, virgen-

La misa y oficio divino son de íai octava de San 
Joan, apóstol, oon rito doble y color blanoo-

Afloracúín NcotMrna—Sanguis CSiristi. 
Ase María—A las onca, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Howa.—En la iglesia Pontificia-
Corte de Mai-Ia—-De! Buen Coosejo, en Saa l a 

dro ( P , ) ; do las Escuelas Pías, en San Antonio, 
abad, y San Fernañao-

Oapuchlnas—A las ocho, misa d« oomuaiión gene 
ral en conmemoración del décimosegundo aniversa
rio de la fundación de los Jueves Euoaiíatioog, y 
por lá, tarde, a las oinoo, ejeroiaiolB oon aarmón peí 
el sefior Benedictb y reserrai. 

PontUicia—(Cuarenta Horas-)—Contínúa 1» nove
na . al Niño Jesús- A lac ocho, exposición, de Su 
Mvin^a Majestad; a la.s &ez, la, solemne, y por la 
tarde, a las cinco y me<üa, ejercicios con sermón Tor 
ed padre Barredb, redentorista, y leeñna. 

UleToedariag de Don Juan de ¿larcón—Continúa 
"1 tr dúo al 8agra<!r> Corazón de Jt>iL.s. A las civ 
co de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
ejercido sermón por el señor Benedicto y reserva-

H O S S S a N T ñ 
Parroquias.—Almádena: Por la tarde, con mani

fiesto,—El Salvador y San Nicolás: A las once d<s 
ta^ mañana, con exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media de la tarde.—San Lorenzo: A iaa 
tñete, con expcpicáón. 

Iglesias.—Asilo de Huérfánoi del Sagrado Cota, 
con: A las seis de la tarde, con plática por el se. 
ñor, rector, y reserva—Buena Dicha: A las cinco 
fle la tarde—Capnctenas (Conde de Toreno): J^ 
las cinco de la tarde, con exposición y sermón.— 
Comendadoras do Santiago: A las ocho y media 
4e la mañana, con exposición de Su Divina Ma-
jostad-^Hospital de Ban Francisco de Paula : A k s 
cinco die la taarde, predicando el señor Gracia—-Je. 
eos: A las diez do la mañana, misa cantada; por la 
tarde, adoración 'de la imagen—^Nuestra Señora de 
Lourdes: A las seis de. la tarde—Perpetuo Socorro: 
A las cánoo y medi* de la tarde—Pontificia,:' A las 
cinco y media do .ía tairde, predicando el padre Tu-
riao—Reparadoras: A las oinco de la farde- *~ San 
Manuel y Sam 'Benito: A las oinco de la. tarde— 
Servitas: A las siete do la tarde, predicando el se-
ñae Anibaí—Sagrado Corazón y Sají Francisco do 
Borja: A laa cínico y media, predicando el padre Eu . 
bio, S- J-

C a t T O S DE LOS Y I E S N E S 

C O K S U P E E I O E , SACO D E 40 K I L O S , 5 P E S E T A S 

A N T R A C I T A S U P E B I O S P A B A C O C I N A , S A C O 40 K I L O S , 4 P E S E T A S 

FEREAZ, 56.-TELEFOMO 13-0 8 J. 

Ulceras '-^L. \'.i«3' 
que daSabaf" - •*• í-'-'s 

caradas ." ' -r '> 

KütuaatSzmos]' 

AririÜsmos 

¿rierio-
Esclerosls 

M'i " 

í - r» ' 

Ferlerbadoaes 
Clrculafosias 

P o s e e r u n a l á m p a r a L O T «Ign l f i ca d i s p o n e r d e i n t e n s a l u z e l é c t r i c a 
e n t o d a s p a r t e s , s i n q u e n a d a p u e d a a p a g a r l a . 

Pamqalas-—Nuesiia Señor» de la Almudena: A 
laa ocho, misa de oomundón—El Salvador y San 
Nicolás; Al toque ds oraciones, visita de crucra y 
explicación de un punto de Doctrina Cristiana.— 
Nuestra Señora de los Dolores: A las ocho y me
dia, mi«a de comunión'general paira el Apostolado 
de la Oración, y por lai tarde, a las cinco yl media, 
ejeroicioíí de dasagra.vio-

, Iglesias,—Aisilo de Huérfanas dsl Sagrado Oira-
zón de Jesús: A lag filete y chho y media,, misa de 
comunión general; por la tarde, a las seis, ejercí-
crio, predicando el señor Zjbikowski- — Calatravas: 
Cultas de la Cangrega,oiÓ!n de Nuestra. Señora, ds 
los Dolores- A las ocho y media, misa de comunión, 
y pcíT la tarde, a, las eeás, ejercácícs, predicando t̂ o-'i 
Francisco Granell—Cristo de la, Salud: Do cinco 
a cáete de la tarde, exposición de Su Divina Majes
tad Cristo de Saa Giné^: Al toque de oraciones, 

ejercicios-—Venerable Orden Tercerai (San Buena-

V l f S i 0 3 V C O Ñ A C 

Casa fundada en el 

año 1730 ^ 
P R O P I E T A R I A i 

d e d o s t e r c i o s d e l p a g o d e i 

M a c h a r n u d o , v i ñ e d o e l mes r e n o m 

b r a d o d e I B r e g i ó n . 

B i r e c c i ó n s P E » B O U O M E C Í J Y C I A o Je i -ea d e l a P r o n t e r a i 

iPIilElilEi 
CC{MPRA.—¥ENTS 

Hnertas, 12- Tel.o 15.62 M. 

Novedadeü' variadísimas^ 
PredoB de antea guerrjk 

Eupai y Mina, 20, piso 1.^ 
y EGmanüiiüi, }4. ViCI 

Los acc iden tes p r o v o c a d o s p o r 
la ma la c i rcolación d e l a s a n g r e 
son t a n i n n u m e r a b l e s c o m o pel i 
grosos . E n t r e los p r inc ipa le s y 
m á s f recuentes h a y q u e c i ta r l a s 
var ices , l as ú l ce ras var icosas , los 

eczemas va r i cosos seguidos casi, s i e m p r e d e 
h e m o r r a g i a s . E n l a s muje res , e s o s fenómeiios 
se p i c rea tan sub i í amenta . a l m o m e n t o d e sns 
t i ans fo rmac íones geni ta les y m á s especial
m e n t e e n las épocas d e m e n s t r u a c i ó n y al l le
ga r a los c u a r e n t a afios. La s ang re c i rcu la len
t amen te , e s pesada , espesa y ca rgada d e r e á -
dnO", q u e depos i t a e n las a r t e r i a s y e u l a s 
v e n a s c u y a tens ión l lega a %i pun to , q u e p u e 
d e n < s ta l lar a l m e n o r e s í a e r z o p r o d u c i e n d o 
l lagas y ú lce ras m á s de fo rmes q u e a l a r m a n t e s 
y a veces acc identes t odav í a m á s g raves . Solo 
p a e d e n p r e v e n i r s e o c o n t e n e r s e t o d a s e s i a s p c r -
tu rbac iones c i rcu la to r i as c o n s e r v a n d o l a in te -
g i i d a d de l l íqu ido sangu íneo p o r m e d i o d e u n a 
acción d e p u r a t i v a enérgica . A este p r o p ó 
si to el cKeroo médico h a reconoc ido l a jpode-
io.jíi e infalible eficacia d e l m a r a v i i l o s o 

(E! anaucio fle las oSras en esta caiMera n o ' nawentur», 1 ) : A laa eiáe ds la tarde, eiposioíón, 
SQpoBe su sprofeacién ni recomeacfeciín-) viacnicis y earmón por don ijeoniso de Santaago. 

CÍÍTORROS 

BROHQUmS 

V«Tc. cTs. 

\ 

flNTISEPTICfl^ 
INOFEN'iiVm 
oe GU^TO 

(<iGR!í£M8L£ 
íREmTíQDOI 

EFKíKEV 

íaíja KeHector, el mejor ius-
ISÜO tre para pisos y mue

bles, kilo, 5 ; medio, 2,-50; la
tas IS kilos, a 8,50 kilo. Venta, 
droguerías y Hcrtaloza, 122. 
T.o 3.796 ."M. Abnacén artícu
los liímpíeza, hules y Unoléum. 

Prado-Teüo 
ICENTBO pr, fiJWNCipa 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
68 que uso ia Faja de Justo. 
C a K M E N, 10. Corsetería. 

UNA STILOGMAFÍCA 
Minares íSonfle elegir ae las mareas fle fama manflial. 

W S T E K M S N SWAN COHKLIN 
3Z,aC—27—30—38 23,8I>—27—33 

HONTBtiAHC STRONG 
12—18—20 7—10—IS—IS 

CASA MOZO 
s. 

25—3ft—3S—?5 
T O W E K 

7 ptas-
SLCaLf i , 9 

Telétono 45-03 M. 

ds finca!,- rústicas, «asas y solares. Gestión rápida y seria; 
gratuita para hipotecas con el Banco Hipotecario. 

P B E E Z - A G O & — G B ñ V I N a , 11, 1.° DEEEGHA. De 4 a 1. 

LOTERÍA NUMERO 16 
De todos les sorteos remite biüeties a provincias y extranjero, 
remitiendo fondos a su administradora, doña Felisa Ortega. 

MADRID.—PLRZfl DE SANTA CRUZ, 2. 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad- A las personas industriales y a las 
familias en general. Con un capital de 160 a 200 pesetas, 
manejadas por él mismo y con sólo tres días de trabajo cada 
semana se consigue de 6 a 7 pesetas diarias- Se mandan ox-
pUoaoíones detalladas e impresas a todo ei que las pida, man

dando en sellos 20 céntimos- Pajra contestación: 

PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

estómago, ríñones e liifeccioUM gastrointestinales (tifolfleas). 
Eeína de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

"̂  ~~A RREISA 
Corsetería do lujo y económica. 3?ajas de goma para señora 

y caballero. Sositén-peoho «Ideal», marca exclusiva-
FÜENCñRRAL,, 72.—TEtiEFONO í-800 M-

OONSTEOCTOR 

MANUEL CEREZO 
GOya . 21 (esquina Lgs-asra . 
Taneres: AYALA, 45, T . 2 2 S . 

"h f aga AOELSAt&t 
E^ WejOR SF.ME030 

, lgM^EÍpA: i3=^iSJ |p 

s ! a s a l u d . S i n 
y o d o n i d e r l -
TBdos d e l y o 
do n i ty -^ 
r o l d i n a » 
CompO" 

s l c l 6 » 
n i t e v a . 
B e s a p a r i -
c W n d e l a ^ 
g r o r d a r a s o -
peTflna» 

V«nis en toSu ¡M far
macia*. »l predo d» 8 pe
seta* frasco, T en «* la
boratorio P E S a ü I ; p o « 
COTrec, 8,50. Alsanea», 17, 
8«n Sebastfin fGii!?üZ-

ni), EspaSft. 

IHEil ii!f»CiEHMiOUSIiia ElEGIilCi i. i. 
o F I C I N A S, T E C N I C A S s 

Barcelomaj Bi ibao , Gíjón$ Madrid , Sevil la , • Va leac ia 

R E P K E S E N T Á C I O M E S T E C M I C A S s 

mimm, mMm.sftUTiMEe, yinioeus,-piti ZSIÍIÍZÍ 

vendo en 80-000 duros o asaio cxm. 3-íXX> cletien© la, caída, del 
pelo, crere y renace en calvan que no escedan de caaAro aaoa 
V BQ hace pelo el vello de caiva.s- Vendo fraaccs a 16 posetais-
P L A Z a SANTO DOÍ.ÍINGO. 7, P B m C I P A L . — MADKID 

CONDE DE B O ^ A N O N E S , 18.—íüñDHíD 
Eníre Itsj muchos premios que han correspondido en esta 
afortunadísima administración, en el ssorteo d« ayer figuran 
tres («g^ordos») de lO-OOO pesetas oada uno para las tre's 
oerieg del número 32-250- Y no para en esto, que con Jas 
centenas, aprosímaci-CHaies y demás- premios» asdend© lo que 

©e paga a pesetas 98.500-
íHay que seflaiar que eisia lotería "resuJtó muy favorecidi 

'&n el sorteo do Naviiáad,.' 
P E D I D O S Y FONDOS Á DOHA M E R C E B E S D E ORAA 

Cincuenta plazas mayores d̂ e veintitrés afios y menores i'!e 
treinta y cinco («Gacetn» 23 diciembre). Obra para piepa-
rarse sin eahr dé sus casas, por Bossal Oasad.b, abogado de 
Vigilancia, publicada por .lü Editorial Campos, Princesa, 14. 
Precio. 15 pesetas. Puede adquirirse por suscripción en la 

L I B K E R I A D E HüBIÍ ÍOS. PKEOIADOS, 23. 
y estará terminada para el 10 de enero-

iLWAGEl DE @EÜE1.LES 

áe ©eitiilias 
r O L E P O , 125-135»137 

«Oaceta» del 28- Presentación instancias, febrero-
Exámenes, abril- Preparación funcionarios Cuerpo-

Apnntes adaptados al nuevo programa^ 
ROfiDEMIñ POLITÉCNICA S S R S Í I T E RODRÍGUEZ 

i SSN BERÑSDO, 1. — MfiDRirs „ 

RREWAL, 22. — ¡rfifiDRID 
Ba administrador, D. A. Jttan» 
fanera, remite billetes a pro-
í ínoas de todos ios sorteos. 

PARA IKPBESQSVJ 
-SELLOS GAUCÜO-

lameílOrígia 
<l-)!JOS> 

EncoiDieiiía-ZO-á'ii'i 
ktmm m • uun 

Bajo su a c d ó n v iv i f i cadora la s a n g r e s e 
v u e l v e m á s lin).pia, los corsductos a r t e r i a l e s 
r e c o b r a n su f lexibi l idad y se deconges t ioaan , 
ia c i rculación se res tab lece y m u y p r o n t o l a s 
üagas , las ú lce ras m a s rebeSdes y m a s r e p u -
•íaantes desf .parecen s in de j a r hue l las . S u 
eficacia e s todav ía m á s absolu ta e n e l t r a t a 
m i e n t o d s todas i a s manifes tac iones i n t e r n a s 
y e x t e r n a s de l a r i r i í i smo, s i e m p r e e n re lac ióu 
con el l íqi t ido sangu íneo : E n f e r m e d a d e s d e 
la p ie l (Herpes , E c z e m a s , Psor ias is) , Escrófu la 
y Enf i sema, Gota , (Reumat i smos y todos los 
acc identes sifilíticos he red i t a r io s o a d q u i r i ^ p S ' 

Cada irasco va acompañado de n a 
folleto illustrado- De venta en todas 
las buenas farmacias y drosnerias.' 
Laboratorio L. RICHELET, deSedan, 
6, rae ds Bslfort Bayonae (Francia) 

Resillan 

USTED TIENE LA CULPA 
d e l d e s v í o y d e l a i n d i f e r e n c i a 
e n l a m a n o i a b o m b a d e l a p r e n 
t a r d a r á , e n e s t a l l a r s i u s t e d n o 
s u s t i t t i i r l a p r e n s a m a c u l a d a 
m e n t e i n s u p e r a b l e . 

A u n q u e e n E s p a ñ a , p o r d e s 
f í c i l e n c o n t r a r l a . E s L A H O R M 
h a c e c u a r e n t a a ñ o s l u c h a d e 
f l u e n c i a d e l a s p u b l i c a c i o n e s d e 
i m p í a s o i n d i f e r e n t e s . 

N o d e j e p a s a r e l d í a d e h o y 
A d m i n i s t r a c i ó n , A p a r t a d o , 26 , 

S i s e s u s c r i b e p o r t o d o el a 
h a s t a f i n d e l a c t u a l . 

q u e o b s e r v a e n s u s h i j o s . L e s h a p u e s t o 

s a i l u s t r a d a s o s p e c h o s a , y l a b o m b a n b 

a c u d e a t i e m i p o c o n e l r e m e d i o , q u e e s 

c o n o t r a m a t e r i a l m e n t e m e j o r y, m o r a l -

g r a c i a , n o h a y m á s q u e u n a , n o e s d i -

Í G A D E O R O , d e B a r c e l o n a , q u e d e s d e 

n o d a d a m e n t e c o n t r a l a p e r n i c i o s a I n -

s c a r a d a e e n c u b i e r t a m e n t e i n m o r a l e s , 

s i n p e d i r e j e m p l a r e s d e m u e s t r a ÍB, l a 
B a r c p l o n a . 

ñ o 1924 s e l e s e r v i r á g r a t i s l a r e v i s t a 

Tra jes kaqiil j a 45^pese tas 
Equ ipos completos* a 18© 
p e s e t a s . Se h a c e n eiz vein

t i c u a t r o k o r a s . 

TORRIJOS, 34 

L I B K E R i a . — P ñ P E L E R I f i -
OBJBTOS DE ESCRITORIOS.! 
(ÍKAN VASIBÍ3AD DE AE-
T I C U I J O S P B O P I O S P A P . A ¡ 

- E E G A b O S 

ALIMENTO PABS a V E S D S CORRaL 

En saquitos Se cinco Ulogramos, par» 808 ga'lirsís, pe-
sataís 6,30 (traüffo ae portes ferrccanii). 

Pedidos a '^Granja Paraíso" 
ARBNYS DE 1Akl\ (BAHCELOSA) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
{ P a g o a n t i c i p a d o ) 

E s p a S a í a S o , 2 S p e s e t a s ? s e s m e s t r e , 1 3 , y t r i i a e s t r e , 7 . 
E x t r a n j e p o s a ñ o , 3 5 p e s e t a s ; A ü i é r i c a j 3 0 p e s e t a s . 

'Bves y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. T o d a ciMe 
mnebles modernosi antiguos-
Genova, 17-

ALMONEDfi TCrdad particu
lar, admito prenderos- Núñez 
Balboa, 17-

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria So-
lariaja- Colecdóo complola-
Indllspensable ai agrácultor 
para explotar racional y íu-
crafeivaanenjte sus tierras- Ca
tálogo gratis- Apartado 37-
Sevilla. 

OFERTAS 
C O S T U P . E K A económi
ca, ropa biajica, ofrécese a 
dcanioiUü- Tjabor eamcruda-
Hartzenbascb, 7 bsjo-

CARftEIÍÍEEO retirado, ma-
trimonio £Ín bijos, desea por
tería, Oí̂ deDonza- Oajitairibi-
ds, 14- ,Tuan (Marqííé- Gajra. 
ge de los A,n"eles. 

ALQUILERES 
ALQUILAMOS bamo Sala. 
manca, excelente local para 
dfipísriW Eazón: K- V. Clan-, 
dio Coello,' 42, portería-

COMPRAS 
SELLOS eepañoles, pago loa 
más altos precios, con prefe 
renda do 1 8 5 0 a 1 8 7 0. 
Cruz, 1. Madrid-

COMPRO toda clase mobi
liario conipletoa, m n e b l o g 
sueltos, Cí'ilchonos, máquinas i 
coser, escribir, caja." canda 
les, gramófonos, . bicicletas, 
álharjas, o b ] o t o s- Matesanz-
L/ima, 23; Estrella, 10- Te
léfono 61-19. 

ENSEÑANZAS 
SACERDOTE práctica acre
ditada s e g n n fl a enseñan
za, ofr-íoese colegio, clases 
paj-tíeuíüres. Dará referencias 
) ) a / r a i.rito:;mai.T-e. Diríjanse 
Quicsco DEBATK. 

HUESPEDES 
H U E S P E D E S admitiría ma-
trjnjonlo o dos arnigüs, ca.=ia 
]]l'>rlr-rn-.i. 'Gn^ji^án i-iucno, 7, 

principal di-i'':clt;i-

OFRECESE chófer, estatura 
dos metros. Eazón: Zom-
Ha, 83- .Toaquín Roldan. 

COLEGIOS, profesor título 
Gim-nas'ia- Gfirantías, ofrccíise 
muy .e<:;onÓQ3Íco- Acuerdo, 3, 
princñpail. 

Ó P T I C A 
HÁGASE graduar v í s S ; uas 
cristales l^nictal Zeisa. Casa 
Duboso, óptico Arenal, '¿V. 

PERDIDAS 
P E R D I D O broche platino y 
brillantes en la tarde del 2, 
callea Preciados, Sol, Infantas, 
Barquilla- ñs gratificaii es-
pléndidamenío Almirante, 2 
dopiioado, segundo-

recortables- El jtignete más 
económico- De cada p l í ^ o sar 
Ion tres muñecas espláadidg-
mente -restidas. Sobre mnes-
tra conteniendo seis pliegos, 
0,65- Prowimoias, c«tifioaíÍo, 
1 poBota. Ijibrorfa EJvtóoney-
ra, Pefialver, 8. 

P I A N O S , primeras mor
cas alemanas, predos de 'á . 

j brica- Facilidades ds pago. 
Fuencarral, 55. Hazen. 

¥ E N D O dos gatc^ Angofa. 
General Lacy, 86- Dos a seis 

VARIOS 
a iNEMATOGRAÍG. eeleoaón 
M'avi- Películas escogidas ü 
base de arte y moralidad-
Depósito: Kodrignes! San Pe 
dro, 57- Madr i i 

AYEK, en el trayecto -ííarzue-
la. Peligros, Infantas, Mon
tera, Puerta Sol, na ha extra, 
via.do 'iji-ocho íorma e^pyda, 
con rubí y tres perlas cinpu-
fiariuTíi,. So mega lo ontrcgvien 
en'I-'ostas, -30, tercero izquier
da, donde KC E'raüfccari-

T H A S P A S O S 
EOKITO negocio se -traspasa 
en <iip¡fal Í-Vurte- Ssci-ibld: 
I'- C-, 'V'alvcrde, B, anuncii:-s. 

PARA IMÁGENES Y AL. 
\ TARES, reooniendamos a Vi 
' ccnte Tena, e3cultor^- "Valen-
i c;a- Teléfono interurbano 61tt 

i SQMINISTRO fincaa, Bddan-
i to alquileres- Gomis. P r^ id -
i pe, 7- Circulo Aragonés, 

|iÍSl~lELTlEy0 
j E H R i a U E T ñ . eombre-
i rer;i ec^nómioa, ofréoftífG ti, 
\ dornioilio- Belén, 14 sKaciBo*. 

VEKTA-S 
P Í S i i E S , c<,i!fccci.:-.n 
gios; esfeeial di>;l abnjo; 
nomj'a- Süía , 36, bajo. 

TBUE-F0N03 D S 

EL DISBATB 
Eidacciín B55 M. 
,f.d¡UL0i5traoióa SS3 i í . 

©SltiWSSS ¥ H^iiet^CSSUS®: 

l o s r e s u l t a d o s . 3 u r a t i v o s l o g r a d o s c o n e l e m p l e o d o l a I ' IGES ' i 'O-X 'A C H O R R O q u e l o s • • « i r e n n o s d e l 

e s t ó m a g o , a i i J i i o h a n p o d i d o c u r a r s e , a p e s a r ele l i a b ü - t o n u i d o n u m e r o s a s e s p e c i a l i d a d e s g a s t r o o 

toíestinales,'se c u r a n h o y , y so c u r a r á n s i e m p r e , í o i n a a d o D ^ Í Í E S T O K A C h a r r © -

VENTA EN FARMACIAS Y DROSUcRiAS 
^ P E S E T M S C U J A - Rechazad las imitaclone», '" ' 


